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em pavor e sem rancor...
o general Sezeíredo está desmenffaâo
pêranm que se traçará em lace

dos revolucionários
o

Apenas convidado para ml-
nistro dá guerra, foi logo o
ar., Sezefredo declarando a
quantos o inquiriram sobre o
seu programma de adminis-
tração, num momento em qüe,
no Bio-Grande.'do' Sul e nos
sertões, crepitava ainda a fu-
zilaria da guerra civil, que,
relativamente aos revolucio-
narios presos c aos camaradas
envolvidos de qualquer forma
nos suceessos oceorridos des-
de lí>22, sua condncta seria
norteada pela formula: ''som
favor e sem rancor".

Logo, alguns espíritos in-
geuuos, nos meios revolucio-
uarios, começaram a dar a
esáa lemma a mais livre e
ampla interpretação.

-—"O Nestor "—dizia-se —i
é qimsi nosso", Elle nunca
suppurtou Bernardes nem a
camarilha militar que o cer-
cava. Paz justiça á sinceri-
dade da nossa attitude.:
Admira o Prestes, quo ehu-
ma "um grando caracter".
E' velho amigo do Isidoro
e dn Xavier do Brito. E
sendo um homem serio e ho-
nesto, não tem papas na lin-
gua, quando critica a bacha-
iu.1 que íoi n administração
do Exercito, durante o qua-
diiennio Bernardesco. Para
nús, revolucionários, fatiga-
dos da lueta, era o único
ministro acceitavel,

E, quando cinco officiaes
furam removidos presos, pa-
ra o Rio Grando, por have-
rem "leal e honestnmento",
nffirmado, perante o minis-
tro, sua solidariedade com os
companheiros que sustenta-
vam, heroicamente, os ulti-
nio3 combates da Revolução,
pnra que ella não acabasso
numa capitulação em massa,
não foram poucos os que so
julgaram com o direito do
estranhar, por inopportnna,
uma attitude quo devia, an-
tes, merecer louvores dos
próprios adversários...

Yê-se, assim", qúo o w.
Sezefredo era também, "uma
esperança", para muitos re-
voluciounrios do bôa fé. —
Não precisamos acerescentar
quc, íi semelhança do que
oecorreu com os militares le-
gnlistas; esses ingênuos pas-
sarará a consideral-o uma es-
pornnça perdida.

Também, S. Ex., conti-
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General Sezefredo dos
Passos, ministro da

Guerra

nua inabalavelmento fiel ho
seu lemma, como acaba de
mostrar no caso noticiado
sabbado, n'este jornal da
alta, por ordem superior, de
todos os revolucionários quo
so achavam internados no
H. CE.-,

E" verdado que, no gabi-
nete do ministro, se affitma,
a pés juntos, «jue a ordem
partiu do general Ivo Soares
— conhocido pela rápida,
quasi estonteante carreira,'
que logrou fazer durante o
bernardismo — embora este,
por seu Indo, asseguro haver
se limitado a mandar eum-
prir a ordem do -gabinete.

Tenha partido deste ulti-
mo ou do director geral da
saude, essa ordem, quo ne-
nhum facto justifica e cuja
iniciativa todos negam, des-
monte, de modo singular, a
segunda parto do lemma
"sem rancor".

Arrancar uma pessoa do
leito a quo está. presa, por."doença; nfastaV-WÜò "hospital -
ondo a assistência medica é.
continua o permanente, re-
niovcl-a para um desses sor-
(lidos salões, . oecupados, fis
vezes, por dez officiaes, que
nos quartéis e fortalezas es-
tão servindo do prisão para
os.revolucionários, seríi tal-
vez, tratal-os "sem favor",
mas nunca "sem rancor"

Emquanto os doentes pobres morrem
á mingua de assistência hospitalar
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O governo accumiilá 13.000 contos do imposto
sanitário, no banco, para renderem juros..,
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E nem siquer se ampliam ou melhoram as iristallações exis-
tentes, até que os doutores ponham termo á discussão

byzantina sobre o "Hospital das CIinicas,,

6 Sr, Baptista luzardo chetton!
E nos garantiu, sob palavra de honra, w

Assis Brasil Dão recuou nem uma linha!
t

Q orçamento "lampeão"
 ^^'»*^i>'»

sr. Mauricio de Lacerda quer que
prefeito lhe apresente um mappa da

receita arrecadada este anno
a intenção do sr. Mauricio de

Lacerda, ao requisitar as infor-
mações constantes do officio que
dirigiu ao sr Jcronymo Penido,
1." secretario dò Conselho Mu-
niclpal, e já divulgado ampla-
mente, é ao que estamos infor-
mados a de demonstrar que ha
uma grande deficiência na arre-
cadação das rendas, o que, uma
vez provado, importaria em af-
firmar a sufficiencla da actual
tributação para oceorrer aos en-
cargos do município.

Effectivamente, por falta de

boa razão, de deshonestos, aos
que, pagando regularmente a
sua quota parte das déspezas pu-
bllcas, procuram escapar á incl-
dencla dos impostos, • quando o
fisco exorbita e os expolia...

E' facto Incontroverso, no do-
minto econômico,; que "quanto
mais alto se levantar a barreira
fiscal, tanto mais fácil será pas-
sar sobre ella".

Assim, essa política Insensata
e extorslva, de majoração cons-
tante de tributos, de anno para
anno, levará inevitavelmente a
deflclts também constantemente
maiores, em cada orçamento.

O remédio, como accentúa-
mos, não está em augmentar im-
postos, mas em corrigir as fa-
lhas da arrecadação, em sanar os
defeitos do systema fiscal, em
uma palavra, em augmentar a
receita, sem augmentar os tri-
butos. .

Aquellas duas mulheres, que, lia
dias, depois de medicadas pela
Assistência, tiveram que ficar pa-
ra ali, atiradas, por falta de lei-
tos, noa hospitaes, são do nume-
ro Infinito de doentes em estado
de indigencia, votados a morte,
pela carência de estabelecimentos
que os hospitalisem.

O phenomeno assumo, no Rio,
proporções impressionantes e qua-
si, diariamente, òs jornaes regis-
tram factos, como aquelle, pro-
fundamente contristadores, qúe
denotam a dcfficlencia da nossa
organisação hospitalar. Dessa si-
tuação decorre, como é de vêr,
um augmentò considerável do
obituarlo da cidade, visto que ln-
numeras vidas, que seriam poupa-
das, mediante assistência medica
opportuna, e tratamento conve-
niente, se perdem prematuramen-
te, maxlmó nas classes proletárias,
empolgadas pela miséria.

Ha, por toda parte, tuna con-
cepçao dominante do problema,
que impõe pára o mesmo, univer-
salmente, uma solução única: hos-
pitaes. Sejam creados pela Inicia-
tiva privada; surjam da áçção do
cooperativismo ou se erijam a ex-
pensas do Estado, são as casas de
saude, em ultima analyse, o gran-
de factor de decidida preponde-
rancia, na campanha pela redu-
cção da mortalidade.

Náo podem prevalecer, quando
se examina detidamente a quês-
tão, os argumentos dos que se in-
surgem contra a acção, cada vez
mais ampla do Estado, em prol
da collectividade. A velha conce-
pção d'essa entidade, Segundo a
qual lhe estariam reservadas pou-
cas funeções a mais, do que, como
pretendiam os individualistas, a

: de-í'gèndarmcriel.«.,a.'dif^ía»-.
dar tributos; $erdeu terreno 

"por

toda parte. Mesmo entre os ad-
versarios do socialismo, alista-se,
hoje, uma grande, uma esmaga-
dora maioria, cujos pontos de vis-
ta, no que concerne ft assistência
publica, são ínsophismavelmonte
pela intervenção do Estado, pelo
menos parallelamente á iniciativa
particular.

t E, si assim é, nos velhos pai-
zes, onde o espirito associativo,
secularmente cultivado, concorre
com a acção dos poderes publi-
cos, na solução dos problemas so-
ciaes, claro é que não cabe me-
nos ao governo o dever de am-
parar as classes pobres, n'um paiz
novo, como o nosso, em que tão
pouco se pôde e se deve esperar
da acção individual.

Contrasta chocantemente com
a inércia brasileira, o que se ob-
serva em todos os paizes civili-
sados.

Da Europa, com orgauisações
admiráveis, vêm até nós os ecos
recentes da campanha que se fere
ardorosamente na Itália, pela
multiplicação, 

"por 
milhares e mi-

lhares, dos leitos de hospitaes pa-
ra tuberculosos. Da própria Amé-
rica do Sul, da Argentina, com
uma organlsação do assistência a
enfermos, muito mais completa e
efficiente que a nossa — si é que
se pôde chamar de organisação á
desordem e ao chãos reinantes —
também nos vêm suggestões que
deveríamos receber de bom gra-
do, com o mérito de imitarmos o
que realmente merece imitação.
ENSAIANDO OS PRIMEIROS

PASSOS — A CREAÇÃO DO
DEPARTAMENTO DE AS-
SISTENCIA HOSPITALAR.

O contraste entre o Brasil e ou-
tros paizes era, pois, como áccen-
tuámos, impressionante.

Figuras eminentes da medicina
estrangeira, em visita ao Rio, não
esconderam a sua má impressão
do nosso serviço hospitalar, embo-

ra nol-a transmittissom, através
de palavras calculadamente me-
didas, que não nos chocassem vi-
vãmente.

Do seio das associações scien-
tificas, da imprensa, do próprio
parlamento, onde tão raro se de-
f endem os grandes interesses col-
lectivos, òs reclamos contra a nos-
sa situação de penúria hospita.
lar começaram a se tornar mais
freqüentes e mais intensos. E o
clamor, emfim, pareceu impres-
sionar um pouco os poderes publi-
cos, que cogitaram fazer algo, no
sentido de prestar assistência aos
doentes'pobres.

Com os' ambulatórios do Depar-
tamento Nacional de Saude Pu-
blica, com os seus serviços de
prophylaxia da lepra, das doenças
venereas, da tuberculose e das en-
demias ruraes, se deu o primeiro
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A devassa "braço forte"
da Alfândega

! *t ?— r~ — .'

Será entregue, amanha, pelo presi-
dente da commissão de inquérito,
o relatório do ministro da Fazenda

que conseguimos saber em.torno, do calhamaço
esclarecedor...
.fmmumiiiVis
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tivasá. Alfândega 

'desta 
capital, substituindo o inspector Vargeí

e seus auxiliáres iinmediatos, explica a curosidade com que o
publico espera, lia cerca de dous meies, o resultado do inquérito
que so está. procedendo a portas trancadas..

Conseguimos, porém, hontem, saber, num esforço hábil, o
quo ha, a respeito, até esta-altura, em relação ao ruidoso inque-
rito presidido pelo sr. Lisboa Serra.

Assim é que,.o processo de investigação está terminado.
A commissão entregal-o-á, amanhã, ao dr. Oliveira Botelho,
sendo qUe serão, ainda hoje, ultimados os serviços de dactylo-
graphia.-

Apuramos ainda, que, as responsabilidades indicadas no
inquérito, ficarão muito subdivididas, avultando as que reeahem
sobro determinados despachantes aduaneiros.

A fraudo maior oecorreu nos despachos de tecidos fines,
processados em taxa inferior, disso resultando differenças quemontam a centenas de contos.

O sr. Lindolpho Câmara, inspector actual, já entregou ao
dr. Oliveira Botelho, que, por sua vez, o remotteu ao sr. *Wa-
shington Luis, um relatório parcial — em que juntou uma
exposição sobre o estado em que encontrou a repartição.

Poi tudo quanto pudemos saber.
No calhamaço que o sr. Lisboa Serra entregará, amanhã,

ao dr. Oliveira Botelho, o sr. Washington encontrará, certa-
mento, dados que o habilitem a julgar o acerto ou o erro de sua
violência.

Mais alguns dias e o resultado deverá ser proclamado,
precisamente para satisfazer a curiosidade publica...,

passo, no sentido do amparo das
populações desvalidas.

Não bastava, porém, isso, pois,
que era mister, em casos innumo-
raveis, nao apenas proporcionar
conselhos hygienicos, ministrar
medicamentos, ou fazer injecções.

A natureza daa doenças, o es-
tado do doente, as suas condições
de pauperrismo, physico e eco.
nomico, a um tempo, exigindo re-
pouso prolongado no leito, regi-
men dietetico, etc, requeria a
internação no sanatório, ou hos-
pitai. E era isso, precisamente, o
que nos faltava, ou tínhamos em
numero exíguo e com péssimas in-
stallações. Tres 'ou 

quatro hospi-
taes do governo, outros tantos
particulares, subvencionados, e
quasi mais nada.

Para remediar essa situação an.
gustiosa, foi creado, em novem-
bro de 1926, o Departamento de
Assistência Hospitalar, tendo vo-
tado o Congresso uma lei, que
destina ao custeio dos serviços
hospitalares a renda de G -|° so-
bre o consumo de bebidas. ;

Esta renda importa annuahnen-
te em quantia entre 4,800 e 5.200
contos de réis.

O governo, a partir de então,
possuía já os elementos para ini-
ciar a sua acção. Os primeiros
movimentos, n'esse sentido, de-
ram esperança de próxima e com-
pleta solução do problema.

Succede, porém, a essa agita-
ção benéfica, quo se vinha accen-
tuando no fim do quatriennio pas-
sado, uma estagnação completa,
desde o inicio do actual governo,
até hoje.
UMA RENDA QUE SE AC

CUMULA IMPROFICUAMEN-
.TB j-A-i ¦ 18.000 ÍJONTOS PARA
HOSPITAES. RENDENDO JU-
ROS, EMQUANTO DOENTES'
POBRES MORREM NA VIA
PUBLICA, SRM ASSISTEN.
CIA MEDICA !
Creada a assistência hospitalar

e deliberada a construcção de iun
grande estabelecimento, o Hospi.
tal das Clinicas, para o serviço da
Faculdade de Medicina, começou
o governo a arrecadar a renda
de 6 °|" sobre bebidas.

Seria razoável que, dada a pre.
mencia do probloma, a renda espe.
ciai de cada exercício financeiro
fosse tendo applicação immediata
ao fim para que fora instituída.

Tal, entretanto, não se deu e,
quando seria até justo que o The.
souro fizesse antecipações por
conta da referida ronda, para ir
attendendo ás prementes neces»
sidades do momento, ao invés dis.
so, em dois exercícios suecessivos
accumula as'quantias arrecadadas,
recolhendo-as ao banco, para reu-
der juros...

A somina rocolhida nestes dois
últimos exercícios, acerescida dos

(Continua na 4* pagina)
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Violenta explosão no De-
posito de Material

Bellico

O CLAMOR 5° NORDESTE

Mauricio de Lacerda

..xacção dos funecionarios f1"*-
eaes, por defeitos do apparelho
arrecadador, asjam em suaima
quaes forem as causas, o que
náo padece duvida é que as ren-
das municipaes se. evadem em
grande parte dos cofres da Pre-
feitura, gerando deficits que, de
outra sorte, não nppareceriam
nos orçamentos, com a tributa-
ção ora em vigor.

Aliás, o remédio para tal si-
tuação não está em augmentar
ainda mais os impostos, até a as-
phyxia completa do contribuin-
í?. Esta política simplista de es-
corchamento levaria a resulta-
lios diametralmente oppostos aos
visados, porque, si é certo que o
commercio honesto não se íur-
ia a pagar tributo, não é menosverdade que quando se leva a
extremos intoleráveis a acçán do' •S(,o. surge, corno defeza natu-ral, a sonegação, a que se alllafreqüentemente n fraude Jos
Próprios funecionarios fiscais,pm mancònimuneração com a.svictimas das tributações draco-manas.

0 inquérito

E nau se coda chamar, em es_:

"A MANHÃ" noticiou minu-
ciosamente, a explosão havida no
paiúl do pólvora da Estrada do
Cambotá, em Deodoro, nada mais
havendo a acerescentar sobre a
extensão do desastre.

O director interino do Material
Bellico, general .Torgo Wielmann,
esteve nn local com o tenente Ac-
ciol.v Borges, logo que soubo do
sinistro, sabendo quo a explosão
foi no paiol de pólvora franceza
"Selineider", para os canhões 175
e|m, e que havia lim stock de
tonelada e meia de pólvora.

S. 8. providenciou logo para
que se nciuitelassem os interesses
dn administração e so vigiasso a
Villa Militar, que corria perigo
caso explodissem os paióes de
pólvora chimlea da nova nrtilh,i-
rin e de granadas carregadas, em
grando deposito.

0 tenente-coronel Samuel Cal-
dns, foi nomeado para presidir o
inquérito administrativo que vae
apurar as causas da explosão, at-
trilniidas aliás, ao calor de sab-
bailo, produzindo a combustão

loutanca.

Os últimos jornaes aqui
chegados do Nordeste fazem-
se 6co das reclamações ge-
raes contra o augmentò de
tarifas quo o governo fede-
ral.eBtá disposto a conceder
ü Grcat Western, companhia
ingleza que explora a via-
ção férrea do quatro dos
seis Estados que constituem
aquella região do paiz.

O movimento de protesto
contra essa inqualificável
extorsão, estende-se das ca-
madas populares ás classes
abastadas o pela intensida-
de de sua manifestação, re-'
vela quanto aquella gente
vae soffrer em sua eco-
nomia.

A justa repulsa dos nor-
destinos a esse assalto, pre-
meditado contra o seu com-
mercio e lavoura, aliás, co-
mo acontece em todo o paiz,
já ás voltas com uma crise
sem precedentes, e além dis-
so, aggravada pela secca
que, dia a dia, mais se ac-
centua, contrasta, singular-
mente, com a subserviência
revoltante de seus pseudo-
representantes, no Senado e
na Câmara, á expressa de-
terminação do "nosso" Was-
hington em esmagar aquel-
le desgraçado povo com esse
pesado onns.

As tristes bancadas nor-
destinas sempre, aliás, se
destacaram da antipathica
carneirada que, sob a de-
nòmiuáçãò de Congresso Na-
cional, se oecupa a duzen-
tos mil réis por dia, em nju-
dar os governos no desba-

rato das energias nacio-
náes, pela incapacidade de
sous membros, na maior par-
te pobres diabos, despacha-
dos para cá triennalmente
no desempenho do um man-
dato quasi do3honroso, por
sua finalidade — e, Bobre-
tudo, pela covardia incrível
com a qual se conduzem, an-
to os seus companheiros de
fárça, pertencentes aos gran-
des Estados do sul.

Sem opiniões próprias, sem
uma idéa, atemorisados com
a ameaça permanente dà per-
da do mandato, serão capa-
zes de votar o extermínio de
sous próprios conterrâneos,
desde que assim o exijam os
interesses, do que elles cha-
mam, na sua meia lingua, "a

politica".
:Esse caso da Great "Wes-

tem, é por. demais, eloquen-
te, como manifestação de sua
pusilanimidade.

Muitos delles estavam in-
tímnmente revoltados contra
a extorsão, visto que terão
de ser victimas delia. E no
primeiro momento, realmen-
te, chegaram a esboçar um
gesto de resistência.

Mas, ante o estouro do Es-
tabilisador da miséria, re-
cuaram logo, submetteram-
se, arrependidos da "impru-
déncia" e rojaram-se-lhe aos
pés, dispostos a votar, silen-
ciosamente, a rniua econorai-
ea da infeliz região.

Entretanto, sommadas, as
representações dos seis Es-
tados nordestinos —do Piau-
hy a Alagoas — constituem
dois blocos consideráveis de

quarenta e tantos deputados

o dezoito senadores — estes
últimos, quasi attingindo a
terça parte do Senado.

Admittindo mesmo que, in-
tollectualmente, toda essa
gente não excedesse ao mo-
dosto padrão Washington
Luis, ainda assim, unida, pe-
lo simples peso da massa,
constituiria uma força con-
sideravel, capaz do influir,
decisivamente, nas delibera-
ções parlamentares. Ella po-
deria arrastar, com vanta-
gem, a má vontade das ou-
trás bancadas e resistir, vi-
ctoriosamente, ás fanfarro-
nadas e estouros de quanto
braço forte ameaçasse os le-
gitimos interesses de seus
conterrâneos.,

Mas estamos, positivamen-
te, sonhando....

O Nordeste, onde as fata-
lidados da historia quasi
erearam uma sub-raça e Be
revela tão uniforme nos seus
aspectos physicos que é, tal-
vez, a região mais aecentua-
damente distineta do resto
do paiz, não valo, politica-
mente, um cabo eleitoral do
Districto Federal. Os gover-
nadores e presidentes, como
é geralmente sabido, são de-
signados pelo presidente da
Eepublica, os deputados e
senadores escolhidos pelos
primeiros, para premiar de-
dieações partidárias o as op-
posições, de quatro em qua-
tro annos, costumam adherir
em massa, aos novos gover-
nadores, preferindo redobrar
de intensidade nos ataques
ao indivíduo que abandonou
o governo, como está agora
oceorrendo, pittorescamente,

na pacata e submissa Para-
hyba..

Entro os Estados dessa re-
gião, Pernambuco, poderia,
talvez, roassumir o seu lo-
gar de "leader" quo oceupou
outr'or.1. Mas, a combativi-
dado do pernambucano do
1817, 1824, 1848, o mesmo "de
1911 e 1920, está, hoje, re-
duzida a uma tradição his-
torica quo, sob as cinzas quo
a recobrem, logra apenas ir-
romper, em certas naturezas
eleitas, Cleto Campello, co-
mo nesse magnífico João
Alberto — o iucomparavel
vanguardeiro de Prestes.

Assim, o Nordeste não da-
rá trabalho ao governo fe-
deral. E' possível que che-
gue a arrancar alguns tri-
lhos e queimar alguns va-
gões.

Passada a crise de protes-
tos, elle se acommodarfi, pou-
co a pouco, á nova situação
o quando vier a próxima
grande secca — inevitável
nestes tres ou quatro annos,
prazo dentro do qual tere-
mos completado um dos gran-
des cyclos da calamidade —
espoliado e famelico, esten-
dera, mais; uma vez, a mão
descarnada á caridade nacio-
nal, sem quo lhe valham, no
immenso infortúnio, as* fa-
mosas estradas de rodagem e
os famosissimos açudes do
plano sísmico do Sr. Epita-
cio, que vae passando bem,
muito obrigado, o ainda hon-
tem, chegadinlio da Europa,
recebeu da sua renitente cia-
quo do fiscoes de bancos, os
abraços e a diseurseira do
costume...,

^V __\____Í_Wq\' .- _j_m_\

Deputado Baptista
Luzardo

O sr. Baptista Lusardo
chegou! E, houtem, mesmo,
compareceu u Câmara, muito
oxpansivo, muito acolhedor e .
supcr-lotado de novidades.
Muito cumprimentado, mui-
to abraçado, muitp disputa-
do, todo "muito", quasi não
podia dizer as coisas por
completo, pois, sob o esti-
mulo de perguntas as mais
variadas, mudava suecessiva-
mente do assumpto.

Os jornalistas, sempro mui-
to bom - acolhidos, recebidos
com Bympathia e alvoroço,
dificilmento conseguiam do
homom mais alguma coisa do
que affaveis cumprimentos,
tal o numero dos que o abor-
davam.

O sr. Flores da Cunha, sob
o pretexto do lhe dizer que"os libortadoros eram uma
gente muito ruim", monopo-
Hsou'a attencão.do sr. Lu-

• zarTO^ptayum' bom quarto de
Mitif^í^,": ÉSmprír.üêrylu 4 o ¦'
espectaeulo, qúo os circum-
stantes assistiram sem dissi-
mular a bôa impressão:
nquolles dois homens,' que já
haviam combatido frente a
frente, numa lueta. do mor-
te e do irreductibilidade, não
hesitavam em palestrar com

franqueza e cavalheirismo
sobre casos que foram, um
dia, o combustível do incen-
dio fratricida»

Nés estávamos no firme j
propósito do falar ao sr., Lu-
zardo.- Por varias vezes teu-
tamos, mas o homem nos era
arrebatado pela gentileza' de '.
corresponder a um cumpri-
monto, ou por outras pergun-
tns sobre assumptos que não
interessavam ao nosso obje-
ctivo.i Afinal, a porsisten-
cia logrou exito. A tempes-
tado dos cumprimentos e das
perguntas amainou um pou-
co o nós, entrando pela op-
portunidade a dentro, conse-
guimos uni esclarecimento
satisfactorio ás nossas inda-
gações_Bobre a propalada re-
tirada'do sr. Assis Brasil
das actividades parlamenta-
ros e politicas em geral.— Absolutamente falso,
rospondeu-nos S. Ex. O
Assis Brasil está em Melo,
tratando de negócios parti-
culnres e politicos e nunca
cogitou do abandonar a vau-
guarda democrática. Conti-
nua nas mesmas disposições
combativas, na mesma saiu-
tar confiança na victoria.
Ainda no dia 5 deste mez, ti-
vemos, eu, elle e Luiz Car-
los Prostes, uma conferência
eordinlissimn, sobre o gran-
do movimento libertador.-
Itouniino-nos ás 7 horas da,
manhã e estivemos juntos
até á noito, trocando opi-
niões, impressões e cogitan-
do dos nossos planos para o
futuro.- A' noite, séparamo-
nos, satisfeitos e entendidos
o Assis Brasil ficou em Mon-
tevidóo, emquanto eu e Prós-
te3 seguimos immediatamen-
to pnra Buenos Ayres.

Podo dizer pela "A MA-
NHÃ", quo eu, sob minha
palavra do houra, asseguro
quo Assis Brasil não recuou
nem uma linha e nem Tecua-
rá.-

O sr. Luzardo, com a sua
franqueza generosa, entrou,
eii$ò a pròdigalísar, àos que;

• o arródeavam, o seu enthu-
siasmo sobre o bello especta-
culo do democracia que fora
a posse do Irigoycn.

— "Impressionante! Im-
pressionanteü ainda lhe ou-
vimos dizer, já nos afastan-
do..'

Augmentò de imposf os -
caresfla da tida

.^ 1.

A voz da consciência popu-
lar, na sua simplicidade

e na sua eloqüência
Cresce, de mais cm mais, a on*

da que se dispõe a combeter o
monstro orçamentário, ora entre*
gue ás vacillaçõea dos intendeu*
tes da legislatura que morre e ás
incertezas dos que virão com a
próxima, ainda em embrião.

i
Ainda não ouvimos commcnta-

rios da tarefa a que nos propu-
zemos, de realizar cm todas as
camadas um minucioso inquérito
cm torno dessa observação, invul-
gar como todas as observações,
uma sô vóz favorável — desde
o alto commcrciaute ao quitan-
deiro humilde.

Effectivamente, basta a eloquen-
cia das cifras parn dizer da mons*
tiruosidado desse "lampeão" • te-
ratologico. A singeleza dos núme-
ros fala bem alto, dispensando
quaesquer cominentarios. Se o..P°*
vo neccitasse, impas-sivel, essa ml-
seria, acecitaria a decretação dn
morte pelo supplicio da fome, A
repulsa 6 geral e todos os orgams
representativos das classes eon-
servadoras se acham a postos, a
começar pela Associação Com-
raercial que já representou . oo
Concelho Municipal sobre a pro-
posta orçamentaria do SProfeito.

Responde, hoje, ao nosso in-
querito um dono de restaurante.
As suas respostas sffò interessan-
tes e demonstram bem a revolta
que inspira em todas as cama-
das esta phenomenal concepção
do sr. Aptonio Prado Júnior, na
cegueira incontida em que está
de conseguir o "reájustamento
econômico" da Prefeitura A ei-
dade precisa, 6 verdade, de mui-
tas obras, na sua maioria inad]-
nveis e de vulto — mas o povo
também precisa viver.

Attentemos para a opinião po*
pular.

—! 5Ieu amigo, estamos dcan-
te de uma monstruosidade e pre-
cisamos feril-a de morte. O que
pensa o sr., eomo proprietário de
restaurante, sobre o novo orça-
mento munieini!?

1—. O que lhe posso dizer, 'meu
senhor, é que estou, como todos
os meus collegas, ameaçado dl
fechar as portas. E'..«

Então, põde-se li imaginai
maior absurdo?

sr. Francisco Costa da Silva

Mas, sr. Silva, ha, no seu
modo de ver, algo de exaggero —¦
a sua casa soffrerá, certamente,
comtudo, não eerá compellida a
feehnr as portas!...- • ¦

Perdão. Sabe o amigo — o
amigo deve saber melhor do que
eu quanto terei a pagar de im»
postos se essa proposta absurda
vier a passar no Conselho Mnni*
cipal. Eu que adopto aqui no meu
estabelecimento o systema do pre-
ço fixo, por refeição, cobrando,
por almoço ou jantar apenas
SÇOOO, levarei grande desvanta-
gera. Foi este preço, justamente,
o que deu grande popularidade n
minha casa e, augmentados os im-
postos, pela maneira por que o
deseja o sr. prefeito, ver-rae-ei
obrigado a suspende., esse preço
para... não sei quanto.

Neste cnso, o fregnez é que
soffrerá as conseqüências...'Continua na 2" naninn V

ILEGÍVEL
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"A Manhã"
Admlnltftraçáo e reãaççRo —

Av. Rio Branco, 173.
(lSdiflçiO d'A MAN0£)

Assignaturast
PARA O BRASIL:

Anno .". . ......... . ?,5J2S2
Semestre , ««000

PARA O ESTRANGEIRO: •
Anno ,......., ««000
Semestre ........,.><• 8SJ9QV

Telephones ~> Direcono, Con-
trai 0287 — Redacçflo Central
G591 —' Gerencia, Central 6265 e
C271

Endereço telegraphlco: "Amanha'

AOS NOS808 ANXW.VCIANTES
O nosso unlco cobMtfW ê o Sr»

J. V. de Carvalho, W» tem pro.
curação para este fim, Qut.twlif,
sé serão validos os veolbo» pas»
i.ados no talão "Formula . nn»
mero 9".

EDIÇÃO J)B HOJE:

IO PAGINAS
Capilal e Niçtheroy, 100 rs.

INTERIOR, '400 RÉIS
4..1,....«..»..|,.i..i..« %—,*„**-»'+'•*''—"*•»•

SOCIEDADE ANONYMA
AMANHÃ

Assembléa geral extraor-
dinaria

2a convocação
Não se tendo realizado, hontem,

,or falta de numaro legal, ¦ as.
tembláa geral extraordinária con-
vooada, na fôrma do artigo 38,
| 2", dos Estatutos da Sociedade
Anonyma A MANHÃ, e do artigo
128 do Deoreto 434 de 4,de lulho
de 1891, para conheolmento da fe.
nuncia do cargo de alguns dos dl-
eleição dos sous substitutos, são
convidados ot accionlstas da Ço-
ciedade Anonyma A MANHA para
a segunda convocação daquella as-
sembléa geral extraordinária, a re-
unirse, hojo, 23 do corrente ás
14 horas, na sede social, á Avenida
Rio Branco 173.

Rio, 9 de outubro de 1928. —¦
ABEL DE ALMEIDA, director
lheioureiro.

Sessão fúnebre, tm
Câmara

0 SENADO HONTEM

Discutiu-se muito na
Commissão de Justiça
Um voto de pezar no expediente

pejo fallecimento do deputado pa-
roepse Bento dc Miranda, depois
do elogio fúnebre do rpforido par*
lam»ptar,pelo sr, Lauro Sodré. •

Foram votadas na ordeni e]o dia;3* discussão, dn proposição du
Çamara des Deputados, d. 84, dc
11)28 que autorisn a nDrir peloMinistério .dei Fazenda, o creditoespecial de 0:475$, para pagamon-to do diárias a que tem direito
José Pedro Soaro» Balcão eneflr-regado do extiacto Posto Fiscal
do Alto Purus (wm parecer favo-rovel ela commissão de Finanças)!1* discussão, do projecto elo Ke-
mulo n. 81, ele 1028. creando nas
embaixudas elo Brasil na Franca
Inglaterra, llall« c Portugal, ejs
cargos de ehnnccllcres-arehiviijtns
com os vencimentos da it:0QO.Ü nnrò
(com parecer fnvoreivd dn, com-missão de Constituição e Justiça eemenda do sr. Af-Idldos Itoelih, ôf-ferecidn em voto em separado);

2" discussão, ela prpposjção ela
Câmara elos Deputados n. ü'J de1028, .quo «u.orlsfl a abrir. 

*pe|o
Ministério du Marinha o creditoespecial ele SOMjtyQO, para paga-mento de eliffcronçn ele voncimen-tos n que tem direito o <1|\ ígnn-do Mnfloel Azevedo do Amaral,lente cathodratlco e|ft Escola Naval
(com parecer fqvoravel d» Com-missão de Finanças):
_,?» disL'ii.-sã(i. da proposição da
V.ioonra (los I,ftl»"tflílo(.' ij, 00 deWJS, que (iii(oi|nn n abrir, peloMinistério dn Fazenda. íim creditoespecial ele 8,04O;447$5nO paraoceorrer nos pagamentos de juros

, ití1?8' T?]ati™» ao exercícioele J0..0 (com parecer favorável daÇomupssão ele Finanças);
2" discussão. (|n lH'ppp$íçg'o daCâmara dos Deputados ' n. 07, ele1028, que nuforiso a abrir peloMinistério d» Justicei e Negócios

nJwoí-?2' "m °rcdit0 osPe,!,gl l|e(>.U7ü?o4S, para pagamento ele dif-içro.ncn dc vnijclmeiitosi a qqe tem

Desrespeitando is irai* _..a" e prestiiíosas isttfi
honrosas ile uma das mais

nus È MM
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Mais um golpe
fascismo
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f: "\
mm

o

A

tom oue agiram o Sr. Paes Leme e es seus companheiros de
aventura urotefliis, íneiplícavelmsaíe, pela Policio

assembléa íe damináo na Associado Geral de fei» Mnos da Ceilral do Brasil
loi uma rn''""¦" "'""""""^

O protesto dos prejudicados e outras notas agudamente palpitantes f

O • qtm oçcorreu ante-hontem
na Associação G«wi de ^WMMútuos da E. F. Central do pra-
sil foi, sem mais arrodelos ae
linguagem, unia vergonha. Uma
vergonha, bem entendido. pg?ft

oue, entretanto, o .conseguisse, té, com mais inteUlgencia. E, a
Para seiinos francos devemos dl- violência, tampem pode ser man
zer que o Sr. Paes Leme. não
leu coisa alguma — fingiu }êr.

O grosso volume quo sobraça-
va reclamaria uma hora de lei-
tura. »0 mínimo, e, n&o pbstan

tro de cada vez, lendo, apenas,
daquellas em que demorava o
olhar, não mais de seis ou oito
linhas, se tanto. Emquanto o
Dr. Paes Leme representava essa
comedia gênero "felra-lívre",
comprehendendo a anarçhia rei-
nante e os propósitos nada sin»
ceros desse mesmo cavalheiro, o
"leader" da maioria de associa-
dos que protestavam, o acade-
mico Frota Aguiar, resolveu tam-
bem fazer uso da palavra, con-
comltantemçntel

Isto até' parece pilhéria.
DEPOIS DO RELATÓRIO 0

PARECER DA CELEBRE
COOMMISSÀO DE

CONTAS

Tres votos de pezar, te-
legrammas de pezames,
deputados em pé e silen-
ciosos e levantamento da

sessão
A POSSE DO BR. COSTA REGO

A sessão ela Gamara, a não ser
a nota jneolor da posso do sr.
Costa Rego, foi toda fúnebre.

No expediente, além de alguns
of fidos sem. grande interesse, fo-
iam lidas dups mensagens do Po-
etor Executivo, pciHaeTo abertura
elos credito? de g0:271$305 •$*,¦.¦.';•
15:200^000 para pagamentos no
Ministério da Guerra.

Começando a serie de necrolo-
gios, o sr. Aarão Heis pediu a
inserção na nela, ele um voio do
profundo pezar pela morte do elr.
'Daniel Iferniingcr. O orador foi
at tendido.

Sogue-so o sr. Domingos Bar-
bosa, que requer e é tambem at-
tendido, ident-ica inserção, pelo
fallecimento do inarechpl Agrieo-
Ia Pinto c que a Mesa telegrpphç
á familia do extineto coniniuni-
canelo esta homenagem.

Coube ao sr. Prado Lopes, que
falou mais pela commoção elo
voz, fazer, o necrológio ilo depu-
tóelo Bento do Miranda e soliei-
tar a couoossiío elas homenagens
do estylo, isto é, inserção de vo-
to ele pe/.nr pa ada, Jcvant.amep-.
to da sessão e telcgrammns de
pezanies lí familia do extineto e
ao governador elo Para.

Ò deputado Simões Lopes, fa-
lou para nceentunr fluç a limito
de Bento elo Miranda, significar
va uma perda nacional o trazer
n seillelariodado ela bancada gan-
:'li(i ás homenagens requeridas.

O deputado fliuio Oasaejo fa-
lou cin nome da minoria o da Com-
missão Especial ele Credito Agri-
cola e H.vpothecaiio, dp epie o
deputado Bento elo Miranda ern
presidente. Prçpõe, afinal, que
os deputados, permaneçam do pé
e em silencio respeitoso, durante
um minuto.

Appiovadas aa homenagens,
eom a adhesão da Mesa, levan-
tou-so a sessão.

-l

lá se foram os
bargadores de

gencia!

Um decreto /judicial do
juiz Octavío Kelly annul-

lando taes nomeações
Nos últimos momentos do go-

verno, o sr. Bernardes, baseado
em uma lei de "emergência",
Dotado pelo Congresso, nomeou
cinco amigos para ps cargos de
desembargadores.

Os juizes de direito, prejudica-
dos com tal absurdo, intentaram
uma acç&o summaria especial
contra a União, e, hontem. P dr,
Octávio Kelly, juiz da l» vara
federal, em bem lançada senten-
ca, lhes deu ganho de causa." 

Os desembargadores, que foram
nomeados, em virtude dessa lei,
e que tiveram suas nomeações
annulladas, cm vlrlwde deste de-
creto judicial, são os srs. Vicen»
te Piragibe, Arthur Collares Mo-
reira, Euzebio de Andrade e Soa'
res de Moura. , ,

Aos juizes de direito, o juiz
Kelly assegurou as vantagens
econômicas dos cargos que* ja
lhes cabem por accesso legitimo,
como se liquidam na execução,
sendo o governo condemnado a
pagar essas vantagens com os
juros de mora e o direito ás pro-
moções que, por antigüidade,
lhes competirem.

A acção foi intentada pelos
jnizes Sampaio Vianna, Auto
Fortes, Arthur da Silva Castro,
Manoel da Costa Ribeiro, Leo-
poldo Augusto de Lima, Galdino
de Siqueira, Álvaro de Bitten-
court Berfird e Renato Tavares.

direito o baçlwol gozino Barbosaelo Valle, jui* federal substitutono eecciio de Minas Cíeraes (eoiiíparecer favorável da Commissflode Fjqaucas);
3* discussão do projecto do So'nado numero 28, de 1028 deter-minando que a aposentadoria doguarda civil de 1» classe, JoáoLourenca- ela Silva Mijanrs sejapagn dn data em que foi concedi-em (ela Commissão de Constituiçãoe Justiça .o parecer favorável 'ela

ele Finanças); ¦
3" discus-sfu) da proposição dn(amara dos Deputaejos, n, 01 de1028 oorisiderfimlo subsistente ocontraio celebrado entre o Mini.i,terio dH Marinha e a CompanhiaMecânica e Importadora ele SãoIflulo. para execução das obras cinstallações elo Arsenal de Mari-nha, ela Ilha das Cobras (com pa.recer faroravd du commisnão deronstiluição e Jusliça e de Fi-nançns'),
Na leuniSo el|i Coi*imissno deJustiça proseguiu a controvérsia

acerca do Registro de Interdicto
a sir orçqidp nesta capital. 0 pon-to ele vista Adolpho floreio, levan-tado em plenário, parece aeceitoeiji suas linhim geraes. salvo numa
questão de detalhe, que consumiu
hontem larjeos minutos eje delxite,sendo nfiqal elne)/} vista dos papeisao sr. Ceslo Un.vnin.

Foram assisnados os seguintes
pareceres: do sr. Jos§ Augusto
favorável no projecto ' manelaneloaposentar com todos ns vcnclinen-
tos o fune*e>iiioai>io publico oue, noew-orririo de suas fnncçõe». for" ac-comeiti/Jo pela lepra,

C outro ilo sr. fleilso Tiiiymn fa-
voravel á proposição da Cumarei
que regula a silusção ejns propôs.-tos ele casas comtnercjses.

-4>-

Decretos assígnados
Forani ..ss-imados, hontcin. na

pasta da Justiça, pelo presidentedei Republica; eis seguintes decre-
tos:

_I'roven(ln. por antigüidade: o
juiz ehi 2-1 Pretória Criminal, lia-
eharel Leopoldo César Duque Em-
trada Júnior, no logar de juiz ele
Direito dn 7» Vara Criminal do
Districto Federal; o juiz de Di-
reiin dn 'Ia Vam Civel, bacharel
Arlhur ela filva Castro, no logar
ele jui;: ela }' Vara de Orphãos e
Ausentes do' Districto Federal'; o
juiz ele Dire'to da 1* Vara de or-
phãos e Ausentes hai-harel Luiz
A.iigiisto d'* Sampaio Ariann.i, no
logar ele ilesombiirgador ela Côrti!
ele Appòilação do Districto Fe-
eleral: e o juiz dc Cireito dn -1»
Vara Criminal, bacharel ltennlo de
Carvfilho Tnvpres. no logar de ju'::
ele Direito e)a 4o Vara Civel elo
Distrielo Ecelera);

Transferindo; n podido, n lnichc-

aruas srjst awkto* <&*
postra em pratica, durante a se-
mana passada, .pela facção cher
liada pelo sr. Paes Leme ex-
cedem quaesquer espeçtattvas,

Pela reportagem, completa,
que hojo publicamos, o facu
aquilatar das intençpos desses
cavalheiros mystificadores de
verdades inobscuraveis. Em pri-
meiro logar, porém, queremos
frjzav o procedimento inpoiTecto
da policia que vem úanflo, um-
mamente, mão forte ao sr. Paes
Leme e seus companheiros de
aventura.

Para assistir a veuniüo do ul-
time domingo fpi convidado o sr.
ministro da Justiça que promet-
teu comparecer pessoalmente ou
representado, Entretanto, o sr.
Vianna do C&stello a}l nao com-
pareceu, pem representado, nem
pessoalmente.

A presença do titular da Jusr
tiça. si pe tivesse verificado, cerr
to, teria modificado aquelle em--
biçnte. infeii?manle assim nao
aconteceu.

O COMEÇO PA FAR0A
Não é possível negar esta ver-r

dade: -ü nó uítlroo domingo nao
houve, na pede daquella Asso-
ciação. uma assembléa regular
ou seria. Se de facto, na reunião
de 14 do corrente, o sr. Paulo
dos Santos havia sido eleito por
acclamação para presidir os trar
balhos então reepcetados. o que
Dão se verificou, conforme tive-
ipcs opportúnidade de dizer, e
pinda, se essa assembléa er*
uma seqüência da anterior, nao
se comprphende por que yasao
esse cavalheiro ali nfio estivesse
senão para o desempenho oa-
quella funeção. .

O sr. Paulos dos Santos nao se
aventurou, parem, a assumir a
presidência... _

Nestfls çondlçóep, P pr. Paes
Lupip PO dlsoo.z a subir o tablado
da mesa e declarar aberta a ses-
são.

jncompatibiliizado. como s e
acha, a assistência encarou-o
com desconfiança. A calnja des-
«piweceu e o tumulto não se
foz esperar. O sr. Américo Fro-
ta Aguiar pediu a palma em
primeiro Jogar, mas JjaO ha
concedeu o sr- Pa?.? l^roe. offe-
Vependo-a,1 entretanto, ao sr.
Carlos Nolasço que proppz O^sr,
òlavó cio Egypto Rosa para prç-
sidente. Ahtos. porém, o bacha-
ciando Anesio bavla encami-
nhado *\ mesa um» p^opopca es-
cripta, indicando para a mesma
funeção o nome do sr. Jayme
Guimpracs. n&o ligando o sr.
Pr.cs Leme a menor importan-
cia, ,

O facto é simplesmente revol-
tanto. Ii.4pnendei.te da accla-
mação exigida »e}os estatutos
soclaes por si só, em inelo dP
tumulto que já então rioniiiwiva
a assistência ouve-se. do.s lábios
do sr. Paes Leme, esta indecoro-
sa declaração:

-r- "Eslá eleito o sr. Olavo do
Egvpto Rosa!" ,

pe?encacleou-se, no rec.tito.
uma 

' 
verdadeira pateade. Uma

vergonha, emfim.
A INDESFAVORAVEL PAR-

CIALIDADE DO 4o I>E-
LEGADO AVXILIAR

As coisas estavam, como não
é possivçl negar, previamente
combinadas, A presidência íoi.
em seguida, tomada — pode-se
dizer — de assalto!

A essa altura o 4o delegado
auxiliar 14 tinha tomado posição
jupto á mesa, guarçlsndo-a com
o grosso contingente ile poli-
ciaes que o acompanhava. Em
meio da mais desenfreada e en-
Diirdeceçlora algazarra o Sv. Olavo
Rosa mandou que o Sr. Paes
Leme procedesse a leitura õo re-rol l''rupluiiso Muniz Barrem ei..,  .-- . ..

Aragão juiz elo Direito elg 7" Vara lator.o que vinha tentando l_
Criminal para a -l" Vora Criminal.' desde o dia

Poi ainda o Sr. Olavo Rosa
quem ordenou, 

'a 
geguir, que o

relator da celebre Commissão de
Contas, Sr. Oscar Coelho de Sou-
za, procedesse a leitura do pa.
recer cobre as grandes irregu-
laridades attrlbuldas á adml-
nistração do Sr. Paes Leme. A
desordem continuou infrepe.

A leitura dessa peça se fez
nas mesmas condições do rela-
torio, para, logo depois, sem dis-
cuss&o e sem formalidade algu-
ma ser, pelo original presidente,
só por $ie, approvadal .

OS INSULTOS PESSOAEB
W triste dizer, mas, o verda.

de está e estará sempre acima
dp quaesquer conveniências.
Ameu'de, eram ouvidas no recin-
to insultos pesados, tendo um dos
mais exaltados o Sr. Malaquias
Perré que, quando falava o ora»
dor contrario á facção Paes
Leme, exclamou: »

— "Dá uma bofetada na cara
delle"!

O Sr. Perré se tornou incon-
veniente e até quasi aggressivo.
Peior que este, porém, se portou
o Sr. Rpdplpho Braga, que, per*
denflo o controle de si mesmo
tentou aggredlr por mais de uma
vez, alguém que lhe era contra-
rio ás boas intenções.,.

Nós que temos acompanhado
de perto, nas varias associações
de classe, assembléas congêneres,
nunca pe nos ofereceu opportu-
nidade de registar tamanhos des-
pauterios.

OS QPE FllQIRAM
Desde a,ante-penultima^reüniãq

vem fugindo de ppmpareçer a§
suecessivas, não só Os demais
membros da Commissão de Con-
tas como tambem o vice-presi-
dente da Auxílios Mútuos sr,
José Soares Barbosa Júnior, tal-
vez o mais editado dos compo*-
nentes da directoria inexpljca-'
velmente manuteiilda. Tem cau»
sado espécie, por jsso, a ausen-
cia desse cavalheiro ardoroso e
cheio de convicções. Eclypsou-se,
assim, a sua oratória fogosa.

— Porque não tem compare»
cido o sr. Barbosa Júnior?

Foi isto o que indagou na r?"
união de domingo, um dos asso-
ciados neutro ante ps ruidosos
acontecimentos que vem desen-
rplando na Associação de Au-
xtlios Mútuos.

A pressa com que o Olavo
Rosa guardou o rgjatorio e o pa»
recer apprpvadop illegalmente de»
monstram de modo evidente, Ul-
tençóes menos louváveis.
COMO FOI LAVRADA A ACTA

DA SESSÃO TUMULTUOSA
O que se fez no domingo pas-

sado na cedo daquelja impor-
tantes instituição de classe não
pôde resistir ao menor exame.
Quer observar de fora desinterep-
sado, os actos da mesa, não pode
deixar de dizer que aquillo tudo
foi uma pura e simples exhorbi-
tancla, uma vergonha ou upm
iipinorelielade •— tudo de accor-
do com a policia que emprestou o

sa ou pacifica
A "acta" lavrada sobre a mesa

cercada de policiaes foi tambem
approvad» acto continuo, depois
de receber um pequeno numero
de assignaturas.

O "presidente" Olavo do Eg.v-
pto Rosa executou tudo isto de
costas voltadas para a maioria
que protestava!

Ora, ci estatutos da Assooia-
ção Geral de Auxílios Mutuas,
prescrevem que as açtas lavra-
das devem ser discutidas nao
sessões que s= seguirem e, JUS-
tamente, para que possam re-
ceber emendas as respectivas re-
dacções. No ultimo domingo o
sr. Paes Leme e seus compo-
nhairos passavam por cima de
tudo, e tudo passou, (teria pas-
sado?) em casca e nó!

Francamente, ante os factP3
acima narrados, adlvinha-se, de
longe, a má fé. E foi por isto
que os prejudicados resolveram
clamar contra o desplante com
que agiram os protegidos do sr.
Pedro Ribeiro de Oliveira So-
brinho e protestar, publicamente

A mensagem de solidariedade que varias
delegações á Conferência Iriterparlamen-
tar de'Berlim enviaram aos deputados
_ italianos exilados 

Augmento de impostos
^- Carestia da vida
(Continuação da l' pagino)

— Si.m de algum mpdo, Mas
nós, os comuni"(?ianl'esi
quer ramo do negocio

O PROTESTO DOS PRB-
JUD1CADOS v

"Os abaixo assignados, sócios
quites da Associação Geral de
Auxílios Mútuos da E. F, Cen-
trai do Brasil, formando a maio-
ria de associados presentes, ás
13 horas, na sala de assembléas.
no dia 21 de Outubro de 1928, á
rua Viswnde de Itauna, 25, so-
brado, sede desta Associação, pro-
testam contra todos os actos
praticados pela suppo. ta directo-
ria de que é presidente o srFran-
cisco Paes Leme inclusive, con-1
tra a constituição da mesa, res-
pectiva posse, aliás tomada de
assalto e a acta que foi lida e
aprovada contra o protesto da
maioria de sócios presentes, tu-
miütuarjmaente. Protestam &ln»
da, contra a approvação dos rela-
torios da direetovla e parecei1 da
Commissão de Contas. Servirá
este protesto pata resguardar os
direitos ele todos os associados
prejudicados.

Sala das sessões, 21 de Outu-
bro de 1928.

(Seguem-»e as assignaturas
çm numero superior a duzen-
tas.)

de qual-
ramo do negocio, tambem,

soffrçmos e talvez mais que 0
publico. Essa historia de affirmar
que o consumidor 6 quem fica com
a peior parte, 6 muito alha e
basto attentnr piira o seguinte: —
o coramerciante lambem é constl-
uiielor, Posso-lhe affirmar, pois,
que o commercio é quem mnis di-
rectomente soffre os consequên-
çips desses desregramenlos, por-
quanto, a fregueziu se retrahe,
iliminiie e lança mão, não ha ne-
gnr, de processos, de expedientes
que não, posso nem declinar.

Acha .io sr. então,, quo o
piigmodo premeditado 6 absurdo
e incxequivel?

Absurdo, não — extorsivo,
sim! E', extorsivo!

' Embora nio tenha a competen-
cia prcoisa para responder, como
desejava, ns perguntas que o sr.
está formulando e não me seja
possível, consequentemente, e*-
tcrnarrino do maneira a poder ini-
pressionar os leitores dá "A Ma-
nbã", não obstante isso, sinto
que elevo dizer quanto penso,
porque,., estou pensando bem
no que digo.

Isto que se pretende fazer pas.
sai* i|o Consalho, franqueza, fe
uma inimornlidaile! Xão acha o
senhor?

¦— Concordo,
Eis ahl (is respostas dadas pe-

lo proprietário do Restaurante Rio
Lisboa, sobre o orçamento "Iam-

peão" enviado fcí assembléa da
cidade ppla sr.- Antônio Prado

Continuaremos o nosso inque.
rito, procurando ouvir a voz da
consciência popular, na sua sim-
plioielnrle eloquente.

O que acima ficou devldamen-
te explanado, parece-nos, é o
suffioiente para que se possa
ajuizar dos factos quç se têm
desenrolados na velha Associa-
ção Geral de Aujelllos Mútuos da
Central do Brasil, cuias tr&di-
cões o sr. Paes Leme timbrou em
desrespeitar.

UMA REUNIÃO 1IQS DISSI-
DENTES

Oommunicam-nos;"Os representantos da maip»
lia da Associação Geral de Au»
xllios Mútuos da Estrada F, Cen-
trai do Brasil, reuntrara-pe, hon»
tem, ás -4 horas da tarda e as»

¦PI' 1
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O protesto redigido pelos depu-
tados exilados contra os repre-
gentantes de um regimen dieta-
torlal que nega o Parlamento e
os direitos do homem o do cida-
dão, suscitou a mais profunda
impressão nas delegações que in-
tervjeram á Conferência Inter-
parlamentar occorrlda ao "Rei-
chstag" de Berlim.

Poucos dias depois do fecha-
mento da Conferência, vinha de
Berlim a Paris por incumbência
dos seus collegas o senador bel-
ga, Vlcbnt Vollíaert, e fez entre-
ga, pessoalmente a Pellppo Tu-
rati, a todo3 os deputados ita-

sentaram varias providenciai a I yauos nç ejjlho, a Mensagem de
respeito do prosegulmçntp da j solidariedade asslgnada por
campanha contra a falsa dire» • stauning, já presidente do Con-
ctoria do sr. Paes Leme. |selho. pinamarquez; de Paul

Falaram vários wadores, sen-
do communicado aos presentes
que são os srs. Henrique Dods-
worth, deputado federal e João
Olapp Filho, Intendente municl»
pai. que estão Junto ás autori-
dades dando apoio e auxiliando
os srs. Francisco Paes Leme e
companheiros, tendo os srs.
Clapn e Dodsworth levado aP cp-
nhecimento das antoridades que
o movimento contra p sr, Paes
Leme é apenas Pbra de indivl-
duo3 sem repppnsabilídads na
Central, especialmente "graxei-
ros" cpmo dizem ps mesmos srs,
Ciapp e Dodswprtb.

Os leaders da malerla repel-
lindo essa injuria aos seus di-
gnos companheiros de trabalho
vão publicar um manifesto ao
pessoal da Estrada de Ferro.

Loebe, presidente effectivo de
"Relchstag" allemão; de um
Pavid; de Breitsoheid, de um
Linidhagen; de um senador La-
fontainé, relator da Conferência
e de notáveis deputados e depu-
tadas de «ida naçáo. os mais
eminentes da democracia parla-
mentar européa.

Todos elles veaffirmam que os
verdadeiros deputados Italianos
são os prosoriptos e que a pre-
sçnça dos scasnoísi fascistas, to-,
leravam homenagem'* ao proto-
cpllo, desvirtuando a Conferência
e debilitava a sua autoridade.

parlamentar, enviam a Vós,
membros exüad03 do Parlamento
Italiano, a expressão de sua ai-
fectuosa solidariedade.

Ellçp confirmam convosco que
a Soberania Nacional, expressa
com o sufíragip universal que
se explica no exercício das li-
berdades democráticas essencial
de reuniões, de palavra, de lm-
prensa e de associação, deve sei
a única lei dos povos, e deve ser
por Isso cpllocacia acima elos nt-
tentados de um poder usurpado
pela violência.

Elles estimam que o equivoco
de unia palavra não «eja suffi-
ciente a dar a uma Assembléa o
caracter de um Livre parlamento.

E pensam que o trabalho tíu
mesma União Intcrparlamentar
pôde ser viciado no seu coriteu'-
do e debilitado em sua autori-
ciado pela presença de represen-
tantes das Assembléas constitui-
das Irregularmente fora dns prln-
cipios normaes da Damoeructo
Universal.

Acceitae, prezados cidadãos, ii;
nossas cordiaes saudações! —
iaai — Pierre Renaudel, V. Vol-
kaert, Th. Stauning, Olaf Ohi-
sen, F. W. Pa,hnck-Laurence,
Ed. David, H. La Fontainé, Dr.
Diamond, Adele Schrelber Kri?-
ger, Dr. Rud. Breltscheld, Paul
Loebe,.Dr. Stüdes (Suisse), U.

Eis a mensagem entregue por.Martna, Bramonces, Caii Lln-
Vicent Volkaert a Felippo Tu-; dhagen, W. Bollmann, Louist-
rati- ! Schronctdor, Fr. Spill, Franü

"Prezados Cidadãos, — Os ; Franz Kunstrel, Mathilile Wurm,
abaixo assignados, membros dos > Wllhelm Rasmutten, Dr.. Kamni.
diversos Grupos da União Inter-1 tzer, Kurt Rosenfeld".
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 seu prestigio violento, desta vez,
7 do corrente,' sem porém cem certa prudência, Isto
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Foi sanecionado o proje
cto dos telephones

O prefeito snnceionou hontem a
resolução do legislativo municipal
que o autorisa n abrir concorren-
cia publica pnrn a execução do
serviço teleplioiiico, mediante çon-
trato,.a partir dn dala ela termi-
nação do prazo ilu actual conces-
são, resolvendo o patrimônio mu-
niclpal, ce.r.stitmelo pela cláusula
14" elo contrato ele 17 de janeiro
ele ÍSS0, com a Companhia Tele-
photiica.

1—

Consultório medico
d'A MANHÃ

R. M. (Niçtheroy.)
Use injecções de Estaphyllo-"Vatren de 2 ou de 3 em 3 dias.

Arspno-ferratosc, 1 colher das
de café ás refeições e localmente
pomada de Trypaflavina.

Convém mandar fazer exame
de urina, no sentido da pesqui-
za*de glycose.

S. T. (Rio)
O presado consulente é um

tanto nebuloso ao descrever a
symptomatologia de seu caso,
notando-se, por vçzes, verdadei-
rac contradições nos informes
que nos dá.

Entretanto, procurando con-
catenar as cousas, parece»me tra-
tar-pe de um caso de Myellte de»
são da medulla) ou Polyncvrite.

E' necessário exame de sangue
(Reacção de Wassermann) e exa-
ine completo de urina, devendo,
em seguida procurar ser exami-
nado por um medico de sua con-
fiança.

p. L. (Minas)
Poderá ser Pyellte ou Pyclone-

phrite.E', preciso exame completo de
urina e em seguida o preparo de
uma vaccina autogena que deve-
rá ser usada conforme indicação
do Laboratório.

Faça regimen lacto-vegetaria-
iio e use: Comprimidos de Hei-
nüthol 2 a.3 por dia e Benzoato
de sódio 0,50.

Sal de Vichy, 0,40.
Para 1 cápsula, mande 20

eguaes; tome 2 por dia.
L. B. (Rio) Aguardamos a sua

resposta para podermos fornecer
prescrípções. Dr. Mario Porto

A reacção contra os remanescentes do ber-
nardismo vae destruindo a chapa

do Sr. Paulo de Frontin

O instituto Histórico e Geo-1 ^^XSufiação.
graphico Brasileiro, levou a e.f- j g_ Ex ( 0 sr. Washington Luis,
feito, ante-hontem, uma sessão | presldente da Republica, que es-

do 90." teve presente, presidiu á sessão
que foi concorrida e revestiu-se
de inexcedivel brilho.

.1
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Trat. especial elaa eloenças do
eslomeigeo, intestinos, fieaelo e
nervosas. Trat. mod. pelos raios
ullra-vlólètas, dlathermla o ele-

cl.ricida;le. — S. .Tose'. .03,

O bernardsmo que pretende
renascer entre nós através de
uma chapa.que o sr. Paulo de
Frontin apresentou, vae sendo
definitivamente enterrado pela
reacção que surgiu chefiada pelo
sr. Jeronymo Penido, leader de
uma maieria de eleitores que
hoje alcança uma parte conside-
ravel dos habitantes do Io dis-
tricto.

A animosidade da população
contra a chapa nasceu do pessi-
mo critério que presidiu a sua
escolha, mesmo que ella não re-
presentasse, como representa, os
desejos do officialismo, que os
seus elementos não tivesem sido
escolhidos a dedos, como foram,
pelo ministro da Justiça, e pelo
leader Vlllabolm. que affrontosa-
mente vão assim intervindo no
pleito, não era possível a este
povo independente, que tão so-
bejas provas tem dado de sua
altivez suffragar nomes como os
dos srs. Mario Llmoeire. chefe
da turma do "Pega-Bol" e in-
qulsldcr-mór dos nillstas; Ja-
cyntho da Lapa, conheoldo bl-
cheiro; Ernesto Garçez, nome
sem nenhuma significação poli-
tica. pois durante um mandato
de intendente que ejeerceu Umi-
tou-se a defender interesses pes-
soaes; Florlano de Góes, irmão do
chefe de Policia, autor e exe-
cutor da dictadura policial e
Corrêa Dutra, candidato de quem,
como sr. Machado Coelho, não
cessa de affirmar a qualidade do
eleitorado carioca,

Poi em represália a esta cha-
pa, que o sr, Jeronymo Penido,
com o apoio do sr. J. J. Seabra,
resolveu organizar um Bloco ae
Reacção. Os nomes que. nelle vi-
goram indicados ao suífragiodo
eleitorado carioca, mostram bem
que, embora aproveitado ele-
mentos eleitoralmente pondera-
veis, o chefe politico do Io dis-
tricto teve a preoccupaçaP dc
que a sua chapa fosse composta
de nomes conhecidos.

Sáo elles: srs. J. J. Seabra,
ministro ele Estado duas vezes,
varias vezes senador e deputado:
Pinto Lima, vice-presidente do
Instituto dos Advogadas; Vieira
de Moura, advogado e antiao
jornalista: Lourenço Meca. ad-
vogado: Costa Pinto, advogado;
Américo de Azevedo, advogado?
Mario Antunes, iornalisb.
O RH, HENJUOUE SAM>BN AF-

FIRMA OUE TEM OtTOCEN-
TOS ELEITORES

O que nos disse hontem na
"sala ingleza" o sr. H. Saldem é
de espantar: Com a maior calma

deste mundo, o ex-presidente do
Conselho afflrmou-nos que tinha
para mais de oitocentos eleito-
res. Depois como visse que tinha
exaggerado um pouco, o sr. Sal-
den naturalmente recusou, ten-
tando uma rectificação:

— E', ma? nenj metade dessa
gente comparece ás urnas. Ahl
é que está o toco...
MAIS ADHESÕES AO BLOCO

DE REACfAO
Duas novas e valiosas adhe-

soes acaba de obter o Bloco de
Reacção. Os srs. Nicanor do Nas-
cimçnto, e Fialho, declaram que
não serão candidatos e votarão
nps elementos que vão ser apoia-
dos pelp sr. Jeronymo Penido.

UMA CANDIDATURA SYM-
JPATHICA

Álvaro Guanabara, jornalista e
parlamentar, "par droit de nais-
sance", surge no campo das com-
petições a serem decididas em 28
do corrente, Sua candidatura a
intendente municipal pelo pis-
tricto Federal é, apresentada por
um grupo de collegas de im-
prensa e de pequenos commer-
ciantes do Pio, como homçna-
gem âs virtudes do escolhido
para essa nobre missão.

A candidatura de Álvaro Gua-
nabara apresenta-se sem a pé-
cha dos corrilhos políticos, o que
lhe dâ ainda maior valor, e mais
a recommenda ao eleitorado con-
sciente, sendo a mesma apresen-
tada pelo primeiro districto da
cidade.

RECOMMENDACÕES
Recebemos cartas recommen-

dando nomes ao suffragio do
F*f.i|"*>«»«fV' •••¦«*. t"fi'9~».*Att!,<f»"t<.**-•-.#..«..•

Imprensa pernambucana

Vae entrar em nova plia-
se "A Noite", de Recife

"A Noito", de Itceife, dirigi-
da polo vibrante jornalista Nel-
son Firmo, vno soffror uma re-
moelelação nas suas instr.llne.éjes.
Nessa noya phase, qua so inicia-
rá brovemente, constituindo-se
em socicdnele anonyma, o brilluin-
to vespertino disporá de melho-
res elementos mnterines para des-
envolver a sua acção ele órgão
informativo « ele combate, onri-
queeendo elo novos triumplios a
sua tradição firmada em campar
nhas intensas e efficicntes ele op-
posição nos mãos governos e a
toelos os despotismos,

fl

eleitorado das seguintes pessoas:
Waldemar Coelho da Silva, pe-
dindo pelo sr. Alfredo Coelho dn
Silva; Manoel Marques da Nova,
pedindo pelo sr. João Cahcio da
Silva; e Herdlio Motta, José Al-
berto da Silva, Ricardo Veiga.
Arlindo Cezar da Silveira, Anto-
nio Rodrigues de Souza, Justi-
no Pereira e Clóvis Salgado, pe-dindo pelo sr. Ernesto Garcez.
COMÍCIO DO PARTIDO TK.l-

BALHISTA
Em propaganda dos cândida-

tos do Partido Trabalhista, a ca-
ravana trabalhista, realisará clu-
rante a semana, diversos comi-
cios, nos Centros urbanos e su-
burbanos da cidade.
>»•.. t-i-i,..,i.......,.,,.-,..,..,.., .,,„,,,„,,,,,....,..,..

Dr. Castro Araujo
Cirurglúo. Director do H, Kvan-

gelleo. Teleplione Villa . 261.

0 Código do Trabalho e
Partido Trabalhista

Communicam-nos:
"O Partido Trabalhista ende-

rceou no Presidente elo Sonaele*
Federal, um officio, solicitande*
uma copia elo original elo "C Co-
digo de Trabalho" que so acha nii
Commissão de Justiça dessa caso
do Congresso Nacional.

O Partido Trabalhista vne re-
uuir, em Março, nesta Capital, eis
delegados representantes das As-
sociações do classes, em Congres-
so, afim ele quo esses delegados
possam dar seus pareceres quanto
ú elaboração social que é o "Cn-
digo elo Trabalho".

Tratando-se (lo uma lei que elo-
vc ser commcntaela no seio elas
classes trabalhadoras, conaultan-
do as opiniões dos "leaders" elas
associações trabalhistas, pleiteia-
rá, ainda, ne3sc Congresso, além
elos paroceres elaborados pelo"
representantes elas Associações,
interceder junto ao Qongrçss»
Nacional, para approvnr em lí1-1
esse importante trabalho, que c
o "Código elo Trnballwi''',

O Congresso Trabalhista, d'
o Partido Trabalhista vao reuni'
em março de 1020, não terá ciuil o
político, será cxelusiv-amçeitc. pa-
ra incentivai' a or-ganisaçfto "r'
medidas protectora.1) aos trabalha-
'lores"-

1
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D Brasil e o
overoo Io

Soviet
Recentemente o Congresso Ar-

cciitiao tratou da questão do re-
conhecimento dos Soviets pelo
governo de Buenos Aires. A opi-
üiáo fornecida pela respectiva
Chanceliarla sobre o assumpto
foi contraria a qualquer passo
que bb quizesse dar om favot do
Ti-atamcnto das relações diplo-
matieas e commerciaes, rompidas
ilosile qne na Rússia se, implan-
tíir o regimen communista.

Allegou, então, o Sr, Gallardo,
na*, razões apresentadas no seu
memorial, que soria perigoso re-
conhecer o governo do Moscow,
tmqiiaiito este não se decidisse a
rtipeitar no estrangeiro o direi-
to dos demais Estados de pos-
mirem a organisação quo qui-
sessern, abstendo-se, portanto, de
toiifl a propaganda contraria a
onlem social e institucional dos
mesmos. Em outras palavras, a
Argentina só reconheceria o go-
verno russo, si este se dispuzes-
se a afastar as vinculaijões que o
ligum á Terceira Internacional,
que, como se sabe, se propoz
publicamente a destruir a ordem
de couáR9 de que é resultante a
flor-iedmle áctual.

Xo Brasil, o assumpto nuo che-
gou a tomar esse vulto. A única
tentativa que se fez entre nôs
para reconhecer o governo da
U. K. S. 8., encaminhou-a na
('amara, si não mo engano ha
tres annos atrfw, o Sr. Azevedo
Lima. Os leitores, certamente, se
lembram ainda da attitude que
i maioria conservadora assumiu
naquelle momento, nem sequer
considerando a mesma objecto de
deliberação.

Tornada de pavor pelo "perigo
vermelho", que ainda hoje, em-
polga a mentalidade dos nossos
pró-homens, a Câmara só mais
tarde, indirectamente, voltou a
«ratar do assumpto, desta vez
para votar uma lei, cujo obje-
divo principal era impedir os
actividades communistas no Bra-
lil.

Sempre esperei que depois de
gam-cionadn a "lei Toledo" o go-
verno, dispondo de um appare-
lho efficiente de repressão ás
expansões bolshevistas, sc ani-
niasse, afinal, a entabolar com o
Soviet as relações políticas, de-
terminadas por uma série de im-
perntivos econômicos.

Enganei-me. Nos ouvidos do
Sr. Washington Luis, certamen-
te, ainda ecoavam aquellas pala-
vias terríveis, pronunciadas pelo
Sr. Titoherine num dos Congres-
sos da Terceira Internacional:
"na luta contra a burguezia
niíindinl todos os processos são
bons".

E a "lei Toledo", que eu jui-
gaia fosse uma arma contra a
propaganda revolucionaria que
viesse de Moscow, através das
missões diplomáticas e commcT-
tiaes que de lá nos mandassem,
era apenas o reflexo dos receios
infantis do governo, de uma in-
vasiío das idéas marxistas, nn-
quella época ventiladas entre nós
tom mais intensidade.

Sem ser communista, sou, en-
treíanto, adepto do ponto de
vista, qtie defende a npproxima-
ção russo-brasileira, como uma
necessidade indeclinável, nesta
época em que a conquista dos
mercados deveria constituir a
prcoceupaçáó máxima da politica
externa do Itstmaraty.

Rompido o "bloqueio economi-
oo" quo o capitalismo mundial
decretara contra o colosso mos-
covitn, afastada pelos rigores-do
uma lei repressora, a possibili-
«Lide da existência de uma pro-
pngandn revolucionaria contra as
nossas instituições, só nos resta-
va o caminho do reconhecimento,
que agora nos é, com as reser-
vas naturaes, apontado por um
parlamentar brasileiro, do idéas
jibsolutamente conservadoras: o
Rr, Mauricio de Medeiros, che-
ifiulo, ante-hontem, do paiz sla-
vo.

Mesntp porque só a ignorância
¦erfeita do que se passa áctual-

mente na Bussia, poderia origi-
nar o temor do chamado "peri-
go vermelho".

Implantar no resto do mundo o
seu systema político*,* ,jí não e°n-
autuo" o propósito dos "lea-
deis" communistas. Dessa dire-
atriz, elles começaram a afastar-
se desde a morte de Lem"6 e
com a nscençiio de Stálin if-ipo-
der e conseqüente adopção da
"Nep" (nova politica economi-
ca), houve um tal recue, um tão
grande afastamento da essência
doutrinaria do communismo, que
o Sr. Mauricio de Medeiros lá
encontrou, com ligeiras modifi-
.¦ações, uma social-democracia,
.'¦ typo necentuadamente bur-
guez.

Quanto & sua, politica exterior,
<• sabido, que- depois do episódio
«Ia "Arcos Ltd.", a Terceira In-
ternackmnl cessou" completamen-
te de irrndiar a propaganda re-
voluciònaria, que antes abalara
os alicerces do Império Britnn-
nico no Oriente Próximo e na
Índia e, posteriormente, se alas-
tt-ára pela China, de onde foi
.•arrida pela onda nacionalista.

Hem diversa daquella que se
inaugurou com a queda do Im-
perio, é hoje, a orientação go-
vernamental da Dictadura Pro-
letnria. Cessou aquelle férreo es-
plrito de irreduetibilidade de que
Trotsky foi a ultima encarnação.
Transigir para poder viver, eis
s umn formula de salvação en-
centrada pelos chefes vermelhos
!'aia defender o pouco que ainda
resta da obra de Lenine.

Othon Paulino,

lfl" ti M'"'

LIBERDADE DE OPINIÃO
Esta folha, que nasceu com um

programma de absoluto, ra-dlcal li-
úeralisVio, afflrmou aos seus col-
UboradoVís. em neral, a mais com-

plota liberdado para so manifesta-
rem om suas columnas. Assim,
uniforme de orientação na sua
parte editorial. « uma tribuna on-
de todas as opiniões encontram
acolhida franca, sem censura, ain-
da as fundamentalmente contra-
rias aos nossos pontos de vista.
Convém reiterar esta declara-
São, afim de que não se dêem mal
entendidos.

Saldos negativos
Esta republica que ahi temos,

com os seus Epltaclos, Bernar-
des et caterva, se algumas vezes,
como oceorreu durante o qua-
driennio passado, tem os seus es-
pectaculos de grand-guignol com
lntermezzos de bachanal, ou-
trás vezes, como para nos acal-
mar os nervos sacudidos pelas
scenas fortes, nos proporciona
deliciosos números de pura e di-
vertida comedia.

No seu palco, neste momento,
representa-^e, positivamente, uma
burleta que requer musica de Oi-
fenbach, sublinhada com aquel-
les toques de bombo cuja origi-
nalldade cômica ficou um dos
traços inconfundíveis do famoso
compositor de operas-buffas.

Queremos nos referir ao curi-
oso advento dos chamados sal-
dos posltlvos-negativos. O pai
desta trouvaille é, como se sabe,
o sr. Juiio Prestes.

O caso é bem conhecido. Con-
frontando a receita e a despeza
do Estado de S. Paulo, o homem
para quem, sem Bernardes não
existiria o Brasil (isso dà o que
pensar,..) achou que se havia
gasto mais dinheiro do que o ar-
recadado. Uma coisa assim de
150 mil contos, contra a receita.
Isso, antes da éra washingtone-
ana, chamava-se de/icit, pala-
vra latina cuja traducção é jus-
tamente saldo negativo e por-
tanto desfavorável ás finanças
em balanço.

Mas um administrador que se
preza, no entender do aprendiz
de presidente da republica, deve
sempre apresentar saldos posl-
tivos. E como a um potentado do
seu porte seria quasi um sacrile-
gio contestar a attribuição de
mudar o signal as quantidades,
n&o teve cerimonias. Af firmou,
intrepidamente, que o déficit ve-
rifleado nao passava -de um sal-
do "positivo" visto que decorria
de despezas com obras publicas.
E acabou-se, saldo lhe parecia e
saldo havia de ser.

Agora é o sr. João Lyra, sena-
dor pelo Rio Grande do Norte,
com estagio'de guarda-livros na
Parahyba e ao que parece muito
entendido nessas historias de di-
nheiro, quem vem declarar que
o saldo que o sr. Washington
mandou queimar n&o éra "po-
sitivo", sim "negativo".

Mas se saldo negativo é a tra-
ducção portugueza do, latim "de-
flcit" porque esse sr. Lyra não
deu logo o verdadeiro nome ao
boi?

Afinal de contas com todas
essas cerimonias e essa dansa de
signaes quem acabou pagando o
pato, foi o contador geral que,
naturalmente, muito terá a con-
tar quando abrir a bocea para
fazer a sua defesa.

Em tudo isso o que nos parece
divertldissimo é a cara dos onze-
narios que nos adiantam di-
nheiro para as farras, quando
souberem que o saldolannunciado
na mensagem, é um saldo especi-
ai de procedência brasileira cha-
mado saldo negativo —uma coi-
sa assim que é e não é, e não
sendo, não deixa de ser.

Como se vê, é puro Offenbach...
menos os carabineiros que não
chegam mesmo depois.

*—
O Instituto de Previdência

O Instituto de Previdência sur-
giu para corrigir uma situado
deplorável de falta de assisten-
cia ás famillas do funecionalis-
mo, desde que ficou suspenso o
montepio.

Assim, é claro que todos os
funccionarios que devessem fa-
zer parte do antigo montepio,
pertenceriam ao Instituto. Ora,
isto não se verifica. Delle estão
excluídos os da Casa da Moeda,
da Imprensa Nacional e do Ar-
senal de Marinha.

Uma decisão do ministro man-
dou que os funccionarios titula-
dos dessas repartições passassem
a fazer parte das Caixas de Pen-
soes que foram creadas para os
jornaleiros e estão em péssimas
condições financeiras. Tão pre-
caria é a da Imprensa Nacional
que está sendo administrada por
um interventor nomeado pelo
Sr. Oliveira Botelho.

Mas o recurso interposto pelo
Instituto ao despacho do mi-
nistro que delle excluiu a Casa
da Moeda, a Imprensa Nacio-
nal e o Arsenal de Marinha, nun-
ca mais teve solução.,c

A Clvilisação dos Mayas
E' confortável lêr-se na Ame-

rica de vez em quando a nova de
um outro achado nas exeavações
em curso na península de Yuca-
tan, onde, na espessura da pode-
rosa floresta tropical que cobre
a região, dormem os palácios mo-
numentaes e os templos cyclo-
picos que attestam os explendores
a que chegou a civilização de um
dos povos autochthones do con-
tinente, os Mayas, de cujo aper-
feiçoamento social emanou aquil-
Io que os hespanhóes de Corlez
surprehenderam no México, em
princípios do século XVI.

Incontestavelmc-nte é uma bell«i
obra de cultura americanista essa
que emprehendeu universidades e
Institutos scientificos estaduni-
denses, custeando a organização e

jos labores das expedições de sa-

bios e especialistas, que vão ar-
rançar ao mysterio das terras
paulistas e borcosos da Centro-
america os vestígios de uma éra
precolombiana que refulglu em
realizações luxuosas e imponen-
tes, que nada têm a invejar ás
reliquias do, Egypto pharaonleo.

Sem falar nr>. enorme interesse
histórico que representa o estu-
do das ruínas Mayas, aguçado
pelo problema da origem desse
povo extraordinário e sua fixação
no tempo, urge reconhecer que
tão interessantes referenciaá da
chronologia americana seja ha-
bitualmente esquecida' nos com-
pendlos que Instruem a moclda-
de nos paizes do novo mundo,
livros esses que de preferencia
consagram longas considerações
ás velhas clvilisações asiáticas.

Mudança de nomes
A sarabanda não cessou, tfara

alegria dos fabricantes de pia-
cas e desespero dos transeuntes
lnexpertos e os carteiros. Befe-
re-se a mudança dos nomes das
ruas. A coisa chegou a tal pon-
to, que o carioca adormece em
sua casa á rua X, e, pela manhã,
encontra-se na rua Z., sem avl-
so prévio, facto Já verificado
centenares de vezes.

Comtudo, hem sempre merece
incrimlnações, mas registo amis-
toso.

Está nesta clrcumstancia a ln-
dicação apresentada, hontem,
ao Conselho. Nada mais justo.

Opina pelo restabelecimento
do antigo nome do Largo do Ma-
chado. E o antigo nome do Lar-
go do Machado é uma das ex-
pressões mais sympathlcas da
nossa historia.

Era este: Praça Duque de Ca-
xias. Quem preferirá a designa-
ção áctual, em desprovelto da
antiga?

Lá está a estatua do heroe,
evocativa dos seus feitos mais
illustres. O mundo moderno, as
idéas modernas condemnam as
guerras. Mas Caxias é um sym-
bolo do nosso passado, e um po-
vo sem historia não passa de
um ajuntamento humano.

Dahl, o apreço qi-e merece es-
sa mudança.

*—
Vandervelde

Um homem como Vandervel-
de não pode ser um via-
Jante banal, que se receba com
brutalidade. O chefe do Parti-
do Socialista Bclgo é uma das
figuras mais interessantes do sce-
nario europeu.

Preoccupa-o a questão social,
que elle estuda ao vivo, em toda
sua immensa angustia. Elle co-
nhece a illusão dos povos e sabe
apontar o remédio necessário
para muitos males. Em um pala
como o Brasil, em plena forma-
ção trabalhista, sua palavra se-
ria ouvida attentamente..

Vandervelde falará sobre os
problemas de maior interesse
para os que trabalham e sof-
frem, ou se limitará a sua con-
ferencla sobre a personalidade de
Emil Vernhaeren?

Essa interrogação dos que o
estimam merece registo, o regis-
to innocente dos que gostam de
ouvir lições úteis...

O monstrengo
O morro do Castello • tor-

nava, discreto o edifício da San-
ta Casa da Misericórdia. Disfar-
çava-o. Dava-lhe uns tons de
edifício de convento, suavisando
sua expressão desagradável.

Com a derrubada do Castello,
o casarão da Santa Casa appa-
rece inteiro, em sua hediondez
monstruosa, por todos os lados
— á frente, á rectaguarda, á dl-
relta, á esquerda. Já não é pos-
sivel disfarçal-o... E' como o
rosto de uma megera phenome-
nal, sem véo, sem dentadura e
sem cabellos !

Sabe-se que a área conquista-
da com o arrasamento do mor-
ro deveria ser aproveitado para
a melhor zona urbana do Rio.

Os srs. quererão ver que o edi-
ficio da Santa Casa ficará como
está, entre os palácios que de-
verão ser construídos naquella
zona ?

O Desfile dns Policias
No programma dos festejos

para a commémoração de 15 de
novembro figura, como "nume-

ro" sensacional o desfile de con-
tingentes de todos os corpos e
brigadas policiaes dos vinte Es-
tados da União. O sr. Washin-
gton Luis, como se sabe, é gran-
de apreciador de tropas em evo-
lução e soldados em marcha.
Cultor da força em todas
as suas manifestações e sob
todos os seus aspectos, o espe-
ctaculo das paradas e desfiles
militares deixa-o babado de
gozo. Basta vêr a attitude mar-
ciai, a sensação de vaidade sa-
tisfeita que emana de sua pessoa
e faz-lhe enristar o "cavaignac"
quando, enfrentando o homem de
"estatura triumphal", como o
qualificou emérito bajulador, as
cornetas fazem soar o toque de
"olhar á direita" e os officiaes
abatem as espadas, em continen-
cia."

Mas provavelmente a esse pra-
zer de vêr marchar soldados e
receber homenagens militares,
junta-se, nesse caso, o desejo de
ostentar, perante a população
desta capltal, sempre irreverente
e invariavelmente opposicionista,
todos os elementos de força de
que s. exa. poderá dispor, quan-

do se tornar necessário, para a
execução de seus planos, arrostar
os vínculos de opini&o, só pos-
siveis nesta grande metrópole.

Na republica feudal em que se
transformou o Brasil, o preslden-
te é o suserano e os governadores
de estado os barões que lhe ren-
dem prelto.

As policias são os homens
d'arma, a apeonagem, as mesna*
das que os vassallos se obrigam a
convocar, em caso de guerra.

Assim, a população desta capi-
tal vae assistir, no próximo, dia
15 de novembro,-ar uma verda-
deira evocação histórica de sce-
nas anteriores á descoberta do
Brasil, e, viverá , por algumas
horas, em plena ldade-media.
Será para lamentar, se na or-
ganlsação dessa curiosa parada
não se observarem as exigências
da indumentária, fazendo desfi-
lar ante a multid&o "bestlfiçada"
os cmvalleiros couraçados de fer-
ro, com as suas grandes lanças,
os peões com os seus salotes e
piques, os besteiros com as suas
settas e pellouros, os íundlbula-
rios com as suas fundas... So-
bretudo será Imperdoável que
dos estudos do Nordeste não se
mandem vir, com o traje cara-
cterlstico, glb&o, pernelras e cha-
peu de couro, os romeiros do pa-
dre Cícero e os "cabras" de
Lampeão, "Pranjullim" e Hora-
cio de Mattos que tão relevantes
serviços prestaram á "legallda-
de" de cujas entranhas emergiu,
para a felicidade do Brasil, o
estabilizador da miséria e pre-
cursor da bancarota...

O Conselho sem gente...
Por falta de numero, deixou

de haver sessão, hontem, no
Conselho Municipal.

Este facto immensameute pit-
toresco n&o tem sido raro na-
quella casa legislativa, banall-
sando-se como escândalos ver-
gonhosos. Precisamente quando
deviam trabalhar, ps Intendentes
faltam do trabalho subsidiado,
das cavações eleitoraès.

O povo carioca deve registar
essa immoralldade, para os devi-
dos effeitos, tanto é o seu empe-
nho pela melhor solução do caso
do projecto do orçamento, que é
uma monstruosidade em mate-
ria de elevação tributaria.

Em véspera de eleição a edi-
lidade carioca nada vê alem das
eleições. E' natural. Mas disfar-
ce ao menos esse delírio de po-
litlcos proflsslonaes, trabalhan-
do um pouco, de modo a n&o fl-
car mais desmoralisado do que
está.

Juizo sem juizo...
Um novo escândalo verificou,

hontem, no Juizo Eleitoral, vem
augmentar a evidencia de má
fama que ora possue o recinto
do Juizo Eleitoral.

Paraíso dos "cabos" de hor-
renda catadura, centro de con-,
chavos e de escravisações mo-
raes, aquelle Juizo está perden-
do o juizo, explicando-se nesse
dominio, a origem dos conflictos
pavorosos que rebentam em seus
departamentos burocráticos.

Homens precavidos, ao visitai-
o, levam armas de vários cali-
bres e feltlos, á expectativa de
combates pavorosos. Chefes e
aüxiliares da repartição resam
por essa cartilha, e exhibem ins-
trumentos mortíferos, para fu-
rarem e para cortarem.

Será por tudo isso que os cl-
dadãos pacatos deixam de ser
eleitores, abstendo-se do direito
do voto o sagrado, o nobre di-
reito do voto?

Eis ahi uma interrogação dl-
gna de registo I...

"Bancando" o Scotto...
O sr. Ottavio Scotto. quando

resolveu enfrentar o seu colle-
ga Walter Moccríi para tirar-lhe
das mãos o Theatro Municipal,
prometteu mundos e fundos e
tal foi a sua proposta, que não
houve quem não o apoiasse, a
não ser aquelles que tinham in-
teresses ligados à concessão que
o marido da cantora Bidu' Sayão
desfruetava.

E assim, venceu o sr. Scotto.
A primeira temporada não po-

dia ser melhor. A segunda, po-
rem, foi abaixo da critica e até
desastrosa, porque o marido da
cantora Claudia Musio — recor-
reu á vaia contra uma de nossas
patrícias, para salvar-se do fra-
casso que lhe acarretaram os es-
pectaculos "mambembes".

Em todo caso, horrível como
foi, tivemos a temporada lyrica
e uma companhia franceza de
comedia. Mas, o contracto obrl-
ga o sr. Scotto a dar-nos ainda
uma temporada de comedia ita-
liana, haspanhola, ou portu-
gueza.

Como, porem, não tivesse con-
seguido contractar a companhia
de Ernesto Vilches, o sr. Otta-
vio está se fazendo de esquerdo
e nem pia sobre o assumpto.

Se náo nos enganamos, com-
pete ao prefeito chamar a atten-
ção do seu amigo, a menos que
queira tambem "bancar" o
Scotto...

Os "lampeões" bahianos
Um telegramma de Alcobaça,

na Bahia, communica que a ci-
dade Prado está sendo tiroteia-
da a nove dias pela família Mas-
carenhas, retirando-se do local
cerca de quinhentas pessoas. Ac-
crescenta o mesmo despacho te-,
legraphico que o governo bania-
no ainda não havia tomado pro-

Coelho Netto, retornando de Buenos Aires,
despe o fardão de ministro plenipotenciario e arre-
messa ao fundo de uma "valise" os caderninhos de
notas de propagandista da reforma financeira do
"nosso" Washington. Sem "pose" diplomática e
havendo já concluído o penoso dever de elogiar, pe-
rante os argentinos, os dotes estadisticos dó sueces-
sor dé Bernardes, Coelho Netto fala como nos bons
tempos da conquista da gloria literária, ou seja com
a desabotoada franqueza de quem esquece, por mo-
mentos, a banalidade da volta á Câmara dos Depu-
tados. Porque se pensasse na cadeirinha que nu>
guem sabe ainda se será a do Sr. Viriato Correia ou
a do Sr. Humberto de Campos, omittiria, cauteloso,
— não fosse isso irritar, no Olympo, Júpiter Estabi-
lisador — o relato das expansões populares, ao ser
empossado, no governo da Argentina, Hipolito
Irigoyen, e que o grande escriptor assim resumiu:

"— Foi surpreendente aquillo, espectaculo raro
e inesquecivel!... Quando soaram, na sala do Con-
gresso, as palmas, que marcavam a transmissão da
faixa presidencial, o povo, que, lá fora, estava contido
por cerradas filas de guardas, rompeu-as, violenta-
mente e, invadindo o recinto, gritava: "Viva Iri-
goyen!... Viva o amigo do povo!""Espectaculo raro e inesquecivel!..." A ob-
servação de Coelho Netto é um flagrante do contras-
te que logo nos acóde á mente, ao pensarmos no des-
bordamento de enthusiasmo com que os filhos da
Argentina acclamam o "seu" presidente, o presiden-
te que saiu das urnas, como expressão da vontade
nacional e não dos cambalachos dos corrilhos, como
signal inequívoco da preponderância de um syndi-
cato de políticos profissionaes sobre todo um povo
alheiado de seus deveres cívicos, por ignorante dos
seus direitos. "Viva o amigo do povo!" Quando ve-
remos, nós, no Brasil a multidão romper os cor-
does de isolamento da policia da mefropole e inva-
dir o Monroe, para fazer a um presidente empos-
sado, a demonstração de que nos offerece uma idéa
a palavra de Coelho Netto? Aqui, vezes por outra, o
povo, na impossibilidade de rebentar os diques op-
postos á sua cólera, pela policia, tem aguardado na
rua, presidentes que sobem e presidentes que des-
cem, soes no oriente e soes no oceaso, para os amai-
diçoar e apedrejar. Para que citar nomes, se os fa-
ctos são quasi de hoje, na historia que ainda não tem
meio século, deste regimen, pelos seus beneficiários
chamado de democrático? Basta alludir, de passa-
gem, ao caso de Bernardes, a quem o povo não queria
mais ver nem como senador, para que o nosso olhar
se perca no immenso abysmo, a separai* instituições
e homens do Brasil de homens e instituições da Ar-
gentina. Coelho Netto, sem intenção, é claro, tra-
çou, no simples rememorar da posse de Irigoyen, a
difrferença politica, entre os dois paizes visinhos. Os
dominadores morderão os lábios, num despeito que
talvez atarrache, por mais tres annos, ás cadeiras de
representantes da Nação o Sr. Viriato Correia ou o
Sr. Humberto de Campos. O povo, este meditará
sobre a necessidade imposta pelo seu brio e dita-
da pelas suas aspirações, de collocar na presidência
da Republica um seu amigo. Mas antes disso, antes

110nos temos multo de que nos
queixar,

Quando o México nor offereceu
a estatua de Cuautcmoc, hoje
collocada no começo da Avenida
Llgaç&o, ficamos de retribuir
essa offerta magnífica com o
offereclmento da estatua de Gon-
çalves Dias, e no emtanto, até
hoje, ninguém se lembrou mais
disso.

O prefeito n&o deve mais espe-
rar por taes estatuas que venham
do estrangeiro para conseguir a
tal prespectlva que o sr. Redont
diz ser, com o grande e vistoso,
"um conjuneto de linhas auda-
cioso e harmônico, visto do mar".
Promova logo uma sübscrlpç&o
entre os Estados e perpetue, no
local, numa salada de bronze,
mármore e granito o Braço-
forte...

O ouro que vem da Ar-
gentina
Informa um despacho de Bue-

nos Aires, que os banqueiros da-
quella praça v&o fazer grandes
remessas de ouro para o Rio de
Janeiro, sobre as quaes os ban-
cos podem realizar um lucro de
40 a 60 réis por libra. Trata-se,
evidentemente, de uma manobra
de especulaç&o em que entra a
moeda dos dois paizes e esse lucro
de 40 a 80 réis, que annunciam,
é como aquella famosa penni-
nha para "tapear" do proble-
ma. Sobre 100.000 libras seriam
100.000x40=4.000.000 ou 4:000$,
o que talvez n&o chegasse para
pagar o transporte do ouro de
Buenos Aires para cá. Ha, no
caso, um "truc" intelllgente para
ganhar dinheiro, que tudo indi-
ca se basear nas dlfferenças de
cambio entre as duas praças, o
que aliás n&o é cousa nova nas
manobras bancarias. Esse ouro
deve ter sido comprado em Bue-
nos Aires num cambio argenti-
no mais baixo, e ao apparecer
uma taxa mais alta é claro que
o prejuízo se tornou patente. As-
sim convertido em dinheiro ar-
gentlno, haveria "menor" nu-
mero de libras. Tanto é verda-
de que o cambio argentino süblu
que o despacho informa que a
taxa de conversão de ouro é
agora de 5.0400, quando normal-
mente é de 5.0659, o que dá uma
dlfferença de 0,0259 por libra.
Não se precisa ser multo ati-
lado para chegar á conclusão de
que os banqueiros estão tendo
grandes prejuízos com a valo-
rlsaç&o do dinheiro argentino.
Assim, o melhor que tinham a
fazer era exportar o seu ouro
para onde o ágio offereceu mais
vantagens, e á America do Nor-
te e á Europa preferiram a pra-
ça do Rio. Aqui com a taxa vil
têm a vantagem de contar com
um cambio multo baixo e sempre
firme nas mesmas taxas; contam
com a segurança de um factor
inalterável nesta, especulaç&o em
que v&o ganhar milhões. Para
a conversão á nossa moeda pre-
cisa de "maior" numero de li-
bras com o cambio a 6 d. que
a 27 d. que é a taxa correspon-
dente ao cambio par argentino,
quebrado o padrão esse dinheiro
que ahi está a cambio 6 d. n&o
vale ouro e muito menos está

Usa»

O EMBAIXADOR DO ESPIRITO
l

Foi no ultimo mez de Março.
Éramos dez.

conversava com

com o nosso es-

Coelho Netto
a nossa alma...

Falava balxxo e familiarmente
mas tinha nos olhos luminosos
e na veneranda figura a elo-
quencia.

Contou-nos oom a mesma sin-
geleza e meiguice que nos nar-
rara nos Contos Pátrios, livro
em que a minha geração apren-
dera a ler e a sentir, a nossa
vida de moço, a sua linda e trls-
te de artista e a formidável do
Brasil.

Conversava
plrito...

Num certo ponto, disse com
modéstia Ingenita qne reputava
fracas as suas cento e vinte
obras, e ajuntou que queria seiautor de dous livros somente —
um que contivesse toda a poesiaque lhe Ia nalma, e outro, todoo Brasil, «este Brasil que amavasensualmente.

O poeta enganou-se.
Elle possue estes dois livrossublimes que tanto e tão somentedesejava.
Tem elle estes dois livros lm-imensos que se não escrevem e sen&o lêem.
Estes livros são

prla vida.
a sua pro-

ODYR DO COUTTO

dentistas, creados apenas para
servir a protegidos e em nume-
ro excessivo, é um verdadeiro
disparatei

Ha quem tenha esperanças de
que o sr. Prado Júnior provi-
dencie contra esse absurdo.

DA POLITGA

de poder exclamar, deante de um presidente empos- ,„„v. u\r • ih ti T . , longe Ae valer, apesar do goversado: — Viva o amigo do povo!" — elle terá ainda j n0 procurar lastreai-o. o oure
de gritar, muitas vezes: "Abaixo os inimigos do dos 27 d.; portanto, quando <
povo!"

inimigos

AGRIPINO NAZARETH
•........«>....^........»..>........,.„..,....,,..,..^.„.,..
videncias, no sentido de prote-
ger a população de Prado.

Uma familia, a dos Mascare-
nhas, tiroteia uma cidade, des-
de o dia 9 do corrente, e deter-
mina a evasão de cerca de qui-
nhentas pessoas?

Essa familia, por maior que
seja, será sempre menor que a
de "Lampeão", o intrépido do-
minador de varias cidades cea-
renses e imperterrito defensor
da legalidade bernardesca. '

E' o domínio do banditismo,
protegido pela politicagem infe-
rior e ignóbil que infelicita o
Brasil !

LÍSCIO BRUNO i CO

MKtotífl
Gl COLOMBO

..•^«..?..•..•«•-..•..•..••••.•©••••••"••••"••^•^

Ninguém deve esquecer que
a tradicional casa da Ave-
nida está nos seus últimos
dias. A sua formidável liqui-
daçáo, que tem prendido a
attenção do Rio e de todo o
paiz, é visitada, diariamen-
te, por milhares de pessoas
desejosas de aproveitar os
preços baratissimos marca-
dos para saldar todo o seu
grande "stock.

O leitor nâo deve deixar
que se acabe a "Casa Co-
lombo" sem tirar o seu pro-
veito, visitando sem perda
de tempo os seus vários de-

. partamento**.

A Fonte de Castalia
Arthur Azevedo, no seu thea-

tro, tem uma peça em que conta
os apertos do noivo obrigado a
ser poeta pelo futuro sogro.
Cleonte, o namorado da trapa-
lhada, só devia falar em verso
com o papá de sua querida e,
assim, vae correndo ao Par-
naso, de onde regressa com
uma garrafa cheia de água da
Ponte de Castalia, que á propor-
ção que elle srove os golpes se
sente possuído de inspiração.

O sr. Jullo Prestes está na si-
tuação do Cleonte de Arthur
Azevedo. Acena-lhe o "nosso"
Washington com a futura presi-
dencia, impondo-lhe apenas uma
condição —• entender a sua re-
forma financeira. E, assim é que
o nosso Cleonte que não quer per-
der a opportunidade de conquis-
tar o qu*? namora como o outro
da farça, vae tratando de satis-
fazer as exigências que surgem
para a posse do objecto dos seus
amores.

Montmartre é onde vae encon-
trar o Fonte Castalia que lhe
dará a inspeção para os quatro
annos de Cattete que lhe pro-
mette o homem do Braço forte.

Dahi a viagem para o estrangei-
ro. e como não é "trouxa", o
Ck-onte de S. Paulo se não des-
garrar com alguma musa deste
Parnaso bregeiro, ha de trazer
uma garrafa de Ponte de Cas-
talia do... "Moulln Rouge",
sempre boa para abrir as idéas
mesmo em matéria de finanças
nacionaes, que fará presente ao
"nosso" Washington.,.

Monumento ao Braço»
Forte
Em entrevista que, ha dias,

concedeu A MANHA o sr. An-
dré Redont, architecto palza-
gista contractado pela Prefeitura,
falou num monumento grandioso
a ser collocado nos jardins que
estão sendo projectados nos ater-
ros da ponta do Calabouço. .

Mas que monumento é este
que adianta o technico, deverá
ter as linhas do Ypiranga de S.
Paulo? Contará o prefeito com
alguma dessas estatuas que na
época do centenário, tanto se
falou que nos iarr ser oíferecl-

dinheiro argentino indicar a taxa
de conversão que lhes convenha,
os banqueiros, que jogaram com
o cambio baixo brasileiro e o
cambio alto argentino, ter&o
"maior" numero de libras que
as que para aqui estão sendo
remettidas agora.

E ainda ha uns ingênuos que
pensam que é a confiança no
plano financeiro do "nosso"
Washington que está determi-
nando essas entradas de ouro no
paiz, ouro que circula conforme
a especulação movida pelo ágio
que apresentam as praças... Ou
haverá quem supponha que esse
ouro vae ser guardado nas casas
fortes, da Caixa de Establlisa-
ção, se nem mesmo o das bar-
rlquinhas dos empréstimos está
multo seguro por lá?

As Caixas Escolares e o» *
gabinetes dentários -*"

Segundo informações que nos
chegam, o director de lnstrucção,
sr. Fernando de Azevedo, deter-
minou que as despezas com as
installações dos gabinetes denta-
rios das escolas corram por con-
ta das Caixas Escolares dos res-
pectivos dlstrictos.

Diz-se mais que essa delibe-
ração foi tomada, diante da cau-
telosa impugnado feita pelo di-
rector de faaenda, sr. Germario
Dantas, sobre os vultuosos gas-
tos do departamento do enslno e
particularmente com os pedidos
de material para a installação de
taes gabinetes. Um desses pedi-
dos, somente para uma escola,
foi orçado em mais de um conto
e duzentos mil réis. Si a dire-
ctoria de instrucç&o collocou ga-
blnetes dentários, nas escolas
existentes a despeza ascenderá,
sem nenhum exaggero de cal-
culo, em cerca de quatrocentos
contos de réis!

Ora, é rasoavel que se gaste
tanto com esse serviço, e se aban-
done a parte mais importante,
que é o enslno? O mais absurdo,
ainda, é se pretender retirar das
Caixas Escolares o necessário
para a fundação dos gabinetes
dentários. A Caixa Escolar perde
inteiramente o seu objectivo, que
é o de auxiliar a alimentação e
vestuário dos aiumnos pobres.
Sacrificar o alimento, e a rou-

as machinas de peças'justapostas...

O deputado transitório Costa
Rego, explicou, hontem, o caso
complicado do empastellamento
de um jornal de opposlção do sr
Fernandes Lima, em Alagoas,

Este jornalista improvisado
fora, em tempos idos, quando
dava a senha para os espanca-
mentos, os mortlcinios, os encar-
ceramentos e outras "gentilezas"
republicanas, em Alagoas, um
emérito empastellador de jor-
naes. Nestes tempos, as coisas
andavam tambem invertidas, por-
que o sr. Costa Rego deitava vi-
braç&o e idéas libertárias num
jornal opposicionista daqui.

Agora, o preposto do sr. Costa
Rego, no governo daquelle Es-
tado, faz a boa e rija pratica
democrática e manda empastel-
lar o jornal opposicionista da
"Diabo feito ermit&o". Elles, afi-
nal, são victimas ou aggressores
segundo a nenhuma ou bôa cc<
tação das suas posições...

Voltemos á explicação do sr,
Costa Rego. Inquirido sobre esse
caso tão delicado, o novo depu-
tado disse esta coisa deliciosa:

— Náo houve empastellamen-
to. O que houve foi simplesmen-
te uma mudança, de um prédio
para outro, das officinas do jor-
nal. Como as machinas ei-um,
porém, imprestáveis e muito ve-
lhas, as peças foram caindo no
trajecto entre os dois prédios,
de modo que não chegou nada
ao destino. Elles, ent&o, á falta
de melhor explicação, inventa-;
ram esta historia de empastella-
mento...

O SUCCESSO
BERBERT

DO SR

das e até agora dellas não mais pa, impedindo-os de irem ás es-
se teve noticia? Aliás. nós. não1 colas, para installar gabinetes de

O sr. Baptista Luzardo, infor-
ma tambem sobre o culminante
suecesso do sr. Berbert de Cas-
tro, no Prata. Foi um acontecl-
me-ito çoclall Conta-se, porém,
que n&o lhe permitiam a visita
á Câmara dos Deputados argen-
tina... ,

A."POSSE DO DEPUTADO' TRANSITÓRIO

O sr. Costa Rego, o homem
incontentado, que veiu do gover-
no de Alagoas para o Senado,
com etapa na Câmara, tomou
posse, hontem, do mandato pro-
visorio de deputado. O deputado
Luiz da Silveira fez, a propósito,
um discurso memorável, cheio de
eloqüência e de vibração, que
transcrevemos, com prazer:

"Sr. presidente. Achando-se
presente o sr. Costa Rego, depu-
tado eleito, reconhecido e não
empossado pelo Estado de Ala-
gôas, requeiro a nomeação de
uma còmmissão para introdu-
zll-o no recinto!"

O orador foi muito applaudido.
Mas a còmmissão não teve tra-
balho, porque o sr. Costa Rego,
que se achava oceulto detrás da
cadeira do presidente, appareceu
e leu o compromisso. Voz fraca
e vulgar, sem virtudes 'musicaes
ou retumbantes, que não conse-
guiu dominar o vozerio do recln-
to. E, dessarte, quedou, empos-
sado, o deputado transitório.

Esta foi a posse legal. Mas
pouco antes, o homem fora em<
possado na vida anedoctiva da
Câmara. Chegou cedo, acompa-
nhado da sympathia do sr. Luia
da Silveira, como todo estreante
que se preza. E, numa roda d»
deputados e jornalistas, contou
umas historias que o deputad<
Dorvai Porto julgou imprópria
e não reproduzimos, por se des.
tinarem antes ao sr, Viriato Con
rêa...

«nas»
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O"augmento"que
diminue esperanças...

»**»i»-*»»»'*»«»-»»»i*>*'*»-'»«*W***'^

Emquanto o presidente documenta á sua plata-
forma de que "governar é abrir estradas".nellas
passeando, "A Maiihã" ouve o funccionalismo
publico sobre o sonho que ainda não se reaiisòu

Uma reportagem sem perguntas... sobre o "problema
complexo" da majoração de vencimentos ¦

(unceionulitíino se pode captar-lho
a adinirpçáò ilamlo-lhe o augmeo
to 7

Como, outrora os sebastianistus
erguiam os olhos para o ci*o es»

perando, delle descesse numa au»
reòln de luz e de gloria a figi"''"
do Rei sacrificado, os funeciona»
rios públicos esperam, também, o
"augmento" que, at6 agora sô
lhes tem servido parti diminuir
eeperangas.

Soffrendo de ehofre a desillusão
amarga que a meiisngcm presi-
denelal lhe trouxe com a ironia
«la9 "tres horas da conquista so-
cialistn" o funccionalismo cahiu
em desanimo crescente certo (le
que o senhor la das Alturas não
se compadeceria do sua situação.
Aqui e ali erguiam-se, dc quando
em quando, os balões de oxigênio
dos protestos da imprensa livre e
da opposição politica.

Tornou-se maig nfflictiva a si-
tuaçSo e veio a romaria da fome,

que a policia dispersou a chunfa-
lho e a pata de cavallo.

. O presideate preoecuiiado com
ns magnlficencias do "Club do6
Dulzentot*" e dos lindos leitos das
estradas feitas para gáudio da
sua vaidade de administrador não
poderia coiuprehender que hou»
vesse gente sem pão, neste paiz.
B mandou que esperassem os
funecionurios públicos, nnturnlmen-
te contando serem elles mais resis-
tentes que o cavallo do inglez.

Ha poucos dins informações das
mais autorizadas davam a questão
eomo resolvida. K apôs o nosso^
"furo" o que estava delineado so-
bre o augmento, o sr. Villaboim fez
is declarações confirmndorns de
quanto linviri publicado A MA-
NHA, Agora, porém, de novo se
exhuinaai esperanças. O que es-
tava resolvido de pedra e cal volta
a ser um problema complexo, pois
o3 trabalhos ;iíi acèeltos foram,
depois recusados.

Que concluir de tudo isso se-
não nní vontade do governo pnra
com o funccionalismo?
"A MANHÃ" PERCORRE AS
REPARTIÇÕES PUBLICAS...

Hontem, fomos percorrer algu-
mas repartições publicas para aus-
eultar a alma dos funecionarios,
colher emoções c saber eomo elles
encaram o problema de tão de-
morada solução. E Eoi assim pen-
•sando que surprehendcmos uma
taxadora dos Telegraphos falando
no assumpto a uma colleguinha:

Isso 6 demais. Que digam, de
uma vez que não nugmcntnm...

Assim ninguém fica pensando
Inisso... Agora levara com "pan-
•nos. quentes", eom mystifienções,
Jioje, amanhã..., é zombar ala
gente...

B a outra,: . '
O "leüdérA* da maioria pro-

metteu....
Ora, promessas não pagam

dividas nem com cilas se pôde
comprar pão e carne...

Á que primeiro falava conti-
muava:

E o que me revolta é o
"geitâo" do presidente da Repu-
blica que vem falar nas tros horas
da conquista socialista...

Se fosse assim elle não devia
ganhar nada porque todas as suas
horas são da conquista Gocinl
porque... elle não tem obrigações
de ponto, como ní>s...

Você é exigente demais: — o
problema é complexo...

t- Náo eu já estou farta dessa
historia de esperar...

B uma outra, sorrindo:
O "leader" 6 capaz de trans-

ierir para o 1° de abril...

NO THESOURO AS ESPERAN
ÇAS SAO MAIS RISONHAS...

A palestra que gnrpreheh.demo?
ao Telegrapho e que abi em cima
ileou transeripta ua etia essen»
cia é bem um reflexo do estado
de espirito dos funccionarioíi des-
sa repartição. Hn um grnnde des-
animo, desanimo, entretanto, que
nâo encontramos no Thesouro Na-
tional onde chegávamos agora .Os
"guiehets" da Pagadoria fervilha-
iam.

E o assumpto em fúco, a pre-
Dccupação de quantos ali estuvam
aquella hora era o "augmento", o
«jonho de todos os interessados que
ainda não se realizou. O repórter,
para colher impressões, não pre-
cisava perguntar. Bastava ouvir.
B encostados a um dos "guiehets",
ouvimos. Um funecionario do
Thesouro, de bigodes aparados á
icgleza e de cabellos grisalhos
cotnmentavn:

Se fosse remédio o doent?
já tinha morrido...

O velhote dc Industria Pastoril,
que o.ladeava:

¦ — Eu estou confiaute. Tenho
para mim que desta vez vem.

Pôde eer que eu esteja errado.
Mas acredito que venha...

B um funecionario do Posto
Zoütechnico de Pinheiro:

Penso, assim, também. Ado-
mais nõs já esperamos muito...

Agora o pagador, interrompendo
o seu serviço e falando atravez
•s grades:

Vocês fiquem tranquillos que
isso i matéria vencida. O presi-
dente nüo í- rancoroso. Gosta sü-
mente de viver... B pura que
«IU vhj fficoi. mim os ódios dú

TOPO O HOMEM

DE BOM GOSTO

SÔ PODE COMPRAR
no"

PARC ROYAL
E AS SENHORAS?

B depois de uniu pausa:
' — Isso não vne nesim de' ura

din parn outro. O nugmento near*
reta um aecréscimo na despeza
de.mais de trintu mil contos. 13'

preciso fazer novos cálculos por-
que os dinheiros dn Nação são
minguados e ns tabellas inni alím
dns possibilidades financeiras do

momento.
E o pessimista de cabellos gn-

salhos voltava.
Vocês têm muito bOa fé, não

ha duvidu. Até parecem cândida-
tos ao Ministério da Fazenda. Eu

por mim não conto com elle, por-
que lá em casa d um horror.
Falta roupa para as crcnnçns,
vestido para a mulher e 6 por
conta do "augmento" que não vem
que me vou desculpando.

Uma senhora que, como nO«, os
ouvia, entrava com o seu aparte:

Oe senhores estão engana-
dos. O que vem não é um Simples
nugmento. E' uma melhor com-
pensação ao trabalho que nugmen-
ta porque acabará as tres horas
da conquista social. Quem entre,
hoje, nn repartição uo meio-dia,
depois do augmento terá que cn-
trnr ás nove horas da manhã...

B,'remntnndo a sua opinião:
Augmeuta o dinheiro mas o

trabalho também...
JNA BIBLIOTHECA NACIONAL
kHA UM CONTINUO QUE JA'

PERDEU TODAS AS ES-
PERANÇAS...

Falar no "augmento" que está
tardando, mesmo agora que tudo
faz crer elle caminhe pnra a rea-
lidnde, é provocar os maiorrs
desabafos dc quantos delle depen-
dem pnra nllivinr um pouco a so-
breearga da carestia da vida.

Estávamos, agora, na Bibliothe-
ca Nacional, ao lado de dois con-
tiuuos que conversavam. B con-
versavam somente aobre o "au-

gmento" que tanto empolga o func-
cionalismo.

Recolhemos a pergunta com
que já o íamos atacar, porque elle
se abria numa confissão cheio
de sinceridade para o outro:

Bu cancei de esperar. O meu
senhorio, sob ameaça de despejo
iiugmentou-me o aluguel da cnsa.
Pedi-lhe para esperar dois mezes
porque o "augmento" dc venci-
mentos não devia tnrdnr. B cm
consideração nos vinte annos que
resido naquella cnsa concordou.
Passaram-se dois e ao terceiro mez
elle voltou. O augmento do func-
cionalismo era, na sua opinião,
umn "blague". Mas o da casa, da-
quelle din em diante nma renlida-
de. B passei a pagar o dobro do
que pagava, sem «er augmentndo
nos meus minguados vencimen-
tos,..

O outro, entristecido, gritava:
Eu, felizmente, sou sõ no

mundo...
10' felicidade, mesmo, não

ter familia porque ganhando o
que ganhamos eO mesmo para não
morrer do fome.

Mas desta vez elle vem...
juntou o que :'ão tem fnmilin.

Se vier é para mim um
maná. B isso porque jií perdi to-
das ns esperanças...

Mais nflo precisávamos ouvir...
Deixamos a Biblotheea e des-

cemos suas esendas convencidos
que. mesmo que o "augmento"
venha, muitos funecionurios ' des»
iiludidos custarão a crer..,

SEMPRE LHE

PER-XM A

PREFERENCIA

Ainda o caso da escola"Américo de Menezes"
O professor Edmundo .Galvão

na redacção da "A Manhã"SZ*'

Um pedido de rectificação e duas
cartas compromeítedoras

"A MANHA", na sua edição punidos, para que se n&o repro

iPELfl SOCIEDADE]

Uma verdade
Dia a dia, quer da classe me-

dica, quer do povo, vão surgin-
do attestados valiosos de curas
admiráveis pelo Elixir de Inlia-
me, em todas as manifestações
da impureza do sangue.1

Aliás isto é natural, porque
dos mais remotos tempos sabe o
povo que a Inhame tem sobre
a pelle e sobre o sangue real ln-
fluencia de modo que u feliz
combinação de Inhame aos
agentes therapeutlcos que seu
inventor escolheu será sempre
útil a todos que precisarem for-
talecer, purificar e renovar o
sangue, bem como a todos que
queiram embellezar e amaciar a
pelle.

Resumindo. Para o sangue e
para a pelle, Elixir de Inhame.

»
A respeito do deposito
de explosivos na Ilha dos

Ferros

EM VISITA A "A AMANHA"
Esteve, hontem, nesta redacção,

em visita de agradecimentos a"A MANHÃ", o sr. senador
Paulo de' Frontin.

O illustrado representante do
Districto, qne se fazia aeompa-
nhnr de seu genro, dr. Muniz
Freire, sensibilisado ante as noa-
sas demonstrações de pesar pelo
lueto que vem de cobrir o seu
coração da pae e esposo, quiz
protestar-nos, pessoalmente, o seu
reconhecimento.

Recebendo-o, fizemos, aliás,
sentir a S. Ex., quo nenhuma
obrigação moral nos devia, pois
quo este jornal, nas referencias
aquella quo foi sua extremosa
companheira, nada mais pratica-
ra do quo um acto dl justiça á
memória de uma dama cujas vir-
tudos eram de todos conhecidas
na sociedade carioca.
ANNIVERSARIOS I

Fazem annos hoje:
Senhoras Virgínia Cardoso de

Niemeyer, Isabe. Fontenclle, Pe-
reira Krou, Cecilia Francisco
Leal o Benjamin Barroso; senho-
Iritas: Conceição Bernardes, Nair
Monjnrclin, Helena Larocque e
Carlota Stnmato. srs. Cônsul
Silveira Chaves, almirante Cu-
nha Menezes; drs. Tigre do Oli-
veira e Alberto Couto Fernan-
des.
MANIFESTAÇÕES

As aluiunas do 3o anno da
Escola João Pinheiro, fizeram,
hontem, uma manifestação de
apreço á sua distineta professo-
ra, Mlle. Honorina PImentel,
adjuneta de 1* classe, offerecen-
do-lho uma . linda corbeille do
flores naturaes.
VIAJANTES i

Em companhia do sua exma.
familia, viajou hontem para a
Europa, onde foi cm funeção de
seus estudos, o dr. Sampaio Fer-
raz, director do nosso Serviço
Meteorológico.
SOIRE-E DANSANTE

No próximo dia 27, o Club
Central, de Nictheroy, offerece-
rá, em seus elegantes salões, umn
"soirée" dansanto á elite da ca-
pitai visinha.
HOMENAGENS

Transcorrendo, hontem, o de-
cimo anniversario da morto de
Paulo da Silva Araújo, os seus
amigos renderam-lho mais uma
vez o preito da sua saudade.

A tocante homenagem, constoU
de visitação a seu túmulo, onde
não só espargiram muitas flores,
como ainda lhe disseram pala-
vras de commovida lembrança,
pela bocea do dr. Belmiro Vai-
verde, da Academia Nacional de
Medicina.

D'ali, os amigos de Paulo da
Silva Araújo, reuniram-se no
laboratório clinico do seu nome,
no Engenho de Dentro, afim do
inaugurarem as plaens denomina-
tivas das edificações daquella
obra de que elle foi o fundador.
NASCIMENTOS

Com o naseimeuto da sua fi-
Ihinha; Nilda, aelin-so cm festa,
o lar do sr. Nestor Braga dos
Santos, da nossa Escola do Avia-
ção, e da sra. d. Orania Saraiva
dos Santos.

Nilda, é netta do sr. «Toão Evan-
gelista dos Santos o de d. Leo-
poldina dos Santos e do sr. El-
son Saraiva, macliinista da E,
F. C. B.
CASAMENTOS

No próximo dia 10, realisar-
sc-á o enlace matrimonial da se-
nhorita Albina Silva Leite, com

de domingo, tratou de um caso
gravissimo oceorrido na escola
"Américo de Menezes", sita em
Nilopolls, no Estado do Rio.

A nossa reportagem, sempre
criteriosa, náo íez»accusações in-
fundadas. E é o que se vae ver
rlficar, com o testemunho insus-
peitissimo do próprio professor
Edmundo Oalvão, que esteve
hontem em nossa redacção de-
sejoso de que., rectificassemos a,
noticia publicada.

Não podemos, entretanto, obs-
curecer o facto gravissimo e de-
vidamente comprovado, de que foi
objectivo a nossa reportagem.

UMA CARTA COMPRO-
METTEDORA

De que se resenfe o
seu bairro?

• ¦.¦¦'.

A população de Jacarépaguá, pela voz dc
moradores do Largo do Pechincha e da rua
Caicó fazem reclamações enérgicas que en-

dereçaiTibs á Prefeitura e á Saude Publica

commercio desta praça. Serão
padrinhos, por parte da noiva, o
sr. Domingos da Silva Torres e
d. Floia Guimarães Torres, e,
por parte do noivo, o sr. Ceies-
tino da Silva Torres e d. An-
tonitt Fonseca Torres.

Contractarám-so em casa-
mento, s senhorlta Bosita Gon-
çalves Pereira e o dr. Luiz de
Britto, clinico nesta capital.
RECEPÇÕES

A Sociedade Theosophica do
Brasil, recebeu, hontem, á noite,
ém sua séde, com uma sessão es-
pecial, o Theosopho hindu L. C.
Jinorajadnra, que ora nos visita.
BODAS DE PRATA

Completam, amanhã, o 25° an-
niversario do seu consórcio, o

sr. Alberto Machado, secretario
do director geral da Imprensa
Nacional e a exma. sra. Sophia
Machado.

Conimemorando essa data, seus
filhos fazem celebrar na matriz
do Engenho Velho, ás 10 horas,
uma missa em acção do graças.
MISSAS

Colebram-so, hoje, missas, em
suffragio dos seguintes mortos*

Pedro Julio Lopes, ás 9,30 ho-
ras, no altar-mór da igreja da
Conceição;

Alfredo Julio Lopes, ás 9,30
horas, no altar-mór da igreja da
Conceição;

Olcsia de Castro Medeiros
de Mello, ás 9 horas, na igreja
da Candelária;

Desembargador Manoel Cal-
das Barreto, ás 9,30 horas, no
altar-mór da igreja de S. Fran-
cisco de Paula; i,

Maria Bosa Guimarães Cos..
ta, ás 10 horas e 30 minutos, no
altar-mór da igreja de S. Fraa-
cisco de Paula;

Francisco Sampaio Guima-
ráes, ás 8,3n horas, na igreja de
S. Francisco do Pauta;

Maria Pureza do Menezes
Vieira, ás 9 horas, na igreja do
Bom Jesus do Calvário;

Eamiro Ramalho, ás 9,30 ho-
ras, na igreja da Conceição e
Bôa Morte;

Edgard Pinto Nunes, ás 10
horas, no altar-mór da igreja do
Carmo;

José Carneiro Pereira, ás
10 horas, na Igreja da Irmanda-
de de N. S. dos Homens;

Constantino Bastos, ás 8,30
horas, na igreja do Divino Espi-
rito Santo;

Eunice Gervazoni, ás 9 ho-
ras, na igreja de Nossa Senhora
do Soecorro;

Felismina Ribeiro Júnior', ás
8 horas, na igreja de S. Chris-
pim e S. Chtistiano;

Isabpl Latira Franco Mas-
e.nienhas, ás 8 horas, no Santua-
rio do Coração do Maria;

João Joaquim da Fonseca,
ás 10 horas, no altar-mór da ma-
triz da Candelária;

Mario Cavalcante, ás 9,30
horas, na igreja do Kosnrio.

CATHOLICISMO
O ANNIVERSARIO DE UM

TEMPLO
Os membros da Irmandade de

Nossa Senhora do Amparo, pa-
droeira de Cnseadura, estão eni
preparativos de imponentes fes-
tejos, internos e externos, com
memorativos do 52ü anniversario
da construcção e conseqüente
inauguração, nàqüíUla localidade,
á Avenida Suburbana, do templo
ondo se venera a imagem da re-
ferida santa.

Esses festejos, realisar-se-ão
por estes dins, isto ê, no dia que

o sr. Eugênio Muick, do alto opportunamente publicarmos.

Ao ministro da Marinha
o seu collega da Fazenda
solicitou audiência sobre

o pedido
Transmittindo ao seu collega

da Marinha o processo relativo
ao requerimento em que, o dou-
tor Alberto. Cruz Santos, pelo
seu procurador, pede o desdobra-
mento de seus depósitos alfan-
deg&rios, para que todos os ex-
plosivos sejam depositados na
ilha dos Ferros, situada no fun-
do da bahla de Guenabara e
fronteira á Ilha do Braço Forte,
ficando os demais materlaes na
ilha do Caju', o ministro da
Fazenda solicitou audiência so-
bre o pedido em questão, no que
diz respeito ao deposito de ex-
plosivos na primeira das ilhas
citadas,

CALLOS
Um minuto e a, dor

desapparece
Om minuto depois de applicar-
lhe o emplastro Zino-pads do Dr.
Scholl, V. S. se esquecerá haver
tido um callí»

Os Zino-pads s3o protectores.
antisepticos o curativos. EHtnu»
nam o aurtcto e pressão do
calçado.

A'venda em toda Pharmacia
ou Sapatana do pola.

XinO-pãds
doD*Scholt *2ví;-v,'"..i.- ¦ ¦-...,,*y-i:s..:/'<-s4>HiA

Tamanhos espctTc-ts par»
Callosidadcs e Jcancre»

Caixinhas para callos, callosidades ou Joanettes 5$000
Envelòppes com 3 ernplastros para callos  l'$300

CIA. DR. SCHOLL S. A.
RUA OUVIDOR, 89 - RIO DE JANEIRO

Pecam na nossa loja, amostra grátis para callos e, pelo j conversa e das lições não sabi-
Correio, enviando 300 rs. em sello

Publicamos, a seguir, uma car-
ta do referido professor, que,
longe de attenuar a sua culpai
o compromette ainda mais.
Chanjamos, pois, para a mesma,
a attenção do sr. chefe de Po-
lieia do Estado do Rio.

Ell-a, na integra:"sr. Redactor-Chefe de "A
MANHA" — Foi com enorme
surpreza que li hoje no seu con-
ceituado jornal um caso gravis-
simo, em que appareço como um
covarde espancador de 

'crianças

indefesas.
Desde 1924 que dirijo a Escola

Américo de Menezes e é esta a
primeira vez que um pai se quel-
xa e de modo tão alarmante.

Freqüentam a Escola desde
1925 o menino e a menina cita-
dos e uma outra, mocinha, Ju-
racy, fréquentou-a até o anno
passado.

Esta, diversas vezes trouxe re-
cados de casa, para que os pro-
fessores castigassem o Mario,
pela sua vadiação. Privado de
recreio durante mezea inteiros,
advertido, continuou vadio até
hoje.

No dia 16 do corrente, ás 3,40
da tarde, uma menina de 9 an-
nos, chegando-se á minha .mesa,
disse, demonstrando indigna-
ção: "Sr. professor, Mario abai-
xou-se diante do meu vestido
e disse que eu tinha bonitas per-
ninhas. "Eu lhe disse: "Vai sen-
tar, depois chamarei o Mario,
para saber isso."

Continuando a attender ao que
estava fazendo, ouvi a voz da
irmã de Mario: "Ella foi dizer?
Ella vai ver! "Levantei a cabeça
e perguntei o o.ue era ao que res-
pondeu — Nada, não senhor.

A's 4 horas, quando quasi to-
dos os alumnos já haviam sahido
e na presença de duas professo-
ras, chamei o Mario e pergun-
tel-lhe se fizera aquillo, isto é,
se se abaixara, nada respondendo
elle confessou que sim. Puxei-
lhe as orelhas e disse: — Isto
não se faz, Mario! Jm menino
bem educado não faz isto! Pre-
cisas respeitar suas collegas como
a Ablgail! E dei-lhe ainda outros
conselhos, terminando com estas
palavras: Não quero a repetição
de cousa tão feia, para não ser
obrigado 'a te cortar'da Escola,..

Escrevi ao pai a carta abaixo,
que mandei por um alumno, visto
não dispor de tempo para ir me
entender com elle:

Sr. Almeida. — Levo ao seu
conhecimento que fui obrigado a
sacudir as orelhas do Mario, por
ter elle faltado com o devido res-
peito a uma collega.

Ao segurar-lhe um dos hombros
a manga já velha do casaco ras-
gou-se (porque elle fez um mo-
vimento brusco para fugir).

Declaro que náo é a primeira
vez que lhe tenho puxado as ore-
lhas por conversar em aula prin-
cipaimente.

Uma escola mlxta exige severa
disciplina, para a qual nem sem-
pre bastam admoestações. Os
maus exemplos devem ser puni-
dos para que se não reprodu-
zam.

Para evltal-os diariamente
aconselho, e advirto que o mau
procedimento será punido.

Tendo esta Escola alta mora-
lidade a prezar, e tanto mais ne-
cessaria, porque a freqüentam
mocinhas como Abigail. ao lado
de meninotes de 13 e 14 annos,
as faltas precisam de repressão,

Communico-lhe o facto espe-
rando~que o sr. saiba ajuizar a
minha responsabilidade, dlricin-
do uma escola a que se confiam
meninas.

Saúda-lhe, etc. etc."
O portador trouxe-me a res-

posta de que o sr. Almeida viria
falar commigo.

Não me tendo elle procurado
até hoje, causou-me a mais viva
surpresa a injusta noticia Inseria
na "A MANHA", surpresa tan-
to maior por saber que este se-
nhor figurou em um inquérito
contra certo barbeiro aceusado
de ter desrespeitado uma moça,
abuso de que foi testemunha sua
filha Abigail. — Estava convicto
de que corrigindo o filho concor-
ria para o seu aperfeiçoamento
moral, lembrando-me justamentedo facto acima.

Quanto ás arranhaduras das
orelhas e ás ecchymoses que o
medico viu, não posso explical-as
porque uso unhas curtíssimas e
nenhuma pressão exerci-lhe nos
braços.

Pondero-lhe que não sou po-lltico.
Confiando nas normas da lm-

prensa seria, espero a publicaçãodesta, nas mesmas columnas em
que sou aceusado de maneira ih-
Justa. — O leitor att.°. —«- (a)
Edmundo Galvão. — Anchleta,
22-10-23."

Basta que se attente para o
trecho devidamente gryphado,
em que o original professor af-
firma, ou reaffirma, ter, de fa-
cto, castigado physicamente o
menor Mario de Almeida.

A lógica do sr. Edmundo é
é multo falha. As razões que ex-
pende, são muito frágeis. O fa-
cto de ter dirigido, em 17 do cor-
rente, uma carta ao pae do me-
nor offendído é uma outra prova
bastante robusta, por Isto mes-
mo que vamos transcrevel-a,
como se faz mister. Eis, pois,
mais um documento não menos
compromettedor:"Sr. Almeida — Levo ao seu
conhecimento que fui obrigado a
sacudir as orelhas do Mario, por
ter elle faltado com o devido
respeito a uma collega.

Ao segurar-lhe um dos hom-
bros, a manga do casaco ras-
gou-se.

Uma escola mixta exige disci-
pliua, para a qual nem sempre
bastam admoestações.

Diversas vezes já lhe tenho
puxado as orelhas,.por causa da

duzam. Para evital-os, diária-
mente, aconselho e advirto, que
o máu procedimento será punido.

Communico-lho o facto, espe-
rando que o senhor saiba ajuizar
a minha responsabilidade, dirl-
gindo uma escola que tem a
mais alta moralidade a prezar,
tanto mais necessária, porque a
freqüentam mocinhas como Abi-
gail, ao lado de meninotes de 13
e 14 annos.

Saúda-lhe o amo. atto. — (a)
Edmundo Galvão. Nilopolis, 17
de outubro de 1928."

Como se vê, o professor Ed-
mundo Galvão não foi fiel quan-
do, na carta que dirigiu á A
MANHA, transcreveu a que en-
dereçára ao pae da victima, o
sr. Manoel Francisco de Almei-
da. O original dessa carta se
acha na nosa redacção.

Fácil, pois, nos foi estabelecer
o devido confronto.

COMO SE DEFENDE O
PROFESSOR

mjgutmaaTmwrmmmmmmmmWmmm
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Entende o professor Galvão,
que o castigo por elle applicado
ao menor Mario não encerra a
nenhuma gravidade: confessa
ser, realmente, além de profes-
sor e funecionario do Departa-
mento Nacional de Saúde Publi-
ca, e adianta que assim proce-
dendo, está, rigorosamente, ob-
servando as recommendações do
sr. Washington Luis, isto é, apro-
veitando as tres horas da "con-
qulsta socialista"!

A defesa do sr. Galvão, como
pilhéria... parece-nos uma pi-
lheria mesmo.

Como, porém, hoje em dia, não
ó mais possivel. admittlr que os
professores usem de semelhantes
processos, insistimos em chamar
a attenção da autoridade compe-
tente para que seja aberto o
necessário inquérito.

Si o menor castigado tão cruel-
mente pelo sr Edmundo Galvão
era um indisciplinado, nada mais
justo, nada mais natural, que
a sua eliminação. Si assim hou-
vesse procedido o director da
escola "Américo de Menezes",
lho assistiria agora toda a razão.

Mas o que suecedeu foi o con-
trario. O sr. Galvão ligou mais
importância aos seus interesses
materiaes que ao lado moral da
questão. O facto é gravissimo e
não pôde .nem deve ficar impu-
ne. O menor offendido soffreu
muito mais que simples puchões
de orelha e é isso o que attesta
o medico que o examinou.

J

MME. DE MESTRE
Porteira dé 1" eliisse

Formada pelas Fuculda-
des de Medicina de Trieste e
Rio, ex-Interna do Inatituto
de Assistência 'íi Infância
Jo Hlo de Janeiro. 30 annos
le pratica de .maternidade e
illnleá do Senhoras. De vol-ta de sua viagem em trata-mento de sua sau«re, reassu-nie sua clinica. Attende oVEx-mas. clientes, á Avenida

Mem de SA, 109, 1» A. —
fei. C. 0201.

O sr. Ely-
lio José dos
Santos é um
dos mais co-
n h ecidos

moradores
de Jacaré-
paguá, o ,fu-
turoso bairro
que somente
necessita de
um pouco de¦attenção da
Prefeitura e
Saude Pu-
blica para se
tornar uma

O Sr. Elydio José das melho-
dos Santos res moradias

do Districto
Federal. E assim respondeu
aquelle cidadão ao inquérito da
A MANHA:

— No largo do Pechincha, an-
tigamente não se via um mos-
quito. A' noite, dormia-se tran-
quillamente sem a impertinente"bosina" dos taes conduetores
dos males. Actualmente nin-
guem pôde dormir, devido ás
vallas immuhdas que se vêem
mesmo do bonde, a mosquitaria
é enorme. E o que faz o Posto
de Saude de Jacarépaguá, que
não manda a turma de vallas
limpar aquelles focos? A nossa
Saude Publica é, como dizem na
gíria um caso sério... Em Jaca-
rénaguá, já não se pôde criar ca-
britos. porcos e ter anlmaes sol-
tos na via publica, só se pôde é
viver no meio da immundicie,
sujeitos a exigências de sacrifi-
cios. E quem quizer ver o "gran-
de saneamento", da Saude Pu-
blica, è dar um passeio nas zo-
nas de Madureira a Deodoro.

O povoado é grande, mas, além
das vallas fedorentas que se vêem
não falta nos olhos da gente,
soltos na via publica, criação de
todas as espécies de anlmaes do-
mestiços.

De Oswaldo Cruz a Madurei-
ra, entre as ruas Carollna Ma-
chado e Portella, muitas casas
existem sem ao menos ter uma
fossa-cisterna para serventia dos
seus habitantes. Caso muito ra-
ro em Jacarépaguá, mesmo nos
logares mais afastados a Saude
Publica obriga os habitantes a
fazerem fossa, mesmo não ha-
vendo água.

E no largo do Pechincha,
o que faz os grandes focos de
mosquitos é a existência de tres
vallas que recebem os despejos
das casas daquelle logradouro.

O povo de Jacarépaguá esDera
nue por intermédio da A MA-
NHA, sejam attendidos os seus
reclamos.
O QUE NOS DIZ UM MORA-

DOR DA RUA CAICO'
12' ainda um morador de Jaca-

répaguá, — este da rua «Calco
— quem nos fez as seguli.tes
declarações;

— Jft des.- perançados do uma
providencia urgente dos pode-rea munlcipaes, com relação ao

Teve alta para morrer
Alvarina da Costa, de 23 annos,

moradora á rua Laüra de Araújo
n. 60, teve alta hontem da San-
ta Casa e seu amante, Cândido
Araújo que. a foi buscar chamou
o auto n. 6521, dirigido pelo"chauffeur" Olavo Marcai de
Oliveira.

Quando o auto passava pela
Avenida Mem de Sá esquina da
rua do Lavradio, Alvarina teve
uma syncope e Cândido mandou
tocar para a Assistência, falle-
cendo dentro do auto 6. porta
do Posto Central.

O cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal.

que passamos a expor, titUisa-
mo-noa do àppellar "A Manhã"
confiantes de quo, por mterme-
dio desso grando dlarlo, sejam
os nossos clamores ouvidos iwS. Ex. o sr. dr. Prado Júnior,

Nesta época de febro amarei-
la, está o populoso bairro de Ja.carêpaguá entregue aos mosqui-
tos, quo encontram nas vallas
que ali existem fts porçOes, umlocal apropriado ao seu desen-
vol vimento, com gravo risco davida dos «jue. moram no "1'at'al-
so Perdido".

A limpeza das vallas ,-. fèita
pelos moradores, principalmente,
daa ruas que ficam um poucoafastadas das linhas servidas
pela Light. A rua Caicó, pcrexemplo, vive em ¦ completo
abandono, com buracos formlda.
veis, que ameaçam a todo mu-
mento tragar a vida do transe»
unte incauto. Existem regoa büi
profusão cora águas estagnadas.
onde a© descobrem — a olho mi— milhões de larvas de niosqtit,
tos,

Alem disso, a numeração «ia
run é a cousa r.iuls impagável
quo jft vimos no Rio: c- saltéada
e não obedece ft ordem eommurn.
Subindo-s.e n. rua Caicô vemos!
por exemplo, uma casa com o'numero 40, log-i apôs encontra-
mos 27, mais ãdeánte 52. ainda,
mais além o numero C>, e assim
po: dearite. Um verdadeiro "pu::-
zle" qiie desafia a argúcia do po-bro carteiro que, as piais das
vezes, cansado do andar paru.traz o para frente, uor ..'orto pro-ferirá, jogar fora a correspon»
dencia aue lhe pesa fts costas.
Parece-nos que ha. na prefel-
turn, um departamento especial
para cuidar da numeração das
casas, pelo que nfto còmpreíien-
demos o motivo por qUe, at5
agora, nfto se cuidou da revisão
da mesma, o quo vem beneficiar,
não so* os moradores como a
própria Municipalidade e o Cor-
reio.

Estamos certos que, com o au*
xilio desse- enérgico matutino,
conseguir-mos que a Secção de
Numeração Predial (ou que me-
lhor nome tenha) volte aa suas
vistas para o nosso bairro, prin-cipaimente para a rua Caicô
(antiga Pereira Guedes).

Si o sr. prefeito se dlspuzer a
vir ft noltlnha, fi, nossa rua, verl-
ficará a procedência da nossa
queixa, tanto quo a refr-rlda rua
parece estar localizada no sertão
do Matto-Grosso, tae$ os "attru-
divos" que apresenta. A jllumi-
nação, jft de si deficiente, con-
corre para que tenhamos a ini-
pressão de que estamos em pie-no Inferno Verde,

Mas não ê sO:
Deante disso, a Saude Publica,

que arregimentou um exercito
para combater a febre amarella,
tal é a Policia de FCcos, porque
não estende o seu campo dt»
combate a J&earêpagua, onde os
stegomyas cstfto fortemente w-
trlncholrados ?

roeiro
ii

dominÉi
Penha

Audiências aos delega-
dos policiaes

O sr. chefe de policia expediu
a seguinte circular em data de
18 do corrente:"Communico-yos, para os de-
vidos fins que receberei em au-
diencia, diariamente, os delegados
districtaes que desejarem confe-
rendar, sobre nssumptos relativos
ás suas funcçôes, sendo, porém,
recebidos a qualquer hora. quan-
do tiverem de tratar de providen-
cias urgentes. (A) Coriolano de
Góes Pilho."

das.
Os mãos exemplos devem

EMQUANTO OS DOEN-
TES POBRES MORREM
A' MINGUA DE ASSIS-
TENCIA HOSPITALAR

(Continuação ãa
juros, deve orçar já

1* pagina)
em cerca de

13.000 contos de réis 1
Emquanto isso, nem siquer se dá

uni passo para melhorar as instai-
lações já existentes, para ampliai-
as, para minorar, em summa, a si-
tuação afflictiva das classes po-
bres !

Como ainda ha quatro ou clnco
dias, offerecendo aos estrangeiros
um espectaculo altamente depri-
mente para nós, os enfermos indi-
gentes continuam a arrastar-se
pelas ruas da cidade, procurando,
em vão, mn hospital que os abri-
gue 1

O concilio dos doutores — dou-
tores em Medicina, doutores em
Direito, doutores em Belias Ar-
tes, doutores em Sciencias Phy-
sicas e Mathematicas e, quem sa-
be- 7 até doutores em escavações
egypcias, como aquelle inslgne
Top:;iti3 do Eça — continua dis-
cutlndo como vae ser o Hospital
das Clínicas — si com pequenas
enfermarias autônomas, isoladas,
ou com grandes enfermarias, pa-
ra muitos leitos; si cora ura só cor-
po centrf.l e duas alas, & maneira
C'assica, ou com pavilhões diver-
soa, separados; si em estylo ro-
mano, corintho, manoellno, re-
nascença, colonial ou néo-colonial!

E, emquanto discutem 03 dou-
tores e o dinheiro dos hospitaes
rende juros, os enfermos Vão
morrendo na rua. baldos de soe-

ser corro medico.

Os íradicionaes festejos tiveram
uma concorrência jamais

excedida
O domingo de ante-hontem,

farto de sol, sol que causticava
foi o terceiro dos tradiclonaes
festejos em louvor a milagrosa
santa que se venera naquellaimmensa montanha de granitona Penha.

E..nao exaggeramos affirman-
do que se deve calcular em maisde cem mil pessoas. Só a Leo-
poldina vendeu 71.517 passagens,afora, os bondes da Light e au-tomoveis e outros vehiculos.

Malogrado, aquella formidável
massa humana, a Penha, vae,
pouco a pouco, perdendo o traço
da sua popularidade, Não se vêmais aquelles typos plttorescosdo romeiro. Feito esse necessário
reparo, façamos um outro: por-que não se realiza em outro rnez
a romaria da Penha?

Anate-hontem se constatou aimpropriedade do mez de outubro
para a realização dessa festa. Ocalor suffocante, a que se expõe
o romeiro, mormente as crean-
ças, como, se verificou —
até creanças de collo ex-
postas ao sol, absorvendo os
milhões de micróbios e da poei-ra que se levantava com os au-
tomoveis e com o movimento dos
romeiros, está a exigir essa pro-videncia. O Brasil é um paizeminentemente tropical, mas
possue mezes admiráveis para a
realização de festas campestres.

Por que não pois, um desses
mezes?

E' uma medida de alto alcance
social,

O arraial ante-hontem, esteve
literalmente oecupado pelos ro-
meiros.

Ac;ui, ali, espalhados pela rei-
va, os romeiros, davam expansão
á sua alegria. E, se constatamos
maior animação, podemos dizer
que alguns "choros" e sambas
vimos no arraial, Não houve see-
nas de maior importância. A po-lieia, porém, teve um trabalho
dos diabos para encontrar os
pães de cerca de vinte creanças,
que forain parar no posto poli-ciai. E, havia, então, um gury,
quando estivemos no posto, queberrava escandalosamente...
COMMERCIANTES INESCRU-'

PULÓSOS
Não merece, apenas, o com-

mentario mais severo da im-
prensa, mas um correctivo, a ga-nancia dos commerciantes do
arraial da Penha. E' uma torpe
exploração. Não é só nas barra-
cas, armadas pela Irmandade
com o aluguel dos locaes queacupam, mas as próprias casas
de negocio, que füricciohám todo

E' preciso acabar com este
abuso. O publico deve evitar que
seja assim explorado.

Numa das casas de negocio,
vimos o caixeiro cobrar por uma
garrafa de cerveja preta, marca
barbante, que se vende por 600
réis, apenas 1$700!

E' ter topete!
GENTILEZAS A "A MANHA

Varias foram as gentilezas
de que fornos alvo, Entre ellas,
destacamos, um "lunch", quu
nos offereceu o popular e activa
propagandista da Companhia
Hanseatica, Fausto Gomes (Cas-
catinha).

E O CONVESCOTE DA
COLUMNA DA VIDA

Vimos, no arraial, um grupo d-
endlabrados (vá lá o termo),
foliões, da Columna da Vida.

Viradlnho, Manlvella e Caju"cortavam a casaca" do Engoie
Dois e do Primo Rivera, por
terem desapparecldo com a pa-nella dos 'feijões. 

Esses tres fo-
llóes foram "panhados" pela As-
sistencia, com a "macaca" n*:
barriga

O MOVIMENTO NA LEO-
POLDINA

Foi este o movimento' na Leo
poldina, ante-hontem:

Paassagens vendidas, 71.517,
na importância de 38:8748500.

Em igual domingo do anno
passado, a Companhia vendeu,
apenas, 57.884 passagens, na im*
portancia global de 31:7085200,
verificando, assim, um augmento
de 13.633 passagens, correspon-
dentes a 7:166$300.
A POLICIA E A ASSISTENCL»

A policia, como tem leito nos
ultimos annos apprehendeu mui-
tos canivetes, tesouras, facas, na-
valhas e revólvers, fazendo detet
os portadores destes ultimos.

Assim, foram presos Vicei^c
Diogenes, residente à Estesaa
Intendente Magalhães n. 60, por
estar armado de faca; Lincolu
Pires, morador á rua Andrade
Pertence n. 47, por levar unia
navalha; Raul dos Santos, por
estar também armado de nava--.
lha; e Oscar José Saldanha '3
Antônio João Ferreira, que es-
tavam armados de revólvers.

A Assistência também pouco
teve que fazer. No posto locai
foram soecorridos, por apresen-
tarem incommodos passageiros:Leopoldirio Cantalice, Fernando
Alves de Oliveira, José Mar.w

yy

a

o anno, que se aproveitam dos netti, Waldemar 
' 

Mároués

ÍSVS3E £n« ii ° ae.s'>reve- Euclydes Monteiro. OhrispimSal-
mihJ QUS lbes cáe nas vador Tavares, Salvador CasU*unnas' 'ho e Gloria da Rocha.
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Nos Theatros
NOTA DO DIA

Quando é má a situação thea-
trai no terreno das producções;
quando não ha peças, as empre-
eus appellam para o velho reper-
torlo, o repertório básico do nos-
so theatro.

Assim é que está em seena, no
Recreio, a burleta de Arthur
Azevedo, "A Capital Federal".

A volta dessa peça, que fez as
delicias dos nossos avós, â seena
do theatro moderno, desmente o
que afflrma a S. B. A. T., com
caracter de calamidade e provi-
dencias enérgicas.

Dizem os da Sociedade, que ate
hoje só tem servido para cobrar
direitos autoraes, que as empre-
saá repellem as peças dos escri-
piores brasileiros. E, é por isso,
que resolveram advogar a causa
desses escriptores.

Mas, srs. da S. B. A. T., onde
estão os originaes desses escri-
piores, que, apesar dos esforços
dos empresários para desço-
bi'11-os, não apparecem, obrigan-
clo-os a recorrer ao repertório
empoeiradó e anachronieo?

O que ha, não é nada disto.
Os que escrevem o verdadeiro
theatro pouco produzem, ao pas-
ko que as empresas estão abar-
í-otadas de originaes, que nem
merecem leitura até ao-fim.

Somos capazes de apostar a
cabeça em como não recorrerão
nos bons officlos da Sociedade,
escriptores como Armando Gon-
zaga Joracv Camargo, Abbadie,
Mario Domingues, Paulo Maga-
jhães, Luiz Peixoto, Marques
Poi to, Carlos Bittencourt, Car-
doso de Menezes, Gastão Tojel-
ro, Cláudio de Souza e outros.

Os que precisam dessa < ajuda,
precisam antes deixar de escre-

6 que é necessário é fomentar
a producção'dos legítimos es-
Crlòtores, por outros processos,
comt) seja, por exemplo, o au-
emento dos direitos autoraes.' 

\s empresas querem peças na-
ciohaesiAs de revista só montam
orlpínaes brasileiros; Procopio
oueixa-se da falta delles, Fróes
-m de fazer uma temporada,

exclusivamente, nacional; Jayme
Costa é, por fim, o que mais re-
presehta as peças indígenas.

Os que se queixam náo tem
razão, nem geito para theatro...

LIOMONT

ULTIMO RECITAL DE BERTA

SINGERMAN
Berla Singermàn dá, na mati-

née de hoje, no Palácio Theatro,
<¦ aí ultimo recital poético. E nâo
é cífíficll adéàntár a noticia de
que o theatro estará repleto.

O programma é interessante.
Pe Guerra Junqueira dirá Ber-
ta Slhgermah '-Regresso ao
]ar"; de Ruben Dario, "A Mar-
dia 

' 
trlumphal"; "Alegria dei

¦mar'', de Carlos Ercasty; "Bam-

ho-Bambu", motivo popular da
Br.hía: "Alvorada do amor", de
O!avo Bllac.

Todo o demais programma
encerra os melhores trabalhos de
efiabriela Mlstral; de Juana de
"Ibarbourou. "Romnncillo" de
um anonymo; como tle um ano-
rymo sâo as poesias 

"Los sirga-
.dores dei Volga" e "Cantar pre-
rioso de enamorada", Enrique
tValzada, Paulo Port, Rablndra-
líf.fh-Tagore que se fará repre-
séíilàr per "Poemas de los nl-
¦nos".', Gabriel D'Annunzlo em
"Escolhendo o vestido de noiva"
e Archipteste de Hita e muitos
ir.r.is.

OLYMPIO BASTOS FALA-
NOS SOBRE "E" DA FU-

2ARCA"
Olympio Bastos, o "Mesquiti-

nhs.", como é mais conhecido
nas rodas theatraes, é um dos
nossos mais queridos cômicos.

Koiiíem, quando á tarde, en-
trámob' no Recreio, elle ensaia-
va o sefi papel de compare — o
(jato frio — da revista "E! da
fúzarcá", a nova producção dos
escriptores Carlos Bittencourt e
¦Cardoso de Menezes.

Queríamos saber r.e estava sa-
«iüfelto com o seu papel. Olym-
t?!o Bastos, sorrindo nos respon-
dou:

— Quando apparéce um orlei-
nal da parceria Bettencort-Me-
nezes, fico contente, porque es-
sus autores já têm escripto mui-
to para mim. Em "Rol nascen-
to", em "Para todos", cm "Vae
'iniebrar", no '"'Pé de Anjo" e
"'Agüenta. Felippe", tive oppor-
íimldade de fazer suecesso, gra-
ras ti verve dos respectivo*, pa-
(j-els, Agora, em "E' da fuzar-
ceX', cuja estréa está marcad'1
para quinta-feira, tenho ura
bom typo e excellentes "sk"t-

iIiís". com ehsanchas para ia-
w rir. Voei? va-? ver...

E o Olympio Bastos continuou
ia ensaiar,
'j NOTAS DIVERSAS

De Chocolat. o popular artis-
ta de variedades, vae rsappare-
e,r nesta capital.

DiVante sua ausência De Cho-
colat esteve em Buenos Aires,
McnUMdêo e S. Paulo, onde ai-
cançou suecesso.

Afim de mais um attractlvo
ofíerecer a*, publico que tem
affluido aos espectaculos da
Companhia de Norska Rouskava
¦onde vem alcançando exto a re-
visto "Rabo de saía" da li.arce-
ria Marques Porto, Luiz Pelxo-
to o Affonso Carvalho, estes au-
tores, de accordo com a Emòre-
2a do Palácio Theatro resolve-
rara enriauecer a mesma com
um attractlvo. taf é r rénreseh-
teçâo d? o "Cav. Císetllir.

iA TITULO DÈ>'BE-
\ CLAME 

"••,
"DENTRO DA MALA"

Continua intrigando sériamen-
te a "revuette" que o theatro
São José, quinta-feira próxima,-iae apresentar a seu publico.

Mysterlosa na apparencía —-
"Dentro da Mala", é extrema-
•mente divertida na realidade,
pois se trata da producção de
ufii da nossos mais festejados¦autores no gênero, escondido, sob

-o pseudonymp de Tito Leviano.

[i "RABO DE SAIA"

A Companhia de Norka Rows-
kaya. teve o bom acerto de eon-
fiar á parceria Marques Porto,
Luiz Peixoto e Affonso de Car-
valho o original que seguisse no
cartaz a "MicrolandiaV, também
«los mesmos autores. Effectlva-
mente, "Rabo de Saia" -- ó o li-
tulo da revista em seena e com
muito agrado — tem todos os
motivos para obter suecesso.
'"PESO PESADO" AINDA TODA

ESTA SEMANA NO CARTAZ
DO TRIANON

"Peso Pesado" terá os seus\
últimos dias de representações:
nesta semana. Procopio vae par-:
tlf, Procopio estreará em dias |
Piu-tir.GS no theatro ADollo. Fi- ,

Olympio Bastos

cará tres mezes em São Paulo,
de onde voltará novamente ao
Trianon no firme propósito de
montar peças lguaes ou melho-
res ainda do que "Peso Pesado".
"A VERDADE AO MEIO DIA"

VOLTOU AO CARTAZ DO
CARLOS GOMES

A Companhia Brasileira de
Theatro Cômico fez voltar ao
seu cartaz, no Carlos Gomes o
sainete cômico argentino, ada-
ptado por Celestino Silva — "A

Verdade ao meio-dia", que tan-
to suecesso registrou, quando da
inauguração de sua brilhante
temporada.

Os artistas do victorloso elen-
co têm actuação magnifica nessa
peça para rir. destacando-se Lia
Binatti, Manoelino Teixeira e
Manoel Durães.

Na sessão das 9 horas, — "O
Tio BorRes", continua o seu sue-
cesso, sendo como é uma das pé-
ças da melhor acceitação do es-
plendído repertório da Compa-
nhia do Theatro Cômico.

"MULHERES... OUEM AS
ENTENDE?

"Mulheres... quem as enten-
de?", é o salnette cômico ar-
primeiras representações, no Car-
gentino que a Companhia Brasi-
lelra de Theatro apresentará, em
los Gomes, a 30 próximo, terça-
feira.
MARGARIDA MAX NO PALA-

CIO THEATRO
Embora ainda não definitiva-

mente assente o dia da estréa
da Grande Companhia de Revis-
tas Margarida Max, podemos en-
tretàntÔ desde já affirmar,
que terá logar no decorrer da l
primeira quinzena do próximo |
mez de novembro. Grande é o in-

Vários accidentes
O. operário Simuo Santiago,

de 48 annos de edade, casado,
eiitpri-gndo ua pedreira do largo
de Bom Retiro, no Cabuçu', foi
victima de um impressionante de-
sastre,, quando trnbalhava, liou-
tem, na preparação de uma mina
naquella pedreira.

Por tuna fatalidade, ao ser da-
do o signa) de alarme, afastaram-
se os trabalhadores, vindo, com-
tudo, um bloco do grani to alcan-
çar a cabeça do Santiago, fra-
cturantlo-llio o cranoo.

lüin estado gravíssimo, foi. a
victima soecorrida pela Assisten-
cia do Meyer, sendo, em seguida,
internada ua Casa de Sando Dr.
Pedro Ernesto.

O ,-jornnleiro. Henriquo Nn-
varro, do 28 annos, foi baleado
accidentalmonte, no morro da
Favolla, ondo reside, recebendo
um forimento transfixnnto no
braço direito, sendo medicado na
Assaistcncia,

Oscar Martins, que so en-
contrnva internado no Hospital
da Misericórdia, em conseqüência
das queimaduras recebidas numa
explosão de álcool, oceorrida ba
dins, na rua Laura do Aranjo,
velo a fallecer no domingo, sen-
do o cadáver removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

João Teixeira Duarte, bran-
co, de 17 nnnos, residente & rua
do líezendo n. 109, foi apanhado
por uma sorrn, quando trabalha-
«la Cruz n, 412, da firma Ameri-
va na serraria da rua dr. Dias
oo Silva & C, recebendo um pro-
fundo ferimento na mão direita.
A Assistência do Meyer prestou-
lhe os devidos soecorros.

• « CINE MA TO GRA PHÍCA S
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Industrias de Pedreiras
Convldam-se todos os Indus-

ti-laes de pedreiras, companhias
e mu la interessados «íue expio*
ram estu Industria a comparece-
rem á gninele reunião da olusse

feira, 24 do corrente, ás 14 lio-
rus, nn ruu da Oonstltulçllo, SI,
sol)., para tralnr das novas ta-
bellns apresentadas pelos op"ra-
rios. . ,

Rio, 22-10-08.
A ComnilMi.no.

teresse que vem despertando a | n realizar-se ãmatilifl, nuni-ta-
rentrée da magnífica troupe que 

*

tem á sua frente Margarida Max.

OS SAINETES NO TEIANON
A 3 DE NOVEMBItO

Dentro de dez dias chegará a
esta capital a grande Companhia
Brasileira de Sainete Abigail
Maia- Raul Roullen, direcção de
Oduvaldo Vianna, que estreará
no Theatro Trianon, a 3 de no-
vembro, com os seus espectaculos
syntheticos, em quatro sessões
diárias, inclusive uma véspera1.-
aperltivo ás 14 horas. Oduvaldo
Vianna trará um repertório de
35 sainetes.

SAL... AMARGO
O theatro está replecto. Não

ha um logar vago.
O galã e a estrella jogam ad-

miravelmente uma seena ,de
amor. Ha applausos delirantes.
E a platéa, deante daquella per-
feição artística, pensa:

— Elles devem: se amar na'
vida real! Quem representa as-
sim é porque sente realmente
o amor.

O velarlo cerra-se
Agora o que se passa nos bas-

tidores: .
A estrella (indignada) — O

senhor é incorrigivel, quasi que
me inutilisa a seena! Na proxi-
ma peça faço questão de não
trabalhar ao seu lado.

O galã {revolUtlo*. — A se-
nhora é unia' preteri;ão lnnomi-
havei; é uma creatuva insuppor-
tavel, irritante1

E na sala de espectaculos o pu-
blico continu'a a »fi ur no amor
dr- galã pela estrella

Uma companhia de
reparações sani-

farias
A' senislhança de companhias

organizadas nos Estados Unidos
e já aqui, em S. Paulo, acaba
de organizar-se no Rio, a Com-
panliia Brasileira de Reparações
Sanitárias, lnstallada á rua
Uruguayaria 43 - li' andar, cujos
fins é attender rapidamente a
reparação de qualquer espécie
no matei-la) sanitário de hotéis,
grandes edifícios, casas parti-
ciliares e de negocio, etc. Corn
oííiclnas próprias, em todos 9?.
bairros, a Companhia está ap-
parelhada aos seus serviços, to-
mando desde Já assignaturas
mensaes, o que se torna pratico
para os Interessados.

,v

PAGAMENTOS¦Pàgatn-se, hoje?, as seguintes
folhas:

No Thesouro Nacional: 113 do
declino nono dia útil - Montepio
Civil da Viação, de 0. a 1.

I\*a Prefeitura: -
Hospital ile Prompto Soccorro,

dentistas contratados dii Directo-
ria de instrucção e operários da
officina geral.

por mez, lotes de
terreno de 10-40;
sem entrada nem
juros, ccim ntrua
e 1 11 z, pln nos,

construção livre, a 50 minutos
do Kio, estação de Mesquita; E.'
F. C. B., entre Nilopolis e Nova
Igiutsísú. Com Ernesto Furo. no
local, todos os dias, das S ás K
liorns. Materiaes em prestac.Vs
150 casas construídas em 3 mezes.

Na 3° Câmara da Corte
de Appellaçao

Sob a, presidência do sr. des-
embaixador SA Pereira, secreta-
riado pelo chefe de secção Pires
.Tunior, reuniu-se, hontem, a 3a
Câmara, comparecendo os sra.
dcsemliar^ndores Saraiva Junlor,
Alfredo Rnssell, Collares Morei-
rn, Auto Fortps p Sampaio A'inn-
na. Faltou, com motivo justifi-
cado o sr. desembargador Len-
poldo de Lima. Proeedeu-so aos
.jiileiamentos seguintes:

AppellaçõeÉ eiveis, ns.:
fl.Oü- — Appellante, Àrçhanjo

Corrêa de Mello Sobrinho; ap-
pellndos. João José Biiptista e
sua mulher. — Negou-so provi-
mento.

8.512 — Appellante, Ottomar
MoIIct; appcllartn, Mnriii-Pirea
da Fonseca. — Megou-si» provi'-
menlo.

8.095 — Appellante, Leopoldo
Arnalui; appellado, Seraphim
Martins de Souza, — Não se to-

mou conhecimento e?a appella-
çiio.

,.í.!27.'l — Appellante, José Per-
reira da Fonseca: nppellados,
Jorge Von Pollinger c outros. —
Besprc-iadti a preliminar, negou-
se provimento.

9.377 -- Appellante-, Maria da
Silva Paes; appellado. Álvaro da
Costa Martins. — Desprezada n

preliminar, negou-se provimento,
ii.-ir.il — Àppolís.ntc, «TiillQ Car-

doso Fernandes: appellnda, a Ve-
neravel e Archicpiseopal Ordem
Sn de Nossa Senhora dn Monte do
Carmo, — Negou-se provimento.

íi.f>S- — Appelliinte, Maurício
ninert: appellado, A, Charles
TT il i"'*vf. — Negou-se. previmento,

ç>.OÍ8 — Appellante. Compa-
nhia Fornecedora de Materiaes;
nppelíado, Manoel Lana, repre-
seitn.lo pelo dr. Curador de Ae-
ci.lentcs. — Negou-se provi-
mento.

9,883 — Appellante, Compa-
nhia de Tecidos de Linho Sapo-

pc-mha; appellado, José Comes.
— Convertido o julgamento em
diligencia.

AGRADOU MUITO $0 ODEON
O GRANDIOSO FILM: "O ES-
TUDANTE DE PRAGA" COM

CONRAD VELT
• 'Correspondem, 

perfeitajnente,
ao reclamo feito, aliás, todo elle
suggerido pelo que á seu respei-
to affirmou a imprensa estran-
gçira, o grandioso film que o
Programma Serrador apresentou,
hontem; na tela do Odeon, com
o titulo: "O Estudante de Pra-
ga", E' um film admirável, sob
minando nelle as situações dra-
todos os pontos de vista, predo-
niaticás e sempre 

' 
o inesperado

ta com grande vehemenoia, sen-
empolgante., da acçfiò. Conrad
Veidt, é um artista brllhantlssl-
mo, que- interpreta- ;o protágonis-
do notáveis todas as scenas em
qüe elle esgrlme com valentia,
que era uma dos qualidades que
celebraram o af amado estudante
da antiga capital da'Bohemia.

Agnes . Esterhazy e Werner
Krauss são os outrosartistas que
têm a seu cargo duas persona-
gens de enorme responsabilidade
no film'. Ella é uma deliciosa
condessa Marglt, victima dos
preconceitos do tempo; élle, in-
terpreta a curiosa quão repulsiva
figura de um agiota, o ."Scapl-
neUi".

O publico freqüentador do
Odeon deprehendeu que estava
vendo perpassar na tela do seu
cinema preferido um trabalho
cinematographlco de intenso'va-
lor artístico. Agradou em.toda a
linha e deve fazer uma e::cellen-
te carreira.

Completa programma: ni a i s
um numero da Revista Odeon,
com belllsslma reportagem de
acontecimentos mundiaes e a
engraçadissima comedia: "Des-
ditas de um Ditoso", què conser-
va a platéa em constante. garga-
lhada.

HOJE E AMANHA ULTIMAS
EXHIBIÇOES NO GLORIA
DO FILM: "A BONECA DE

í TARIS" COM LILY
DAMITA

O Programma Urania dará
hoje e amanhã, na tela do Glo-
ria, as ultimas exhibiçóes do lin-
dissimo film da Sascha: "A Bo-
neca de Paris", delicada ereação
d?, sempre encantadora Lily Da-
mita. Este film tem agradado mui-
to, o que não só se deve á Intel-
liírente interpretação da distin-
ctissima artista, tão querida das
nossas platéas, como pela acção
do entrecho, alegre quasi sempre
e muitas vezes commovcnttssima.

Lily Damltn. tem ensejo de
apresentar neste film um traba-
lho esplendido de emotividade, e
ao mesmo tempo de bellwa nès-
soai. Tendo o segredo de saber
vestir, oUa encanta pela gentile-
2a di figurinha e peH maleabl-
lidád" do seu verdadeiro talento
artístico.- • ':•'". ¦ '"-. -

Completa programma: o nu-
mero seis da reoortagem da Ufa;"Metropolls", que sendo anclosa-
metne esperada, reoresenta a
mais audaciosa concepção cine-
riiatographica de, todos os tem-
pos. .
EM PLENO SUCCESSO A TEM-
PORADA CINEMATOGRAPHI-

CA POPULAR NO "RE-
PUBLICA"

Com as enchentes obtidas sex-
ta, sabbado e domingo, está per-
feitamente garantido o' exito da
temporada cinematographica po-
em qualquer logar do theatro
Republica. Disposto de maneira
em que o publico está á vontade
em qualqeur Iost do tehatro
vastíssimo, correndo sempre or.
o que não acontece na maioria
dos c-lóes desta capital, cpm
bellissimos prôwammas.- ssmpre
com duas producções. das me-
lhores que se exhibem nos cine-
mas de primeira classe é tudo
isto por preços.que seriam irri-
sorios se não obedecessem á orl-
entação que lhes nuiz dar à
Companhia Brasil Clnématogra-
uhica, o Republica é o theatro
ide"), para o verão.

Hoie repete-se, pela ultima
ve_, o programma exhibido hon-
tem com grande suecesso de
p.grado-e de bilheteria:- "Rosa da
Meia Noite", empolgante produ-
o.ção da Universal com a incon-
fimdivel Lva de Piltti; "A Ilha
da Perdição", commovente pror
ducção da Columbla, cmn Doroty
Sebastlan; a en**raçadisí'l.ma co-
m«?di'.'. do Programma .Mataraz**
zo: "Escolha dc Cunldo" p mais
um. numero da.-Revista'Odeon/

Amanhã e quinta-feira,
novo programma: "O Poder Oc-
culto", soberba producção do
Prosrammsi Uranla: "Um j Redo-
brado perigo", grrnde drr-mft de
p.venturas, com Richard Talma-
Ov.e,' do Programma i Matarazzo;
"Que grande fita", comedia da
Universal e "A Viga Mestra",
desenhos animados.

QUEM NASCEU PARA POLICIA
DEVE SER POLICIA TODA

A VIDA...
Násce-se para policia como se

nasça, para sapateiro! Ha crea-
turás què vêem ao fluindo com
o faro. policial, como os cachor-
ros mal abrem òs olhos e sentem
o faro do que - lhes convém...
Nunca se deve forçar, a predls-

posição de cada qual. Uns nas- I de creaturos, a passo rythmado
cem para isto e outros para e mechanico, irão levar ás for-
aquillo. Deixem ficar no "isto" midaveis machinas da cidade o
o ;que para isso nasceu; e em | combustível espiritual que prodi-

aquillo" quem d'"aqulllo" não ciosos apparelhos delles sabem)
sahlrál...

Um homem que tem quallda-
des natas para perserutar a vida
de quem passa e que, sem pre-
paro sclentlfico algum, conhece a
Índole do transeunte que a seu
lado caminha... esse homem de-
ve ser apanhado para a policia,
em nome de todos os princípios
getaes. e desse outro principio
particular,, qual é o de se apro-
veitar quem nasceu para pren-
der.;.

O pelor é se esse camarada
qúe veste uma farda tem ten-
dehcias para namorador. A far-
da tem prerogativas que um pai-
sano não usofru'e. Ha muita
mulher bonita que endoldece
quando vê farda á sua esquer-
da... O poder dos botões doira-
dos é enorme. E' o prestigio dos
galões que convence. E* uma
espada que abre muito coração
fechado. Mas isso traz compli-
cações e de tal ordem, que me-
rece a pena ir ve-las brevemen-
te na tela do Odeon, durante o
lindo film da Tlfíany-Sthal: "A
Bella Criminosa", em que o Pro-
gramma Serrador apresentará a
graciosíssima Doroty Sebastlan, a
mulher que se redime á custa do
talento policial de um homem
que veio ao mundo para assistir
aos crimes, como se o destino
lhe dissesse: — "O' menino,.,
ás tantas vae haver um roubo...
e tu, já sabss, estás lá firme para
o que der e vierl..."

NA EDADE DA TELEVISÃO, DO"HOMEM COMBUSTÍVEL" E
DA -MULHER MACHINA"...
No céo de Metropolls, settea-

do por uma floresta de torres e
de edifícios de alluclnante altu-
ra, a palavra YOSHIWARA bri-
Ihrva e se apagava para logo de-
pois, de novo. rebrilhar, inter-
mitentemente, em lettras de ouro
resplandescentes como estrellas.

E um encanto, uma seducção
de coisas inenarráveis, de gozos
inattinglvels fazia vibrar de an-
celos milhões de creaturas a que
não era dedo o privilegio de fre-
quentar o famoso bairro dos pra-
zeres da inunirnsa super-cldade
do anno 3.000.

Tudo que calcular podesse de
sensações adoráveis a imagina-
ção inexgotavel dos homens,
cuja sede de sensações novas já
devia ter extinguido, e, ao con-
trario como que a inspirara ain-
da mais nesse trepldante século
XXX, alll so encontrava para
goso dos privilegiados.

De todas as partes vinham
elles,, obsecados pela anciã de
gozar; dé gozar cada vez mais,
hyperesthesia característica de
uma época destituída de outros
ldeç.es senão o de .sorver soffre-
gamente. sem fim. avance a sei-
encia, tenha a civilização vôcs
verUo-tnosos, attlnja o progresso
material perfeições . miraculosas
o homem será sempre o mesmo
e nada de novo ter-se-á no to-
can'.- aos seus sentimentos mais
profundos e arraigados.,, assim,
em pleno anno 2.928, a pre-
òccupaçâo egoistica de aprovei-
tar o momento fugaz, gozando o
máximo no mínimo de tempo, na-
da será senão o jrepetir hora-
dano do carpe diem, exclamado
mrls de 3.000 annos antesI

De todas as partes: pelos lon-
gos caminhos aéreos, pelos autos
suspensos e pelos aereos-bus che-
gave.m incessantes levas de "no-
ceürs" e o "pLUB DOS PI-
LHOS". onde se divertiam òs
Jovens avchi-raillionarlos de ME-
TROPOLIS, fornecia a YOSHI-
WARA o encanto de uma mui-
tidão de moços acostumada a to-
das as loucuras!

A's scintillàções daquellas let-
trás mágicas no céo: — Y.. O...
S... H... I... W... A... R... A...
correspondia nas entranhas de"Metropolls", na gigantesca ci-
dado subterrânea onde formiga-
va - a onda trabalhadora, escurl-
dão. soffrimento e dor.

Para o funecionamento da-
quella machina cycloplca que era
"Metropolls — a cidade-monstro
— nécessltava-se de um trabalho
ininterrupto de milhões de crea-
turas, revezadas de dez em dez
horas em seu labor extenuante.
Du, torre central da Cidade do
Futuro, dessa Babel victorlosa,
um super-homem, John Peder-
sen, dirige, a vida multamine da
cidade. Machinas lmmensas tra-
balham sem parar pára que
possa mtner-se e viver aquelle
conjuneto espantoso que consti-
tue as cidades superpostas com
os Seus complicados serviços de
transportes, de televisão de ener-
glas supersenslveis e mil coisas
imprescindíveis á vida quotidla-
na dos homens de daqui a mil
annos e que mal podemos com-
prehender na nossa ignorância,
quando ainda usamos carvão 6
lenha como combustível.

Um dedo do senhor de "Me-
tropolis" collocado sobre uma pe-
queriina .placa azul supra-sensi-
vel e as suas ordens se transmit-
tem atravez as distancias e como
autômatos centenas de milhares

extrahir para alimentar a civili
zação super-elevada de "Metro-
polis".

Legiões de homens cabisbaixos
e resignados, como caudaes de
energia, marcham para as mn*
chinas que lhes sugarão o húmus
vital necessário á vida collectiva
e. acabadas as horas do trabalho,
lá voltarão ellas, vivas p-a1* des-
falcadas dos thesouros de vttali-
dade e intelllgencla com que a
natureza os dotara.

Decorrerá, assim, a vida de"Metropolis" até o grande acon-
teclmento, o grande cataclysma,
advindo da propaganda revolu-
cionaria da mulher-machina, de
que viremos a falar nestas co-
lumnas.

E' como se vê n"nca explorado
o dessa extraordinária super-
producção da Ufa com que nos
vae mlmosear o "Prot-mnima
Urania" no Gloria do dia 25 em
diante.

"ESCRAVO DO VICIO"
Esta pellieula, baseada em uma

das maiores obras theatraes es-
cripta pela pena versitil de Paul
Armstrong, foi cuidadosamente
modernissda nor Paul Schnfiplri
e Richard Rosion, debaixo da
hábil super-vlsão de Kenneth
Hawks.

E' um thema facilninte des-
cripto, mas repleto de muitas
aventuras.

Pode uma moça escapar ao
sórdido ambiente em que caiu.
arrastada por seu pae. um be-
bedo Inveterado, auxiliado por
uma malta de vagabundos do
baixo mundo que desafio a de-
cencla com seus esforços
nara .arrastar essa moça e sua
irmã á decadenein ds sua des-
truicão moral?"Encravo, do vicio" vos poderá
dizer, sim ru não.

Tem d« um tudo, essa nroduc-
ção da Pox-Film: — situações
cômicas e aa mais emocionantes
scenas rie amor.

Descrev» a vida social do po-
bre e o brilho luxuriante dos
sumntuosos palacetes do Riversl-
de Drive e as radiantes no»r.das
nos cabiirets de Nova York.

Esta a producção da Fox-
Film. que o cinema Pathé prin-
clpiará a exhibi". rii oroxima
quinta-feira, dia 2"i até domineo.
ESTA' PRÓXIMA A ESTRE'Â
DF "O .lA-t-OTiyt DO ÉDEN" —

A NOVA PRODUCÇÃO DA
UNITED ARTISTS

Deve estrear, na segunda-feira,
5 de novembro nn cinema Cipi-
tolio o film da United Artist —
"O jardim do Éden" — de que
temos tratado diariamente nes-
tas columnàs.

Trata-se como já o dissemos
de um luxuoso e moderno film
de Corinne Griffith. formosa e
seduetora estrella da United, na
sua nrimeira producção para os
"leaders da cinematographia".

Os ambientes em que a his-
toria se nassa, ns montacens que
servem de fundo á acção deste
enredo agradável e amoroso,.são
magnlficentes, deslumbrantes' e
vão enthusiasmar aos que apre-
ciam os films de luxo e grandeza.

Nem uma única seena pobre de
effeito, um só momento em qual-
quer seqüência que náo traduza
bom gosto, fausto e riqueza.

Corinne, bella como pou*v
artistas o são, surge numa par. •
que assenta admiravelmentfi á
sua personalidade parte essa oue
a sua arte e o seu talento dão
relevo especial.

"O Jardim do Éden" recom-
menda-se, pol.s pelo brilho do
argumento, pela belleza das mon-
tagens e dos scenarios e pelo
elenco, onde o espectador poderá
encontrar nomes que são popu-
lares e queridos, como Charles
Ray, no galã, Louisé Dresser,
num papel soberbo, Hank Mann.
o cômico, Eward Martindel. sem-
pre correcto e elegante, Lowell
Sherman, levemente cynico e
atrevido e Maud George. a ines-
quecivel costureira de "Machia-

velismo"."O Jardim do Éden" será,
pois, exhibido na semana de 5
de novembro.

O SUCCESSO ATE* HOJE NUN-
CA ALCANÇADO POR FILM
ALGUM'ESTA* SENDO CON-
SEGUIDO POR "OS INCEN-

DIÁRIOS DA EUROPA"
E' simplesmente formidável o

suecesso que continua a alcan-
çar no Theatro Lyrico o film "Os

incendiados da Europa" do
" Programma Kaufmann ".

Ha também motivos bastantes
para justifical-o. O film "Os in-
cendiarios da Europa" custou a
fabrica nada menos de que....
8.000.000 de dollars e Isto para
que a verdade histórica da mais
sangrenta pagina da historia
russa pudesse ser fielmente re-
produzida pela fabrica produeto-
ra. As scenas empolgam ao mais
lc-igo em matéria histórica e
transportam o espectador pala

I Alerta!

"GYMNASIO
A mai3 moderna escola de dansa -—

._- Das 10 ás 2 da manhã

GUANABARA
Aberto todas as noites

V

dramaticidade dos quadros aos
logares em que delles se desen-
rollaram. As figuras Interpreta-
das são formidáveis pela seme-
lhança e gestos dé cada um.
Destacam-se com especialidade
Rasputine — o monge negro —
Nikolau II e sua esposa Alexan-
drova. o Granduque - irmão do
Czar o celebre politico Puris-
chkewitch e finalmente Lenine,
o fanático que levou a desgraça
a toda arlstrocracla russa e anl-
quíTõu todas as classes trabalha*
doras do tradiccional império
moscovita.

Este film que foi levado em
São Paulo durante 103 dias con-
secutivos e foi assistido ali por
cerca de um milhão e melo de
pessoas está fadado a alcançar
entre nós no caminho em que
vão as coisas igual suecesso o
que esperamos aconteça pois a
obra cinematographica é de real
valor,
DEPOIS DE "MULHER DIVI-
NA", DE GRETA GAUBO, FA-

ZER O SEU SUCESSO. O RI-
ALTO VAE APRESENTAR

"DETECTIVES"

Desde honetm, com a apresen-
tação de "Mulher Divina", a su-
per-producção Metro Goldwyn-
Mayer tão anclosamente espera-
da, Greta Garbo é o nome do dia,
novamente, como suecédeu já
com a revelação das suas "per-
fomances" em "TERRA DIVI-
NA", que foi brilhantíssimo,
hontem, proseguirá até domingo
próximo, depois do film da "Fe-
licitas" de "Carne e o Diabo"
encantar, com as mil seducções
envolventes que a sua interpre-
te tão maravilhosamente sabe
exterlorisar, a multidão dc"fans" que o vae procurar na
certeza de se extasiar mais uma
v,"i. ante a fascinação da irresls-
tlvel apaixonada de John Gil-
bert...

Depois, então, segunda-feira,
dia 29, o Rialto fará a reappari-
cão de George K. Arthur e Karl
Dane. Os dois pândegos, mes-
tres da humorada clnematogra-
phlca, interpretam "Detectlves",
einedo movimmtado, cheio de
verve, repleto de mil- surprezas,
mil situações que se desfazem sob
as mais estrepitosas gargalha-
das.

E como o publico do Rialto.
como qualquer outro, aprecia
muitíssimo tudo o. que é mate-
ria prima para fazer risadas,
"Detectlves" vae ter o seu bem
merecido suecesso. 1
O ARTISTA ESCOLHIDO PARA

ENCARNAR A FIGURA DE
CAIPHAZ VAE REAPPARE-
CER EM UM GRANDE DRA-

MA, NO CAPITÓLIO
Quem quer que se lembre com

certeza das figuras magnas de"Jesus Christo, o Rei dos Reis"
— e estamos inclinados a acre-
ditar que não haverá um só fan
do Rio que se não lembre — não
pode ainda ter esquecido a flgu-
ra forte e bem talhada de Cal-
pház, o summo sacerdote israe-
llta, o chefe principal da perse-
gulção ao doce Nazareno. Posto
de lado o significado histórico da
figura, não perdendo tempo em
julgar da malignidade ou da im-
portancla do sacerdote do Tem-
pio, parece-nos que podemos, ra-
pidamente, considerar o valor ar-
tistico da ereação apresentada e
tratar ligeiramente embora do
artista a quem ella coube.

Cecil De Mille entregou o na-
pel de Caipház a Rudolph Schil-
dkraut, certo de que o velho ar-
tista saberia, como nehum ou-
iro, encarnar com fidelidade á
personagem sobre cujos hombros
devia pesar, artística e historl-
camente, tão grande responsabili-
dade. E não se enganou o con-
sagrado director, homem profun*
damente conhecedor da technicn
e dos homens do cinema. A crea-
cão foi feita á maravilha, com
fidelidade inegualavel e serviu
para pôr em relevo, mais do quo
nunca, a personalidade de um
artista cujo valor as platéas do-
toda a Eurona e da Norte Ame-
rica jamais deixaram de reconh?-
cer.

Ka porem um film em que Ru-
dolph Schildkraut nos appare-
ce na ereação de uma figura tão
Impressionante senão mnis bella
do que a de Caipház. E' a, que
elle encarna em Devoção", o
grande drama nue a Paramount
exhibírá segundo, feira proxlm."
no Capitólio. Na apresentação
da figura do pae extremoso e
abnegado, o grande artista alcan-
cou extremos de perfeição artis-
tica e conseguiu consolidar todo
o seu alto valor de mago da ex-
pressão.

A Paramout prometts "Devo-

ção", como um dos maiores drr.-
mas deste final de anno e nós
não pomos duvida em que elle o
ceja, a julgar pelos trabalhos que
o artista nos deu anteriormente
e com especialidade em "O R?!
dos Reis" e "O Doutor da Roça"
DOIS INIMIGOS IRRECONCN

LIAVEIS DA SERIEDADE f-
DA TRISTEZA HUMANAS

W. C. Flelds e Chester Conklin
firmaram o seu mérito artístico
independentes um do outro, se-
parados, cada um operando por
si embora explorassem o mes-
mo gênero. Foram heroes de cen-
tenas de films, qual mais comi-
co e mais applaudldo e talvez
nunca tivessem pensado que d
sorte os pudesse apresentar jun-
tos, lado a lado, na mesma tela.
Um dia, porem, n'uma dessas
multa3 voltas da clnematogra-

phia, a Paramount resolveu unir
os dois astros da galhofa, fazei-
os unha e carne, pol-os inbima-
mente ligados nas aventuras que
deviam viver na tela. Primeiro
elles lios deram "Dois rlvaes no
Caiporismo", um film que movi-
montou a platéa do Império; ap-
pareceram dcuols em "O Roman-
ce de Tlllio", a famosa super-
comedei de Chrisile que o Rio
applaudiu ha pouco; e vão ago-
ra apparecer um "Dois Sa-
bidões e um Canudo", uma su-
per comedia que o Império an-
nuuela para a próxima semana.
Esse film, que segundo a crlti-
ca americana suplanta de multo
os anteriores films de dupla, dará
a W. C. Pields e a Chester Con-
kün um novo e retunbante exi-
to na clnematographia.
"QUANDO UM HOMEM AMA"
TEM POUCOS DIAS PARA
SUA ESTRE'A, NO PA-

THE' PALACE

Já é assumpto, graças ao bom
nome de que vem cercado desde
a America, já é preoecupação de
toda uma multidão de *íans''

que compõe a sociedade carioca,
o grande film da Warner Bros,
que o Programma Matarazzo irá
exhibir dentro de poucos dias na
elegante Pathé Palace: "Quando
um homem ama". Com o valor
de interpretação que John Bar-
rymore e Dolores Costello sou-
beram dar aos papeis de Des
Grieux e Manon, desenvolvimen-
to dramático que causa inveja
a quantas traducçôes tem encon-
trado o romance do Abbade Pre-
vost, "Manon Lescaut", ahi te-
mos a razão das formidáveis en-
clientes que o Pathé Palace regis-
tara desde segunda-feira proxi-
ma, dia que marcará a estréa
da pellieula dos "Clássicos da
léla" naquella casa.

ii "Quando um homem ama"
que tem mais do que nenhum
outro íllm o direito de toda a
admiração do publico do Rio,
que possue mais do que nenhum
u-abalho de John Barrymore a
seducção das scenas amorosa»
que so elle tem podido interpre-
tar com tanta força e ardor, que
arranca dos espectadores sorri-
sos de satisfação e lagrimas de
emoção, porque são bellissimas
e reaes ás scenas desse roman-
ce, o grande trabalho do queri-
do "astro" da Warner não es-
pera senão alguns dia3, para ser
visto e apreciado em todo o seu
ineguulavel valor.

Além de John Barrymore e
Dolorcs Costello, "Quando um
homem ama" tem Warner
Oland, Sam de Grasse, Holmes
Herbert, Stuart Holmes, Ecrtran.
Grasby, Tom Santschi e Tom
Wilson em outros papeis impor-
tantes.

¦uejlMHHH***.

Enfermeira diplo-,
mada

Mine. SARA
Applica lnjecções- e cura-

tivos Ue qualquer espécie.
Avenida Mem de Síi, 109**
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DE GRAÇA
Soffíels do systema nervoso?
Esgotanienio pliyslco. Neuras*

tlienia e JMF.OTENeiA? Teçam
o íolhetlm do Dr. HlcWern — C.
Postal, 3.538 — Rio.
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0 TEMPO
Previsões cio Observatório As-

tronoihicn, para o «lia de hoje
até As IS hnr.is:

Distri.-tii Federal e Nictlieroy:
Tempo — bom; passando a in*

slavel.
Toiiiperalura — estável.
Ventos — variáveis e frescos,

Está sendo distribuído o 9? nu-
mero da révlsla ôsentelíçi Illus-
trádíi "Ak-i-tu!". orpío offiiMal
«la Uritito dos Escoteiros do Br.a-
sll.

O presente numero, eomo os
iíníèflores, está magnífico, 111111-
to liem Impresso, e com excellen-
te texto, do qual se destaen a
"Ri.muriíi-Ajurt.". da Eederaqüo
Calholleii e a conferência 'íue o
<\r Moznrt l.iipn pronunciou na
Klscola Normal cie N"icUi'-i'ov so>
bre a "Necessidade d-i Educação
Eséòtelra".

IMPOTÊNCIA- em indivíduo
moço — Di*

.los*; de Albiimierdiie. .Rua Carioca
'.2, I ás 6.

Dr. Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Oenlto*

ni-intirlo no homem e na mulher
OPERAÇÕES: IHero, appenellce,
nvnrioa, prostnta. rins. be-:lRn.
ele. Cura rnplda por processos
modernos, sem cl/Vi*. da

GONORRHÉA
prostntltes,

SEGUNDA-FEIRA, 29, no

i—l
O maior film de JOHN BARRYMORE o film cm 9u^^»pM|Í^
VERDADEIRO AMANTE, ao lado da mimosa DOLORfcb UJSlt-LLU

MATARAZZO y==___ p r o G R A M MA

E P U B L1C A pr£Ç° UNICO ADULTOS — 1$500
CRIANÇAS — 1$000

<uas complicações:
>rehlies. cystltes, estreita mentos,

•te. Diathermla, Darsonváll-áçiió.
R Assembléa. 83, sob Tel. O 2054
llao 7 As S f cias l4 Í!" l9 n5.
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Está virtualmente terminado o campeonato de foot-ball da cidade
** _i 
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Pela • ¦

primeira o Bolaiooo
pu derrotar o asco Campeonato

2_os quadros - Uasco da Bama 3»0
A. partida ante-hontem trava-

da no campo do Fluminense F.
C. despertou grande interesse,
dada a situação do quadro vas-
caino, na tabeliã do campeona-
to. Collocado a dois pontos do
ponteiro, o America F. O. pode-
ria ainda lhe sorrir tão cubiçado
titulo, acaso a equipe ameri-
cana, fosse vencida pelo seu ad-
versarlo e a esquadra da S. Ja-
nuarlo conseguisse vencer o Bo-
tafogo, estaria o campeonato
empatado entre a equipe da ca-

BANGU' A. C. x SVRIO LIBA-
NEZ A. C.

Primeiros quadros — Syrio Ll-
banez A. C. 3 x 2.

Segundos quadros — Empate
4x4.

S. C. BRASIL x S. CHISTO-
VAO A. C.

Primeiros quadros —S. Chris-
tovão A. C. 5 x 0.

Segundos quadros — Empate
2x2.

2" DIVISÃO

naldo — GUgu' Mosqueira, Lili,
Tatersinho è Xáxá.

FLUMB.ENSÉ: Helio — Cid e
G*it7 _ Gadys, Moneró e Montei-
70 

'— 
Zé Maria, Cochrane, Amaü-

ry, Carvalho é Bayn-U/ldo.
O match princip-U foi arbitra-

do pelo dr. Oswaldo de Almeida,
do S. Christovão. A. C.

Os teairis estavam assim ovga-
nizados:

AMERICA: Joel — Pennaíort.
e Hlldegardo — Hermogenes, Flo-
rlano e Walter ••- Gilberto, Mire
Sobíal, Mineiro è Celso.

FLUMINENSE: Spindola; —
Delcio e Py — Ivan, Fernando e
Forteá II — Ripper, Zézé, Nasci-
mento, Milton e Bouças.

O primeiro tempo terminou
empatado por lxl. Fizeram goals
Hlldegardo, o do America e
Milton, o do Fluminense.

No segundo tempo, os goals
foram obtidos por: Miro e Delcio.

Uma fácil victoria do
club rubro negro

O Flamengo abateu o Villa pelo
score de 6 x _

A victoria. da esquadra do
Flmaengo, íoi logo no Inicio da
peleja evidenciada, pela supe-
rioridade de jogo desenvolvido
pelos seus players, apezar de na
sahlda do kick-oft ter o Villa
Izabel exercido uma certa pres-
são, de pouca duração conseguih-

dado fazer o primeiro ponto
tarde.

A seguir o referee consignou
um penalty contra a equipe do
Villa.

Encarregado de tlral-oBeneve-
nuto mandou para fora dn
barra.

Logo a seguir, foi marcado um
penalty contra o Flamengo cuja
penalidade o player escolhido
também secundou o gesto de Be-
nevenuto não se utilizando da*
quella medida.

Verificaram-se, a seguir, o 1",
2° e 3° golas do Flamengo. Logo
em seguida fôr dado como sus-
penso o match para o necessário
descanso.

O segundo tempo, minutos de-
corldos Vadinho conquista o 4"
goal do rubro negro. Nova sahl-
da e o Villa consegue de uma
escapada aninhar a pelota na ci-
dadella do Flamengo, conquls-
tando o seu' segundo e ultimo
ponto da luta. O Flamengo,
volta a sahlr é por Intermédio
de Edson e Agenor augmentou o
score a seu favor, vencendo o en-
contro da tarde, de ante-hontem,
pela contagem de 8 x 2.

O encontro dos 2°s teams, ven-
ceu facilmente também a equipe
do rubro-negro por 5 x 2.

O referee sr. Manoel Sllva, do
Botafogo, foi feliz na sua marca-
ção. Os teams eram os seguintes
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misa sangüínea e o da camisa
negra.

Apesar, porem, desse lnteres-
se, não apanhou o Stadium da
rua Guanabara, local desse em-
bate, uma assistência relativa,
muito pelo contrario, bem dlmi-
nuta, até fazendo cair por ter-
ra as previsões feitas.

Agora que o encontro foi rea-
llzado, podemos dar graças á
Deus, pela ausência do publico,
porque se maior fosse, maiores
proporções teriam as secnas ver-'gonhosas 

que ,se desenrolaram.
Os ânimos exaltados de ai-

guns, que viram fugir-lhes a
esperança do campeonato e
na anciã sempre assoladora
da desordem não se conti-
veram, e num momento alias,
propicio, romperam na cancha
tricolor e Iniciaram as suas de-
gradações. Para explicar o mo-
tivo, porque asseveramos acima,
em momento "aliás propicio"
basta apenas relatar como se
passou o facto fazendo resaltar
o ponto escolhido pelos valen-
tes, para pôr á prova os seus
valores "physicos."

Avançam òs vascainos e ob-
têm corner. Bate-o Hespanhol,
Plpico escora bem, Pessoa de-
fende melhor, e procurando se
desvencllhar dos visitantes cor-
re com a bola para frente, nis-
to surge Nesi, que deseja tirar-
lhe a bola, ou porque a charge
fosse violenta ou porque não se
conformasse com tal avançada,
o guardião botafoguense rece-

' beu o player vascaino a bofeta-
das, e ali a mecla e a torcida ar-
rebentou.

Descrever as scenas que se se-
juiram é impossível. O que po-
demos assegurar é que houve
muita pancada e no final, gen-
te soecorrida pela Assistência
Publica, dahi mais fácil se com-
prehender o vulto dos lamenta-

1
veis acontecimentos, prenuncio
bem visivel da decadência do
football entre nós.

Asism mais um irttervallo foi
registado, e esse de 15 minutos,
passados os quaes, prosegulu a
partida que felizmente nada
mais houve de anormal.

Analysando a parte technica
da pugna, devemos dizer que foi
bem falha, pois um dos compe-
tidores só, em uma pequena par-
ceila de tempo, de todo o seu
desenvolver, conseguiu se hom-
brear com o adversário.
E 'facto. O quadro do Vasco da
Gama que vinha de fazer uma
boa demonstração, quando de
seu encontro com o C. R. do
Flamengo, se viu complet-men-
te manietado perante a equipe
botafoguense, que diga-se. de
passagem, teve á sua melhor ac-
tuação nesta temporada, hon-
tem encerrada.

Na equipe alvi-negra o mel-ior
elemento foi Octacilio, que es-
teve impeccavel.

No quadro do Vasco todos fo-
ram defficientes. Como juiz ser-
viu o sr. Arthur de Moraes e
Castro (Lais), que agiu critério-
samente, tendo as suas decisões
bem acatadas,

Os goals do Botafo. • foram
marcados 2 por Benedicto e 1
por Rogério e o do Vasco por
Russinho.

Nos segundos quadros venceu
o Vasco por 3 .: 0.

RESENHA DOS RESULTADOS
Os jogos realizados ante-hon-

tem do campeonato e torneios
da cidade offereceram os seguin-
tes resultados:

AMEA
1' DIVISÃO

America F. C. x Fluminense
Foot-ball Club

Primeiros quadros — America
F. Club 3x1.

Segundos quadros — America
F. Club 4x1.
Botafogo F. C. x C. R. Vasco

da Gama

Primeiros quadros — Botafo-
go F. C. 3 x 1.

Segundos quadros — C. R.
Vasco da Gama 3x0.
C. R. Flamengo x Villa Izabel

F. Club
Segundos quadros — C. R.

Flamengo 5 x 2.
Primeiros quadros — C R.

Flamen_o 6x2.

Bomsucceso F. C. x Confl-
anca A. C.

Primeiros quadros — Bomsuc-
cesso F. C. 6 x 0.

Segundos quadros — Bomsuc-
cesso F. C. 6 x 1. %
Engenho de Dentro A. C. x S.

C. Mackenzie
Primeiros quadro3 — Empate

4x4.
Segundos quadros — Engenho

de Dentro A. C. 4.x 2.
Carioca F. C. x São Paulo e

RIO F. C.
Primeiros quadros — Carioca

F. C. 2x1.
Segundos quadros — Carioca

F. C. 4 x 1.
River F. C. x S. C. Everest
Primeiros quadros —- S. C.

Everest 3x0.
Segundos quadros — Empate

0x0.
LIGA METROPOLITANA

DIVISÃO EMMANÜEL NERY
Fidalgo F. C. x Americano F.C.

Primeiros quadros — Empate
3x3.

Segundos
2x1.

quadros — Fidalgo

DIVISÃO COELHO NETTO
S. C. America x Magno F C

Primeiros quadros — S. C.
America 7x0.

Segundos quadros — Magno
F. C. 5 x 1.
C. A. Central x S. C. Curupalty

Primeiros quadros — ,C. A..
Central 2x0.

Segundos quadros — S. C.
Curupaity 5x0.

ASSOCIAÇÃO SUL DE ES-
PORTES ATHLETICOS

Argos F. C. x Real Grandeza
F. C.

Primeiros quadros — Real
Grandeza F. C. 3 x 0.

Segundos quadros — Real
Grandeza F. C. w 0.

A EMPOLGANTE FAÇANHA
DO AMERICA

BOX
Será violento o choque de sabbado,
entre Peter Johnson e Tavares Crespo
Joé Walls está no Rio-Silvano Costa desafia Hugo ítalo-O pro-
gramma da reunião Santa xDi Carolis nâo foi alterado-Outras notas

Numa contenda renhidamente
disputada, aquelle club, vencen-

do o Fluminense, obteve o
titulo de campeão da cidade
Está trlumphalmente termi-

nado o campeonato de football
da cidade, com a brilhante vi-
ctoria de ante-hontem, do Ame-
rica sobre o Fluminense. O dia
de ante-hontem amanheceu bel-
lo, farto de sol, como para sau-
dar o glorioso triumphador do
campeonato. A contenda foi vi-
vãmente disputada no campo.
Num lado, se via o bando da ca-
misa rubra, numa ampla mani-
festação em vigor; do outro, ó
querido quadro tricolor, que, em-
bora desfalcado dos seus melho-
res elementos vinha disputar le-
almente? o ultimo jogo da ta-
bella. A porfia, por varias ve-
zes, emocionou, Eram as joga-
das de mestre. O America mere-
ceu vencer: jogou mais. Actuou
com mais technlca, com mais
denodo.

E é por isso que rendemos as
maiores homenagens, envolta dos
nossos applausos pela brilhante
victoria de ante-hontem. Não se
pôde, entretanto, dizer que a
partida tivesse sido perfeita em
technica. Não houve um só mo-
mento de desanimo e, verdade
seja dita, não houve, hontem
superioridade de um conjunto
sobre o outro.

Foi uma luta igual pois se o
America, na primeira phase ata-
cou mais, do segundo tempo ve-
rificou-se exactamente ao con-
trário. O football tem os seu
caprichos.

Embora o America tivesse jo-
gado mais do primeiro tempo, só
conseguiu marcar os pontos que
lhe garantiram a victoria, no
segundo half-time.

Detalhes technlcos
O jogo dos 2"s teams não des-

pertou interesse, O team do
America era mais forte e por
isso conseguiu venceu por 4x1.

Os goals do vencedor foram
feitos por Mosqueira, Xaxá, Lili
e Gugu'. Zé Maria fez o ponto
do tricolor.

Os teams eram estes:
AMERICA: Sylvio — Lázaro f

Telles — Nauoleão. Flávio e Rey-

ROUND DE VERDADES...
Os membros da Commissâo Ue

Box do Rio de Janeiro, conti-
nuam a ser aquelles Indese-
jayeis de sempre. Não tomam
uma só medida que se possa, ao
menos chamar de cabivel.

Ainda sabbado emquanto Kid
Simões ardia em febre no vestia-
rio, seriamente enfermo, os
membros da famigerada, preoc-
cupavam-se somente em collocar

os seus amigos no recinto de im-
prensa para que elles assistissem,
melhor os combates que então
se desenrolavam.

Houve ehronistas que se viram
impossibilitados de trabalhar por
estarem os seus logares tomados
por amigos dos homens que po-
dem saber dizer missa, mas que
de box tomam tanto como um

bode toma de dactylographia.
Ha pouco, no encontro trava-

do entre Waldemar Januário e
José Alves, um dos membros da
famigerada entidade, quando o
primeiro soffreu um knoc-doun,
teve o topete de declarar que da-
ria a victoria ao marujo por ter
Januário perdido para mais de 30
pontos.

Entre essas, outras "cosljtas"
mas sâo observadas entre
aquelles que se julgam technlcos.

O facto de ter Kid Blmôes com-
batido seriamente enfermo, é
gravíssimo, por ter sido patrocl-
nado tal combte pela "entidade"

do dr, Paulo Hasslocher. Kid
adoeceu nas vésperas do encon-
tro, e como é um homem brioso,
foi para o campo da rua Mo-
raes e Silva, afim de cumprir o
contracto que assignara com os
emprezarios.

Quem o visse, como nós o vi-
mos no vestiário, não trepidaria
em prohiblr tal violência. Nos
intervallos o pobre Kid nem
usava a cadeira para o seu des-
canso.

Kid só abandonou o ring de-
vido a medida frudente de Joa-
quim Lemos, que sendo seu se-
gundo principal, atirou-lhe a toa-
lha no 8° round em slgnal de
desistência.

E o technico Annibal que fez
deante daquelle que mal podia
trocar es pernas?

Esteve sempre receioso e inde-
ciso, recebendo a todo momento,
os uppercuts e swings que lhe
eram enviados â "fachada". De-
vido a desmedida força de von-
tade de Kid, assistiu o publico,
sabbado, um quadro interessante:
— um homem multo mais pesado
c bom ficar com receio de um
leve e doente,

E isso por haver um grupo dc
srs. que se dizem mães do box,
consentido em tal barbaridade.
Se Kid não fosse dotado de
tanta coragem, a estas horas os
"entendidos" estariam em pai-
pos de aranha, com o logro que
teria recebido o publico pagante.

E' lamentável que esses mes-
mos membros da "Commissâo de
Box que em tantos matchs tem
dado decisões absurdas, não ti-
vessem coragem para impedir «
encontro de Kid Simões contra
Annibal Fernandes.

Com isso, é mais um. boxeur
estrangeiro que daqui sairá ar-
rotando bravatas por essa victo-
ria sobre um brasileiro e que dt
certo, não mencionará em seu
record: — uma victoria sobre

Foi esse garoto que muitas ve-
zes empolgou assistências nume-
rosas com seus feitos extraordi-
narios e sua agilidade espantosa.
Vel-o em ring é ter-se a certe-
za de assistir a um combate mo-
vimentado e sangrento.

Sabbado próximo o publico as-
slstirá ao choque decisivo deste
"gury" 8Ul-africano com o ter-
ri vel Tavares Crespo.

Será um encontro cheio de
lances interessantes, não só por
estar muito melhorado Tavares
Crespo, como também pelo dese-
jo que se acha possuído de ven-
cer nitidamente o seu adversário.
Crespo está com o soeco mais
violento tendo vencido por
knock-out, ao 8o round, o te-
chnico Humberto Cloretti.

No seu ultimo encontro com
Peter, Crespo venceu-o de ma-

KID CUNHA, UM PESO GAL-
LO BRASILEIRO, QUER FA-

ZER FRENTE A ISIDRO SA'

No São Cbristovão Boxihg
Club, a rua Figueira de Mello
390, treina diariamente a turma
de Tobias Bianna que é consti-
tuida por vários elementos dasi
diversas categorias.

Hontem, quando assistíamos
aos treinos naquelle club, tive-
mos a nossa attenção desperta-
da pelo jogo seguro e elegante
de um nosso patrício que é co-
nhecido por Kid Cunha.

.Falámos ao rapaz sobre os
seus propósitos e elle nos de-
clarou que Irá treinar para den-
tro em breve desafiar Isidro Sá
o melhor "peso gallo" amador
que conta 15 combates e 15 vi-
ctorlas.

Da esquerda para a direita: — Peter Johns.n, adversário de
Crespo, sabbado próximo; seu pae e seu irmão Charles Johnson

Kid Simões, que na noite do
combate ardia em febre e mal
se movimentava em ring.

Zé Macaco.

TAVARES CRESPO VAE EN-
FRENTAR PETER JOHN-
SON, EM MATCH DECI-

SIVO E COM TODA
BOLSA AO VEN-

CEDOR
Peter Johnson é um nome que

pronunciado de leve desperta
logo a attenção de todos os que
acompanham as coisas pugilisti-
cas do nosso meio.

nelra brilhante e se viu preju-
dicado pela mesa dos tres juizes,
que lhe impuzeram a derrota.

Seriamente contrariado Crês-
po resolveu pedir a revanche que
se dará sabbado com toda bolsa
ao vencedor, o que foi aceito por
Peter Johnson. ¦ *

O DIRECTORIO ACADÊMICO
DA FACULDADE DE MEDI-

CINA CONSENTE NO EN-
CONTRO SANTA x

DI CAROLIS

Desde alguns já está resolvi-
do pelo Directorio Acadêmico de
Medicina desta capital o caso do
boxeur Di Carolis.

Como a não realização do seu
encontro com Santa iria cau-
sar grandes prejuízos ao empre-
zario que é um brasileiro nato,
os universitários de São Paulo
e desta capital resolveram per-
mittir que tal encontro seja rea-
lizado, mas com a condição de
ser o unico do boxeur italiano
no Brasil.

Assim, sem que seja alterado
o programma já elaborado, a
reunião Santa' x Di Oarolis se-
reunião Santa x De Carolis se-
rá realizada no próximo dia 3,
no campo que foi creado á rua
Moraes e Silva pelo industrial
Dr. Pedro Américo Werneck.

CHRONISTAS IRRITANTES
Na reunião de sabbado ultimo,

entre Kid Simões e Annibal
Fernandes, deparámos com dois
ehronistas no recinto reservado
á imprensa que se tornavam se-
riamente irritantes.

Assim é que elles, esquecendo
a posição de nossos collegas,
discutiam acaloradamente com
alguns assistentes e bradavam
o nome dos boxeurs em comba-
te.

Isso é ridiculo e deve acabar
pois todo o cavalheiro que oc-
cupa o espinhoso cargo de crfro-
nista deve se manter silencioso
no recinto que lhe é destacado
e ser extremamente imparcial.

RICARDO ENCONTRA-SE
NO RIO

Ricardo Alves, o meio médio
portuguez que ha pouco comba-
teu em Friburgo está novamen-
te entre nós e disposto a novos
feitos em nossos rings.
SERIA BOM QUE ANNIBAL

CUMPRISSE A PROVA...
Numa das reuniões da Com-

missão de Box, Annibal Fernan-
des declarou que enfrentaria o
Barbadiano Willie Peters.

Agora que Peters vae deixar
o Rio e estando na categoria de
Annibal, não seria demais que
este cumprisse a prosa... ..
PETER JOHNSON CHEGARA'

SEXTA-FEIRA
Procedente de São Paulo, onde

reside, chegará a esta capital
sexta-feira próxima, para sabba-
do enfrentar Tavares Crespo, o
technico e ágil Peter Johnson,
conhecido como o "Passarinho
de Santa Helena".

Será seu unico compaiheiro
nessa viagem seu treinador Pe-
ter Johnson, pae.

O EMPRESÁRIO DA REU-
NIAO SANTA X DI CAROLIS

NAO ALTEROU O PROGRAM-
MA GERAL

O sr. Domingos Braga, empre-
sario da reunião Santa x Di Ca-
rolis que se effectuará no proxi-
mo dia 3, não alterou o pro-
gramma geral que está ar, .im
constituído:

1" combate: — Amadores —
Isidro Sá (portuguez) x Cid
Barreto — Em cinco rounds,
com luvas de seis onças

2° combate: — Edmundo Es-
tevês (portuguez) x Arthur Fer-
reira (brasileiro) — Em seis
rotuids, com luvas de quatro on-
ças.

3o combate: — Annibnl Fer-
nandes (portuguez) x Giuseppe
Gambi (italiano) — Em 8 roun-
ds, com luvas de quatro onças.

4o combate: — Ismael Haki
(syrio) x Antônio Sebastião
(brasileiro) — Em 10 rounds,
com luvas de seis onças.

5° comb&te: José Santa (cam-
peão absoluto de Portugal) x
Armando Dl Carolis (italiano)
— Em 12 rounds, com luvas de
seis onças.

ARMANDINHO VAE DESAFIAR
CRESPO, SABBADO?

Corria hontem, o boato de que
sabbado, por occaslão da reu-
nião Crespo x Peter Johson, Ar-
mandinho desafiará Tavares
Crespo para um match em 10
rounds.
PHIDIO GERMINIANO TAM-

BEM DESAFIARA' CRESPO

Chegou ao nosso conheclmen-
to que Phidio Germiniano, peso
leve brasileiro, também lançará,
sabbado o seu desafio a Tava-
res Crespo.

SILVANO COSTA DESAFIA
HUGO ÍTALO

Hontem fomos procurados por
Siivano Costa, que nos pediu
para desafiar Hugo ítalo para um
match em quaesquer condições.

JOE WALLS ESTA' NO RIO

Joé Walls, o peso médio hes-
panhol que venceu Tobias Bian-
na, Crespo e Annibal Fernan-
des, encontra-se novamente en-
tre nós e espera combater den-
tro em breve.

Walls, mais conhecido pelo
cognome de. "Tigre Ibérico", foi
em nossos rlngs um boxeur lim-
po, calmo e technico.
RICARDO ALVES VAE DEIXAR

OS NOSSOS RINGS
Ricardo Alves, o querido meio

médio portuguez declarou-nos
hontem que vae deixar os nos-
sos rings.por ter que se retirar
para o seu torrão natal.

O ultimo match de Ricardo se-
rá effectuado sabbado contra Ru-
bens Soares, o "mão de gato".
Com a ida de Ricardo para Por-
tugal ficarão em situação em-
baraçosa os meios médios lá
existentes que terão de enfren-
tal-o.
LOGO QUE KID SIMÕES ES-
TEJA RESTABELECIDO FARÁ'

NOVO MATCH COM
ANNIBAL

Kid Simões, o corajoso carioca,
que enfrentou, sabbado, Annibal
Fernandes, declarou-nos, hon-
tem, que logo que esteja resta-
belecido, tratará de um novo en-
contro com o seu vencedor.

CUIDADO, BAHIANOS!...
Partiu do Rio, com destino ' á

Bahia, uma caravana pugiiistica,
que conta com os boxeurs Virgo-
lino de Oliveira, Mario Francis-
co, Pedro Cardo e o technico
francez Raoul Hams, que ali irão
combater.

Esses nomes são perfeitamente
recommendaveis, só não o sendo
o de ,Rosa Brito, que os acompa-
nha, devido a ser um "touguis-
ta" dos mais conhecidos entre
nós.

Rosa Brito, decerto, procurou
a companhia daquelles rapazes,
para melhor agir na Bahia, com
os seus combates combinados, ou
cheio de "fouls". E, portanto,
um elemento nocivo aquelle
grupo.

Cuidado, Bahianosl...
VISITAS A "A MAI.HA"

Visitou-nos, hontem, o sr.Avel-
lar Vieira, elemento de destaque
nos meios pugilisticos de Fribur-
go, onde vem actuando como se-
cretario de uma empresa pugl-
listica.
JOSÉ' GAMBI E' PERIGOSO

José Gambi, próximo adver-
sario de Annibal Fernandes, é
um homem perigoso, tanto assim
a opinião geral é de que trium-
phará com relativa facilidade
sobre o technico portuguez.

E' tão perigoso o italiano, que
pessoas que o conhecem de perto,
dizem que Annibal soffrerá o seu
primeiro knock-out.

Confirmará Gambi o que di-
zern a seu respeito?

FLAMENGO: Pinheiro — Hei-
cio (Se_reto,.no final) e Couto—
Benevenuto, Flavlo e Penha —
Newton, Chagas e (Edson, no
2" tempo) Vadinho, Agenor e
Moderato.

VILLA: Brianl — Sá Pinto e
Evencio — Orlando, Marcello e
Rubens — Oswaldo, Pinho, Fer-
nandes, Dutra e Octaviano.
O S. CHRISTOVÃO VENCEU

FACILMENTE O BRASIL
2°° quadros — Empate 2x2

No campo do S. C. Brasil, na
praia das Saudades, teve logar
hontem, o encontro de campeo-
nato entre o çlub local e o São
Christovão A. O. Odesenrolar do
encontro foi bastante desinter-
essante e monótono, despertan-
do pouca animação na reduzi-
da assistência.

O quadro sanchristovense, sem
empregar uma actuação boa,
manteve dominio quasi que con-
stante sobre seu adversário, con-
seguindo adquirir uma vanta-
gem significativa de 5 goals con-
tra 0. O elemento mais em des-
taque entre os vencedores, foi
Vicente.

O Impetuoso center foward,
muito auxiliado pelos constantes
passes excellentes dados pelos
seus companheiros, conseguiu
marcar 5 tentos que lhe garan-
tiram ox record (21) goals na tem-
porada, hontem finda.

No quadro do Brasil, Joãosi-
nho e Blanco, na defesa e Çoe-
lhe no ataque foram os que me-
lhor se conduziram.

Antes do inicio do jogo, o Bra-
vez os laços de amizade que unem
os dois clubs, offertouao São
Christovão uma bella cesta de
flores naturaes.

O juiz foi o Sr. Alberto Mar-
tins, do America F. C.

O movimento dos jogos foi o
seguinte:

Segundos teams: — Os qua-
dros combatentes.

Brasil — Antoninho; Arthur
e Fontourinha; Russo, João e Ia-
ra; René, Fróes, Neves, Bahia-
no e Nônô.

S. Christovão — Thomaz; No-
rival e Olavo; Murillo, Lauro e
Sampaio; Henrique, Capanema,
Rabaça, Renato e Evandro.

O juiz foi o Sr. Victor Fran-
çois, do America.

O resultado foi um empate
de 2 x 2.

Adquiriram os pontos para o
S. Christovão, os players Ca-
panema e Renato e para o Bra-
sil, o.player Neves.

Primeiros teams — As equi-
pes se organizaram do modo se-
guinte:

Brasil — Joãosinho; Raymun-
do e Blanco; Zézé, Arthur e Ni-
lo; Nelson, Coelho, Octavio, Coe-
lho e Bira.

São Chrictovão — Paulino;
Octavio e Zé Luiz; Jullo, Hen-
rlque e Ernesto; Jayme, Doca,
Vicente, Arthur e Theophilo.

Os goals do São Christovão
foram marcados por Vicente, 4
e Bahianinho 1.
Ò BANGU' FOI VENCIDO PELO

SYRIO LIBANEZ
Segundos quadros Empate 4x4

Na bem tratada praça de
sports da rua Ferrer, em Ban-
gu', foi hontem, travada a pe-
leja entre os teams representa-
tlvos do grêmio local e as es-
quadras do Syrio Libanez. O
embate animadamente disputado
findou com a victoria do club
visitante que no segundo meio
tempo, ao contrario do que se
verificava no primeiro tempo,
actuou melhor que o conjunto
alvi-rubro e soube aproveitar-se
da defficiencia que foi notada na
defesa banguense logo que se ve-
rificou a substituição de Fausto.

Foi, pois, nessa phase da jus-
ta que o score modificou-se a
favor do club tricolor.

Para a partida preliminar as
equipes alinharam-se da seguin-
te forma:

Bangu' — Hilário; Filhinho e
Carregai; Nelson, Khede e Ala-
crides; Solon, Sylvio, Agenor,
Campista e Antenor.

Syrio — Ismael; Guilherme e
Cintrão; Pedraes, Cabral e Pe-

dro; Jorge, Barreiros, Victor,
Abelardo e Garrido.

Juiz — Foi o Sr. José Paredes,
do Sport Club Brasil. A sua
actuação foi imparcial.

Substituições — Durante o se-
gundo tempo, Garrido do Sy-
rio, foi substituido por Jacques
e Filhinho, do Bangu', por Jair.

O Jogo — Transcorreu bem
disputado de parte a parte, ter-
minando com empate de 4 goals.

Os pontos do team local foram
conquistados por Sylvio (2) e
Agenor (2) e os do team tricô-
lor por Abelardo (2), Victor e
Jorge.

Para a partida principal da
tarde, os teams entraram em
campo assim organizados:

Bangu' — Floriano; Conceição
e Eduardo; Zé Maria, Fausto e
César; Plínio, Ladlsláo, Ennes,
Médio e Nicanor.

Syrio •*- Cotta; Gigante e Re-
drigues; Espevidlão, Lóló e Ar-
thur; Jayme, Alô, Aprlgio, Ba*
hiano e Miro.

Substituições — No segundo
tempo da pugna, o Syrio substí-
tuiu Lóló por Fernando e o
Bangu' Oswaldo por Fausto.

Como juiz servlo o Sr. Oswal-
do Braga, do S. C. Brasil.

Os tentos do Syrio, foram
marcados 2 por Esperidião e 1
por Apriglo, e os do Bangu' por
Ladislau.

2' DIVISÃO
O BOMSUCCESSO DERROTAN.

DO O CONFIANÇA, TOR-
NOU-SE TRI-ÇAMPEAO

Com a victoria alcançada,
ante-hontem, sobre o quadro do
Confiança, conseguiu o valente
Bomsuccesso F. O alcançar o glo-
rloso titulo de tri-campeão, no
torneio da 2' divisão.^

Arbitrou a prov.a, com profi-
ciência e imparcialidade, o sr.
Carlos Guimarães, presidente do
S. O Makenzie.

O team vencedor foi o seguin-
te: Ary; Alvarenga e Heitor;
Nico, Eurico e Aniceto; China,
Rapadura, Gradln, Bida e Lúcio.

Os goals foram da autoria de:
China (Io e 3o), Bida (2o e 5 . e
Lúcio (4o e 6o).

Nos segundos teams também
venceu o Bomsuccesso, por 6 x 1.
MACKENZIE E ENGENHO DK

DENTRO EMPATARAM
No campo do Engenho de Den-

tro, foram, ante-hontem, reali-
zadas, as partidas do torneio da
2" divisão, entre os quadros do
Engenho de Dentro e do Maken-
zie, terminando com os seguintes
resultados:

Engenho de Dentro, por 4 x '.'.,
nos segundos teams, e empate de
4x4, nos primeiros teams.

Os teams principaes foram os
seguintes:

Engenho de Dentro — Claudi-
no; Guerreiro e Virada; Walde-
mar, Nônô, Rola, Fernando e
China.

Mackenzie — Claudionor; Pai-
meira e Pequeno; Washington,
Camillo e Walter; Ultramar, Au-.
gusto, Atayde, Torraca e Juven-
tino.

O juiz foi o sr. Gilberto Pinto,
do Bomsuccesso, que actuou bem,
O EVEREST VENCEU ,0 RIVEK

POR 3x0
No campo da rua João Pinhei-

ro, na Piedade, realizou-se, ante-
hontem, o encontro de campeo-
nato entre o River e o Everest.
cujo resultado foi favorável ao
club, visitante, pela contagem de
3 x 0. O team vencedor, estava
assim organizado: José, Alberto,
Pituca, Cecy, Zéca, Pinho, Sylvic
e Coelho.

O CARIOCA DERROTOU C
SAO-PAULO E RIO

O resultado verificado no en-
contro de hontem entre o Cario-
ca e o São Paulo e Rio, foi fa-
voravel ao club local, pela conta-
gem de 2 x 1, e nos segundos,
por 4x1.

Para o jogo principal os teams
formaram nessa ordem:

S. PAULO-RIO—Gentil; Lou-
rival e Mimosa; Lucindo, Acea-
cio e Pedro; Raul, Bahia, Bar-
guette, Doca e Euclydes.

CARIOCA — Amaury; Gallo e
Oldemar; Santos, China e Ma*

{Continua na 7* pagina)
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;.ilhães; Manoel, Bonitinho, Min-
tho, Gentil e Carijó.

juiz: Mario Diuirte, do S. O.'
ííyerest.

TORNEIO DOS 3» QUADROS

O segundo encontro na melhor
ile tres não terminou

No campo do São Christovão
Ai o., ã rua Figueira de Mello,
realizou-se, ante-hontem, o se-
giindo encontro da melhor de
tres, entre os campeões das sé-
rlea A e B, respectivamente.

O Jogo, que desde o inicio vi-
nha sendo disputado com algu-
ma violência, não terminou, em
virtude da invasão do campo,
por partidavios exaltados e da
grossa pancadaria, que durou
cerca de dez minutos, quando a
policia resolveu pôr cobro aos
wcessos condemnaveis desses
¦•alentes, que infestam, infeliz-
mente, os nossos campos.

Motivou a scena deprimente o
íacto de não ter o juiz da parti-
du, sr. Bolívar Castro, do Flumi-
nenso F. C, marcado um penal-
ty contra o Botafogo. O arbitro,
liào se sentindo garantido, re-
ousou-se a continuar o jogo, fal-
tando, pois, 18 minutos e sendo
o score de O x 0.

MA LIGA METROPOLITANA

Os resultados verificados, an-
te-hontem, foram os seguintes:

Divisão Emmanoel Nery

FIDALGO F. C.X AMERICANO
F. CLUB

Primeiros quadros — Empate,
3x3.

Segundos quadros — Fidalgo,
2 x 1.

Divisão Emmanoel Coelho
Netto

MAGNO X AMERICA
Piimeiros quadros — America,

7 x 0.
Segundos quadros — Magno,

5 x 1.
CENTRAL X CURUPA1TY
Primeiros quadros — Central,

! x 0
Segundos quadros —Curupaity,
1x0. v
VA ASSOCIAÇÃO SUL DE ES-

PORTES ATHLETICOS

O resultado verificado, no en-
contro de ante-hontem, foi o se-
,ulnte:
AHGOS X REAL GRANDEZA

Primeiros quadros—Real Gran-
toa, 3x0.

Segundos quadros—Real Gran-
ieza, W O. ,

NA LIGA BRASILEIRA DE
DESPORTOS

Km virtude da Portugueza, ter
ílesistido do campeonato, não se
realizou o encontro marcado
pari. ante-íiontem, entre oOrien-
1.3 e a Portugueza.

O INITIUM DO TORNEIO
INTERNO DO S. CHRIS-

TOVAO A. C.
Perante uma assistência regu-

lar, foi ante-hontem realizado o
iorneio lnitium do campeonato
interno, vencendo o mesmo team
"Vanguarda", que teve uma
actuação destacada em todos os
encontros que disputou.

Os resultados foram os seguin-
tes:

Io jogo — Gazeta de Noticias
x Jornal do Brasil: venceu o
J. do Brasil por 1 goal e 1
eorner, O juiz da partida foi o
si". Meirelles Filho.

ü" jogo — Diário Carioca x O
Paiz, venceu o Paiz por 3 corners
a 0. O arbitro da partida foi o
=-'. Leandro Carnaval.

3o jogo — A Noite x Imparcial:
"enceu o Imparcial por 2 goals
¦¦ 0. Arbitrou o jogo o sr, Ru-
t-ens Branco.

"Io Jogo — Vanguarda x Jornal
•io Çommercio: venceu Vanguar*
«ín por "W. O."

5" jogo — o Globo x Rio Spor-
-ivo: venceu o Rio Sportivo por

goal e 2 corners a 1 goal e 1
eorner.

Serviu como juiz da partida o
«r. Rodolpho Maggioli.

6° jogo — o Jornal x Correio
¦to da Manhã, venveu o Correio
da Manhã por 1 goal e 3 corners'< 1 goal.

O arbitro foi o sr. Luiz Vi-
filmes,

'¦'' — jogo — Jornal do Brasil x
O Paiz: venceu o Paiz por 1 goal<- 1 eorner x 1 eorner. Actuou a
Partida o sr. Adelio Martins.

8° Jogo — Imparcial x Van-
5-mrda: venceu Vanguarda por 1
soai x 0.

O Juiz da partida foi o sr.
Octavio de Oliveira.

9J Jogo — Rio Sportivo x Cor-
feio da Manhã: venceu o Correio
da Manhã por 1 goal x 0.

O jui:* foi o sr. Eduardo
Oibson.

10° jogo — o Paiz x Vanguar-
da: venceu a Vanguarda por 1
goal e 1 cornei* x 0.

O juiz foi o sr. Gilberto de Al-
-¦•elda Rego.

11a jogo — Vanguarda x Cor-
«'eio da Maiahã, venceu Vanguar-
¦to Por 1 goal x 1 cornei*.

O team campeão — FerreiraMiguel e Duduca — Costa Ivo,
e Coelho - Naná, Barata, Elvinoc.uc;ydes e Galdino.

SAO CONSIDERADAS TEN-
I-KNCIOSAS AS DELIBERA-

COES DO SR. MARCIONILLO
CUNHA

BELÉM, 28 (A. A.) — O Im-
Parcial trata da organização da

futura delegação paraense no
campeonato brasileiro de foot-
bali, promovida pelo Confedera-,
ção Brasileira de Desportos e
combate as idéas expendldas pelo
sr. Marcionlllo Cunha a propo-
sito da chefia da referida dele-
gaçâo.

Ó Jornal diz que, ao contrario
do que affirma o sr. Marcionlllo,
existem em Belém desportistas
de mérito, como c dr. Galdino
de Araújo, secretario geral da
Federação, além dos deputados'
Franco Martyres e Arnaldo Mo-
raes.

"O Imparcial" faz ainda ou-
tros commentarios, considerando
tendenciosas as asseverações do
sr. Marcionlllo, aqui chegadas
através de telegrammas.

LIGA GRAPHICA DE
SPORTS

Nota official
COMMISSÃO TECHNICA

O presidente convida os srs.
João Silvino de Mattos Salvador
Silva Jorge Loureiro, Milton
Amaral e Altamlro G., Viegas a
reuniram-se em sessão ordinau
ria hoje ás 20 horas.

Reunião de representantes
O presidente convida os srs.

representantes, dos clubs filia-
dos, a comparecerem a sede des-
ta entidade, ás 20.30 afim de
assistir o sorteio das provas,
para o próximo festival de an-
ni versario.

REMO
A REGATA DE DOMINGO UL-

TIMO PROMOVIDO PELO
NATAÇÃO

FOI ENCERRADA A TEMPO-
RADA DE REMO

O Guanabara levantou as provas
clássicas "Pereira. Passos", e
"Júlio Furtado". No desempate

de hontem o Internacional
obteve o prêmio dc honra

A regata de domingo ultimo
promovida pelo Club de Natação
e Regatas encerrou brilhante-
mente a temporada de remo da
F. B. S. R., vindo provar que
o remo ainda mantem-se em
posição de destaque no nosso
meio sportivo.

Tudo veio concorrer para que
as archibancadas da enseada de
Botafogo ficassem repletas, vi-
brando de enthusiasmo 

"durante

os renhidos competidores que
offereceram pareôs sensacionaes.

Quasi todas as guarnições es-
caladas concorreram para que o
enthusiasmo attingisse a um pon-
to culminante entre os. especta-
dores.

As maiores honras da tarde cou
beram ao Guanabara que levan-
tou as provas clássicas "Pereira
Passos" e "Júlio Furtado."

Ao Internacional coube a vi-
etoria da prova de honra, dlspu-
tada, hontem, no desempate com
o Flamengo.

O Vasco da Gama alcançou a
prova "Midosi" além de dois
primeiros logares noutros pareôs.

O pareô mas movimentado da
tarde foi o 11o. Desde que lar-
garam os clubs Internacional,
Gragoatá e Flamengo tomaram
a vanguarda aos demais vindo
em renhida disputa e quasi a
mesma distancia até uns 30 me-
tros do ponto de chegada.

Dahi o Gragoatá num esforço
notável conseguiu tomar á fren-
te dos dois contendores, que
remaram durante meio segundo
na mais sensacional das dispu-
tas, estando na sua dianteira o
Flamengo.

Já faltavam poucos metros para
cregarem quando a guarnição
do Internacional em remadas vi-
gorosas conseguiu com esforço
inaudito attingir as bandeirlnhas
um palmo á frente da guarni-
ção do Flamengo, ficando em 3"
logar o Gragoatá que remou com
indubitavel esforço e techniea.

No entretanto a direcção em
virtude de divergência, levanta-
das entre os juizes de chegada,
resolveu fazer esses dois clubs
correrem, novamente hontem ás
7 horas, cujo resultado já ficou
dito acima.

Classificação geral
Io PAREÔ — "Amea" — Yo-

les-franches a 2 remos — No-
vissimos — Io — Poranga — C.
R. Guanabara. Patrão — Ed-
gard Guimarães do Valle; re-
madores — Conconato Rory
Gonçalves, Marcos B. Rangel.

2" Ciumento — c. Internado-
nal de Regatas — Patrão —
Newton de Paiva. Remadores —
Adolpho Cachofel Guimarães M.
da Silva, Américo Francisco de
Castro.

Tempo: 4' 41 215 e 4' 46.
2» PAREÔ — Prova Clássica

Pereira Passos — Canoes a 1 re-
mador — Juniors.

1° — Léo — C. R. Guanabara.
Remador — Mario Tomassini.
2" Franker—G. R. Gragoatá—
Remador — Mathias Schmitte.

Tempo: 4' 28 e 4* 28 3'5.
3" PAREÔ — Federação Bra-

sileira das Sociedades do Remo
— Yoles-franches a 4 remos —
Novíssimos. Io — Laura — C.
R. Botafogo — Patrão — New-
ton Pereira Reis. Remadores —
Pedro Theberge. Carlos Alberto
da Rocha Faria, Gabriel Quei-
roz Vieira. Max Repsold, 2" —

Inubia — G. R. Gragoatá — Pa-
trão •— Herminlo Guterres So-
brlnho. Remadores — Euripedes
Chaves Mello, Rubens Monteiro
de Castro, Cláudio Aragon, Fran
cisco Toledo Pies.

4° PAREÔ — Commandante
Mathias Costa — Escaleres a 6
remadores — Qualquer classe —
2" Divisão - Patffio — Official.
Io C. T. Maranhão. 2°. — C. T.
Rio Grande do Norte.

Tempo: 5'53 4|5 e 5' 57 1|5.
5» PAREÔ — "Dr. .Antônio

Prado Junior" — Yoles-glgs a 4
remadores — Juniors.

1» — "Janday" — C. R..dò
Flamengo.

Patrão — Roberto Borges Bas-
tos; remadores •— Osório Anto-
nio*. Pereira — Lourival de Oil-
veira Reis — Orlgenes A. Cal-
mon du Pin e Almeida — Mario
A. Pereira da Cunha.

2» "Icléa" — C. R. Gragoa-

FEDERAÇÃO NÁUTICA DA
LAGOA RODRIGO DE

FREITAS
Reunião da Directoria

For nosso intermédio, são con-
vldados os Srs. directores, para
uma reunão, quinta-feira, ás ho-
ras regulamentares.

PEDESTRIANISMO
A prova de 40 kilometros da Liga

de Sports de Marinha
A Liga de Sports de Marinha,

fez. realizar ante-hontem, mais
uma prova sportlva, a de 40 ki-
lometros a pé, que' teve como
collocado em primeiro logar o se-
gundo sargento do Regimento
Naval, Jo3é Penna Duarte que
gastou, cinco horas e 13 müiu-
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tos, tendo íelto em média 1G7 vencer por um corpo Sem Ru-
passos por-minuto e 127 metros mo, que nos últimos momentos
também por minuto. nwára pescoço de Consul>

A seguinte ordem observou-se O maior numere de victorias
na chegada; 2» sargento Fran- coube a Suarez, que levou ao
cisco Ignaeio da Silva, do Regi- vencedor Gale et Bonne, Pardal
mento Naval, em 5h, 25'; 3o, sub-.e Franco, fazendo com este uma

nni BiHsA. d niijgiiftTjpm

official Severlno Hengollno; 4».
sargento Alipio Calisto de 011-
veira, '5° sub-official Goubert
Reichoffer; 6U, sargento Joaquim
Mendes Vasconcellos.

Durante todo o percurso hou-
ve grande animação. O primei-
ro collocado, sentindo-se fraco
fez uma ligeira refeição que lhe
prejudicou na prova.

A salüda foi dada ás 6 horas,
tendo respondido todos os con-
correntes' inseriptos t

tá.
Patrão — Hugo de Souza Go-

mes; remadores — Jardel Fa-
bricio — Guilherme Santos
Abreu — Everardo Luiz Alvares
da Cruz — Jayme Saldanha da
Gama' Frota.

Tempo: 4' 0 1|4 e 5' 5 1|6.
6o PAREÔ ,— Prova clássica

"Commandante Midosi" — Out-
riggers a 4 remos —• Seniors!

Io — "Luziadas" — C. R. Vas-
co da Gama.

Patrão — Luiz Felippe Al-
mendra; remadores — Vasco de
Carvalho — Claudionor Proven-
zano — Antônio Rebello Junlor

Joaquim da Silva Faria.
2" — "Bandeirante" — CR.

Boqueirão do Passeio.
Patrão — Francisco Carlos

Bricio; remadores —• Francisco
Gomes Marinho — Tito Malta

Manoel Leopoldo dos Santos
Adhemar Serpa.
Tempo: 8'31 2|5 e 8'45.

7o pareô —"Confederação Bra-
sileira de Desportos" — Yoles
franches a 8 remos — Novissi-
mos.

1° — "Pereira Passos" — C. R.
Vasco da Gama.

Patrão, Joaquim Carneiro Dias;
remadores: José da Cunha Men-
donça, Raphael Simõeà Loureir,o.
Erlon Pereira Pinto, Paschoal
Rapuàno, Mario Mutto, Darlindo
Puga Pereira, Benjamin Ferreira
da Rocha e Bernardino Rabello.

2o — "Mouro"—C. R. Icarahy.
Patrão, Antônio Negreiros de

Andrade Pinto; remadores: Oc-
tavio Carlos Aurhelmer, Nelson
Magalhães de Souza, Oswaldo
Wadlrigtòhi Walter Wãddlrigton-,
Menellpk Wanderley, Adolpho
De Pomenlco, Hermis Negril
Nilo da Silveira Paiva.

Tempo: 3'38 2|5 e 3'40 3|5.
8o PAREÔ — Prova Clássica

Júlio Furtado — Double-sculls,
sem patrão —• Juniors — Io —
Tupá — C. R. Guanabara — Re-
madores. — Paulo Figueira de
Mello, Luiz Felippe Saldanha da
Cunha; 2o, Pallux — C. R. Bota-
fogo — Remadores — Charles R.
Tempair e Eugênio Girardin.

Tempo: 8'54 4|5 e 0'01.
9» PAREÔ — Carlos de Medei-

ios ~ Outriggérs a 2 remos —
Seniors — 1» — Iguassu'— A.
Athletica São Paulo —• Patrão-
Adolpho Saponaro; remadores —
Estevam Strata, José Ramalho.
2» — Athena — C. R. Botafogo

Patrão, Newton Pereira Reis;
remadores: Oscar Borgerth Tel-
xeira e Lauro Barreira.

Tempo: 4'34 e 4'38 4|5.
10» PAREÔ — Commandante

Ellezer Tavares — Aberto á Liga
de Sports da Marinha — Esca-
leres a 12 remadores —Qualquer
classe — 1" divisão — Patrão,
official — 1° — corpo de Mari-
nheiros; 2» — Regimento Naval.

Tempo:. 4'58 4)5 e 5'01 1|5.
11" PAREÔ —Club de Natação

e Regatas — (Honra)- — Yole3-
gigs a 2 remadores — Juniors —•
1", Empatados — Tuyuty — Ò.
Internacional de Regatas — Pa-
tão, Newton Paiva; remadores:
José Garcia Carneiro, João Fran-
cisco de Castro. Bellegueses —
O. R. do Flamengo—Patrão, Ro-
berto Borges Bastos; remadores;
Origines A. Calmon du Pin e Al-
meida e Mario A. Pereira da
Cunha; 2° — ítalo — C. R. Gra-
goatá — Patrão, Hugo de Souza
Gomes; remadores: Jardel Fa-
bricio e Guilherme Santos Abreu.

Essa prova será desempatada,
hoje, ás 7 horas da manhã.

12 pareô — União das Socie-
dades do Remo da Lagoa Rodrl-
go de Freitas —.Yoles franches
a 4 remos — Qualquer classe.

1° logar — Ubiratan — C. R.
Lage — Patrão, Abelardo Nolas-
co; remadores: João de Almeida,
Oswaldo Bordoni, Joaquim da
Silva e Paulo Miranda Meirelles.

2" logar — Lage — C. R. Lage
Patrão, Fernando Carneiro;

remadores: José Carneiro, Fells-
dei Nogarolli, Mario Silva Gomes
e Antônio Gonçalves Figueira.

13" pareô — Club de Regatas
Eotafogo — Double-skiffs — Se-
niors.

I" logar — Sâo Januário — C.
R. Vasco da Gama — Remado-
res: Antônio Rebello Junior e
Claudionor Provenzano.

21' logar — C. R. Boqueirão do
Passeio —Remadores: Francisco
Gomes Marinho e Carlos Rober-
to Schneeweiss.

8utfurí3iü Sporliiio
1,

Os resultados dos jogos de daminoo -Reunião de

S. C. "A VERDADE"
Transcorreu bastante anima-

do o festival sportivo levado a
effeito pelo club de Bento Ri-
beiro cujas provas foram ven-
cidas pelos seguintes clubs: 1'
Prova, Ypiranga 1 Coqueiros 1;
2" prova, Barreiros 3, Marqueza
1; 3* prova, Bosque do Emacu-
lado 1, 19 de Agosto 2; 4* pro-
va, Embaixadores, 4 Olaria 1;
5" prova, Braz de Pinna 1 Flo-
resta 2;
O ACHIANO F. C. CONQUIS-

TOU MAIS UMA VICTORIA
Enfrentando a forte equipe

do S. C. Antarctica o Adriano
F. O. conseguiu mais uma vie-
toria vencendo o seu leal ad-
versario pelo score de 2x0.

O FESTIVAL DO A. C.
JOVIAL

O campo do Mauá F. C. foi
o local deste festival cujo re-
sultado íoi o seguinte:

Infantil Flor de Liz x Cize-
nando F. C. Infantil.

Vencedor: Flor de Liz 2 x 1.
Infantil Mauá F. C. x Infan-

til S. C. Rio Cricket.
Empate 2x2.
Combinado Savoia Marchetti

x S. C. Bohemios.
Vencedor Savoia Marchetti

2 x 1.
S. C. Canadá x S. C. Gomes

Serpa.
Vencedor: Canadá 3x0.
Venancio Ribeiro F. C. x Su-

dan F. C.
Vencedor: Venancio 2x1.
S. C. Penarol x Praia Verme-

lha F C.
Vencedor: Penarol 3x0..

REUNIÃO DOS PODERES DA'. -A.. C.:jJB..,A..¦*•
Conselho da Divisão "Lcopol-

dinense"
De ordem do Sr. Vice-presi-

dente, convido os Srs. represen-
tantes dos clubs i filiados, a se
reunirem, em sessão ordinária,
amanhã, 24 do corrente, ás
20 1|2 horas.

Assembléa Geral
2a Convocação

ordem do Sr. Presidente,
os Srs. representantes

De
convido

dos clubs filiados, a se reunirem
em sessão extraordinária, se-
gunda convocação, quinta-fel-
ra, 25 do corrente, ás 201|2
horas.

Ordem do dia:
a) — eleição para os cargos

de Io Secretario; 2 membros do
Conselho superior; 2 membhos
dos Estatutos.

b) — interesses geraes.
Commlssão Organizadora dos

Estatutos
De ordem do Sr. Presidente,

convido os Srs. membros des-
ta Commissão, a se reunirem,
sabbado, 27 do corrente, , as
20 1|2 horas.

Secretaria, 23 de Outubro de
1928. — Caio G. de Oliveira Vai-
le, 2o Secretario.

ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE
ESPORTES ATHLETICOS

Os jogos de domingo
DIVISÃO LEOPOLDINENSE
Ruphuilá x Belizario Penna:

campo do Ruphuilá em Mlrity.
Primeiros e segundos quadros.

DIVISÃO SUBURBANA
Irajá x Argentino — Campo

da Estrada Monsenhor Feby.
Primeiros e segundos quadros.
O ADRIANO F. C, NO TOR-

NEIO EXTRA DA ACEA
Por estes dias darão entrada

na secretaria da ACEA, os pa-
peis de pedido de filiação do
Adriano F. C.

SAPOPEMBA A. C.
Reunião de directoria

Y-Ó; -Sr. Presidente pede: o pom-
parecimento de todos os Srs. di-
rectores quinta-feira, ás 20 ho-
ras, para se reunirem em sessão
ordinária. ¦

PROCLAMAÇAO F. C.

. Um aviso
• A directoria ¦¦ do Proclamação,
solicita' por intermédio d'"A
Manhã", seu órgão official, aos
clubs convidados para o seu fes-
tival a fineza das respostas aos
officios removidos ás suas dire-
ctorias.

Os festejos de anniversarios de
dois artistas de clubs

carnavalescos

TURF

As corridas üe domingo
Ravissant levantou o Clássico Brasil

A tarde turfIsta de domingo,
apezar de não ser das mais in-
teressantes, agradou, todavia, a
todos que se abalaram até o ma-
gestoso prado da Gávea.

O "Clássico Brasil", a prova

básica da reunião, foi vencido
em boa lei por Ravlssante de
propriedade do sr. E. Caubit e
pensionista do hábil F. Barroso,
bem dirigido por Lydio, que deu
caça a Rolante, o ponteiro, para

bella corrida .
Blernaczky livrando-se auspi-

ciosamente da "urucubaca"
que o perseguia, venceu com In-
vernal e Bellabô.

As victorias restantes, distri-
buiram-se entre Emboada, De-
sejado e La Fleche, montados
respectivamente por NIcacio,
Carmello e Armando.

Como sempre, o "startsr" foi
excellente.

MOVIMENTO GERAL*
Prêmio "Cônsul" — 1.400 me-

tros —. 4:000$ e 800$000 — Par-
dal, m., castanho, 3 annos, Rio
Grande do Sul, por Dreadnou-
ght e Melody, do sr. João José
de Figueiredo, jockey Domingo
Suarez, 54. kilos; l.° Tentação,
Ignaeio de Souza, . 50 kilos; 2.°
Fedelho, Cláudio Ferreira, 54 kl-
los, 3." Não cor-eram Calhandra
e Turmalina. Tempo, 90 2|5".
Rateios do vencedor, U$200. Du-
pia (14) com Tentação, 15S200.
Movimento das apostas, 8:870$.
Criador do vencedor, Amaral
Peixoto. Entralneur, Trajano de
Carvalho. Ganho facll por um
corpo e meio, do segundo ao ter-
ceiro, um corpo.

"Prêmio "Conde .da Estrelia"
1.600 metros — 8:000$, 1:600$,

e 400$000 — Gaie et Bonne, í.,
alazão, 2 annos. França, por
Joyeux Drllie e Orey Belle, do
dr. R. O. de Castro Maya, jo-
ckey Domingo Suarez,, 52 ki-
los, 1." Negrinha, M. Conceição,
51 kilos, 2.°; Aldeano, I. de Sou-
za, 53 kilos, 3.°; Cerbére, José
Salfate, 53 kilos, 4.". Não cor-
reu Belliqeux. Tempo, 103". Ra-
teios do vencedor, 13$300. Du-
pia (45) com Negrinha, réis
69$700. Movimento das apostas,
16:980$000. Importador do ven-
cedor, Jockey Club, Entraineur,
Trajano de Carvalho. Ganho fa-
cil por tres corpos, do segundo
ao terceiro, vários corpos.

Prêmio "Cordeiro da Graça"
1.600 metros —8:000$, 1:600$

e 400$000 — Invernal, m„ zal-
no, 3 annos, Rio de Janeiro, por
Penny e Edlth, do sr. G. Sea-
bra, jockey Franz Blernaczsky,
54 kilos, 1."; Tops, José Salfate,
54 kilos, 2.°; Finório, Cláudio
Ferreira, 54 kilos. 3.°; Fauna.
Walter Siqueira, 52 kilos, 4.°
Não correram Sheik, Itan e Tin-
guá. Tempo, 103". Rateios do
vencedor, 88$000. Dupla (24) com
Tops, 47$ .Movimento das após-
tas, 27:340$000. Criador do 'ven-

eedor, Alfredo . Rocha. Entrai-
neur, Horàcio Perazzo. Ganho
com esforço, por cabeça, do se-

gundo ao terceiro, tres corpos.
Prêmio "D. José" - 1.500

metros — 4:000$ e 800$000 —

Emboaba — m., castanho, 6 an-
nos, S. Paulo, por ZIngaro e
Brigantine, do sr. O. G. Cami-
sa, jockey N. Gonzalez, 51 kl-
los, 1.°; Secretario, C. Fernan-
dez, 52, 2.°; Trolhatam, C. Fer-
reira, 52, 3.°; Sonsa, M. Concel-

ção, 51, 4.°. Correram mais: In-
trepido, Trigo Roxo, Capanga e
Moreno. Não correram Graciosa
e Lulito. Tempo, 95 3|5. Rateio
do vencedor 91$200. Dupla (24)
com Secretario, 68S000. Placés:
do 1... 25$600, do 2." 17$100, do
3.-", 26$700. Movimento das apo's-
tas, 36:560$000.' Criador do ven-
cedor, E. e A. Assumpçâo, En-
traineur, o proprietário. Ganho
firme por corpo e meio do se-
gundo ao terceiro, cabeça.

REINADO DE SIVA
Festeja, hoje, o 10o anniversario

de sua fundação
Hoje é um dia intensamente

festivo para a querida sociedade
da rua Senador Pompeu.

E' que ali se commemora o 10»
anniversario de sua fundação de<-
vendo os festejos possuírem ex-
cepclonal brilhantismo. A-socie-
dade de Pedro Paulo, José VI-
cente, Fonseca, Lyra, e outros
elementos antigos do Reinado,
terão, também, na data de hoje,
pretexto de júbilo e alegria.
O PIC-NIC DO BLOCO POUCA

ROUPA
Mais um excellente pic-nic,

promove domingo próximo na
penha, o querido Bloco Pouca
Roupa, constituído de graciosassenhoritas e de rapazes, do Cat-
tete. Certamente terá o plc-nlcde domingo próximo, o suecesso
do ultimo reallzaddo não tendo
para isso se descurado seus or-
ganlzadores, afim de que fique
gravado, na memória de. todos

A commlssão organizadora está
assim constituída:

Senhoritas Lima Coelho, Zaira
Guimarães, Cezarina Cunha, Al-
melrinda de Almeida e Mme.
Maria de Almeida, srs. Fausti-
no Pedro da Conceição, Arlindo
de Almeida, Manoel Lima, • Ah-
tontos de Paula e José Ferreira.

Amanhã daremos notas mais
detalhadas.

EXCELSIOR CLUB
A grande festa em homenagem

á José Paiva
Magnífica sem duvida, será a

festa, que um grupo de admira-
dores do veterano carnavalesco,
José Paiva, promove para depois
de amanhã, dia 25 nos es-
paçosos salões do excelslor Club,
á rua Visconde Itauna. Para se
verificar o exito da festa basta
dizer-se que á frente da mesma
estão elementos da ordem de
Gaivota, Folia, Teixelrlnha, K.
velrlnha, dr. Abel Costa, Hercu-
les Cataldo, Salvador Calente e
Adelino da Brahma. A homena-
gem constará da inauguração do
retrato do grande recreativlsta,
terminando com um grandiosa
baile.

RGENCIfl DE PROPAGANDA "ATLAS" LIMITADA
EXCLUSIVIDADE E CARTA PATENTE Itf. 28

RUA SETE DE SETEMBRO N. 59 - I* ANDAR
THI.. NORTE 0520 — CAIXA POSTAL N. 2472

RIO DE JANEIRO
Resumo dos coupons distribuídos no dia 20 de Outubro de 1928 e respecti-

vas quotas:
Scccos e Molhados , ;,,
Casa do Calcados . . ,
Hotel e Restaurant .
Casa das Sedas .....
Chapelaria e Fazendas
Confeitaria e Padaria ,
Armarinho e Fazendas
Moveis e Colchoarla .
Camlsarla
Soccos e Molhados . ,.,
Photo Color ... ... .'
Casa de Calçados . ,
Joalherla •,
Roupas Brancas e Arm,
Casa de Cagados . .
Chapelaria e Sapatarla
Slrguelros o Alíalat. . '
Chapêos e Calçadtos . .
Alfaiataria e Fazendas
Café e Restaurant . . .
Joalherla
Casa de Moveis . . M .
Chapêos de Senhora . .
Ssccos e Molhados . . ,
Padaria e Confeitaria .
Fazendas e Armarinho
Bazar Jahu'
Fazendas e Armarinho
Caaa Ahat-Jour . . . .
Alfaiataria e Chap.» .
Calçados e Chapíos . .
Relojoaria e Joalherla

f •

V itj

01
03
05

série N.
série N.
série N.
série N. 07
série N. 10
série N
série N. 15
série N. 17

série N. 20
série N
série N.
série N.

12 —

série N.
série N.
Bêrie N.
pérle N.
série N.
série N.
série N.
série N.
série N.
série N.
série N.
série N,
série N.
série N,
série N.
sério N.
série N.
série N.
série N.
série N.

22
25
27
S0

35 •
37 ¦
•10
42
45 •
47
50 •
52 •
55 •
60
cr,
70 •
75 •
80
85 ¦
90
95 ¦
00

Rua do Livramento .« N. 175
Av*. Passos N.. 61
Trav. Bellas Artes...,
Rua Ao Theatro . ... N. 7
Rua Cac. Cabral . . ;., N. 873
Vol. da Pátria N. 301
Rua 24 de Maio .... N. 134
Rua Ooneral Camara N. 248
Rua Senador Pompeu N. 241
Rua Senador Pompeu N. 240
Praça Tiradentes . . N. 53
Rua Archias Cordeiro.. N. 402
Praça Tiradentes .... N. 74
Rua Senador Pompeu N. 112
Rua Marechal Floriano N. 231
Rua da Carioca N. 73
Av. Passos N. 116
Av. Mem de Sà . . ,.' N. 343
Rua UruBuayan , . ,.; N: 129
Rua da Passagem . . N. 15
Rua 7 de Setembro...'. N. 55
Rua Vde. Rio Branco .. N. G3
Rua Uruguayana ... N. J4
Rua Pedra do Sal . ,. N. 83
Rua da Harmonia ... N. 100
Rua Mar. Floriano.... N. .12
Rua da Harmonia . . .. N. 92
Rua Uruguayana . . N. 147
Rua Gonçalves Dias... N. 89
Rua Marechal Floriano N. 157
Rua Dlas da Cruz N. 157
Rua da Quitanda. ... N. 59

85 coupons

111
856

6
, 41

120
313
161

17
226

82
ISO

83

1.032
143

418
99

330

139

972

'340
340
199

1.° Prêmio pnrn o din 2.". de Outubro de 1928

2 °\° sobre a somma acima, multiplicada por
ISOüO réis, a distribuir pelos portadores de
coupons da série a sortear no dia acima citado
em primeiro logar, menos 10 "Io do imposto fe-
deral:
ns , .. .. fl0$408

2." Premia parn o mesmo dia referido

1 "l0, da mesma fôrma acima, aos portadores
de coupons da série a sortear, em segundo lo-
gar, menos 10 "|«« do imposto federal:
H.1 49$7.U

Pede-se tis iiossouh que comprarem nn» easníi
Km.In tios voupoiiN correspondente*, iis compras
lephonnr para N. 0520 — Aiceneln "ATLAS". O
Hn coupons pnra 100$, 50$, 20°, 10$, 5$ e l.fOOO

Os portadores de conpons dns séries sorte
no estabelecimento do concessionário.

Rio de Janeiro, 22 de Outubro du 1923 — O Fiscal: Mario Serpa, — Pi p, Antônio Joaiiulm
Cardoso.

\Re»uItado do sorteio d(> din 28 de Outubro
dc 1SS8

1." prêmio i
Série n. 65 — Rua da Harmonia n. 100.sorteada em primeiro logar, conforme o nu-mero formado pelos dois últimos algarismos

do Io prêmio da loteria da CAPITAI, FE-DRRAI., extrahida no dia acima cltndo, no
total de Rs. 70S830, que divididos por 22 quo-tns, di, para cada uma:
I*** 3Ç210
2." prêmio t

Série n, 40 — Avenida Passos n. 116. sor-
teada em 2" logar, conforme o numero for-
mado pelos dois últimos algarismos do 2" pre-mio da mesma loteria no total de Rs. 35$4in,
que divididos por 1.530 quotas, dá, para cada
uma:
«»  f 023

indicadas na lista acima, exigirem a entrei','
que fizerem, c nflo sendo nttendldos, é favor te-
vulto das compras nupfiriciita o prêmio n receber,
de compras nos estabelecimentos citados,
tidas devem receber as respectivas Importâncias

O Castello offereeerâ as bebi-
das da C. Hanseatica.

Pequenos, serão os salões do
Kxcelslor Olub para conter o
grande numero de admlradoraa
e admiradores de José Paiva, na
noite de 25 do corrente.

KANANGA DO JAPÃO
Como será commemorado o 14*
anniversario de sua fundação
Agltam-se os amantes da ío-

lia. E' que o Kananga vae com-
memorar com grande brllhan-
tismo o 14° anniversario de sua
fundação.

Os festejos se iniciarão ama-
nha, dia 24, pela manhã, se-
guindo-se á noite um grande
baile.

A frente desse club se encon-
tra a figura do sr. Jullo Simões,
o que constitue uma bella ga*
rantla do exito dessa festividade

E' este o programma dos fes-
tejos:

A's 91|2, missa no altar-mór
da egreja de S. Jorge.

A's 22 horas, inauguração do
novo Pavilhão, sessão solenne e
o baile, com duas jazz-bands.

COIVÍMISBõES:
Porta — Paulo Paria, João

Gualberto, Augusto Silva, Luiz
Narcizo Gomes, e Edgard Elras

Salão — Pedro Baptista, Au-
gusto Victor, Armando Carva-
lho e Aristides José Maria.

Recepção — Jullo Simões, José
Constantlno da Silva e Hilário.
Ferreira.

ORADORES OFFICIAES
Gentil Fernandes e o profes*

sor Tibiriçá.

Ao Petiz Reninho
Passando hoje o teu terceiro

anniversario, desejamos que «
possas fazer por innurneroa an>
nos sempre com saúde e feliel
dade. Os teus dlndinhos to aben-
çonm e te mandam muitos beljl.
nhos. — Dhuilnlio — liihn.

•fl|>,|>^l«H|f<|l>l<>«M|»|<l(»|»|t*«H|>,^,tHt«|«t<<|Hft..|«^.|..tH|H«.4«0><f"»>*»'^<l>«D<>t»0<«l<lt-*«>«0>.*>>af.»

Prêmio "Sandolim" — 1.400
metros — 4:000$ e 800$000 —
Desejado — m., castanho, 3 an-
nos, Inglaterra, por Etherie e
Damascene, do sr. Chrispinlano
B. de Castro, jockey Carmello
Fernandéz, 56 kilos, 1.°; Nilo, O.
Maria, 53, a.0; Nelss Guardsman.
C. Ferreira, 55, 3.°; Gentleman,
F. Biernaczsky, 56. 4.°. Correram
mais: Migneux, Nenuphar, He-
ram: La Mer Egée e Prudente.
Tempo, 89. Rateios do vence-
dor, 18$100. Dupla (24) com Nilo,
86$600. Placés: do l.° 45$400.
Importador do vencedor, W.
Maddock. Entraineur, Ernani
de Freitas. Ganho facll por um
corpo, do segundo ao terceiro,
pescoço.

Prêmio "Itapuhy" — 1.600
metros — 4:000$000 e 800$000 —
Franco,» m., zaino, 3 annos, Rio
de Janeiro, por Penny e Alsa-
ciana, d.o sr. M. B. Rodrigues,
jockey, Domingos Suarez, 52, 1.°;
Lombardo, Ignaeio de Souza, 53,
2.°; Sans Reproche, F. Bierna-
czsky, 56 3.°; Tiradentes, José
Salfate, 52, 4.°. Correu mais
Titã Ruffo. Não croreu Tops.
Tempo, 101 2|5. Rateios do ven-
cedor, 46S400. Dupla (34), 'com

Lombardo, 
'53$500. Placés: do

1.°, 24$400; do 2." 27$000. Movi-
mento das apostai*, 47:490$000
Criador do vencedor, Alfredo Ro-
cha. Entraineur: Trajano de
Carvalho. Oanho com esforço
por melo corpo, do segundo ao
terceiro, tres corpos.

Prêmio Sapho — 1.800 me-
tros — 4:000$ e 800$ — Bellabô,
f., castanha, 3 annos, Inglater-
ra, por Abbofs Trace e Bellata-
na, do sr. E. A. Assumpçâo,
jlckey F. Biernaczsky, 55 kilos,
li»; Ballla, Levy Ferreira, 55 ki-
ios, 2.°; Suganette, J. Salfate,
55 kilos, 3.°; Cadum, Domingo
Suarez, 58 kilos, 4.°. Correu mais
Trampolim. Não correu Mascot-
te. Tempo 113 1|5. Rateios do

vencedor 15$500. Dupal (23) cora
Balila, 29S500. Movimento das
apostas 52:580$000. Importador
da vencedora E. Assumpçâo. En*
traineur O. Camisa. Ganho com
esforço por cabeça; do segunda
ao terceiro dois corpos.

Prêmio Clássico Brasil —
2.200 metros — 10:000$, 2:000$ e
500$ — Ravissant! m., castanho,
5 annos, S. Paulo, por Patxick e
Bien Almée do sr. Eugênio Cau-
bit, jockey Lydlo de Souza, 49
kilos, i.fj Sem Rumo, José Sal-
fàté, 55 kilos, 2.°; Cônsul, Car-
melio Fernandéz, 52 kilos, 3.°;
Rolante, D. Suarez, 57 kilos, 4."
Não correram Rafles. Tangua*
ry, Maranguape e Gil Blas. Tem-
po 147 2|5. Rateios. do vence-
dor 60$10O. Dupla (33) com Sem
Rumo 4CS500. Movimento das
apostas 54:530$000. Criador dc
vencedor coronel L. P. Maoha.
do. Entraineur Francisco Bar
roso. Ganho firme por corpo t
meio; do segundo ao terceiro,
pescoço.

Prêmio Rhodesia — 1.600 me-
tros — 4:000$ e 800$ — La Fle-
che, f., alazão, 6 annos, Uru-
guay por AU Eves e Charlotte,
do coronel Pedro J. de Olivei-
ra, jockey Armando Rosa, 50 kl-
los, 1.°; Lugo, O. Ribeiro, 53 ki-
los, 2.°; Falucho. O. Maria. 58
kilos, 3.°; Gefater, Domingo Sua-
rez, 52 kilos, 4.°. Correram mais:
Patusco, Bidu'. Malicioso e Ca-
rollno. Não correu Gentleman.
Tempo 102 2|5. Rateios do ven-
cedor 60$600. Dupla (24) com
Lugo 59$300. Placés: do 1.°,
18$700: do 2.°, 17$500; do 3." —
70$200. Movimento das apostas
59:500$000. Importador do ven-
cedor J. G. Oliveira. Entrai-
neur: José de Carvalho. Ganho
firme por 3|4 de corpos; do se-
gundo ao terceiro um.corpo.

Movimento geral das aposta*,
348:610$000.

Sports em niclherog
O Andarahy foi abatido pelo

scratch fluminense
O scratch fluminense reali-ou,

ante-hontem, mais um ensaio.
Foi seu adversário, a equipe prin-
clpal do Andarahy A. C, da
Amea.

Desenvolvendo actuação excel-
lente, embora desfalcado de tres
elementos, conseguiu o selecclo-
nado sobrepujar o club carioca,
pelo esmagador score de 5 x 2.

Caláo, Manoel, Cécé, Almeida
e Avelino foram os autores dos
goals dos loeaes.

Popó e Blanco fizeram os pon-
tos do vencido.

Os teams estavam assim orga-
nizados:

SCRATCH FLUMINENSE —
Acyr; Congo e Bibi; Aliemão,
Oscarino e Timotheo; Avelino.
Cecê, Manoel, Almeida e Caláo.

ANDARAHY — Grajahu"^ Ju-
venal e Barcellos; Faia (2o tem-
po, Jeronymo), Moysés e Raul;
Victorio, Popó, Ramiro, Telê e
Blanco.

Este ensaio, constou como pro-
va de honra do festival sportivo,

que o Byron F, C, promoveu an-
te-hontem, em sua praça de
sports, â rua Dr. March.

Preliminarmente medlram-se oi
quadros prlncipaes do Byron t,
do Internacional de Petropolis,
tendo a victoria sorrido ao club
local, por 3x1.
O FESTIVAL DO COMBINADO

SANTA ROSA
No campo do Oliveira effe-

ctuou-se, ante-hontem, o festival
do combinado Santa Rosa.

Foram os seguintes os resulta*
dos das provas:

Ia prova — Flamengo x Com-
binado Lutano. Vencedor, o Fia*
mengo, por 4x2,

2a prova —Luzitano x Coquei*
ro. Vencedor, o Luzitano, poi
9x2.

Principal — Vera Cruz x Ban
gu'. Registava o placard um em.
pate de 2 goals, o Bangu' se re-
tirou de campo.

Venceu a Taça Sympathia o
Ljisiiano.
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INFORMAÇÕES COMMERCIAES
ALGODÃO

Este merendo apresentou-se es-
tu vel, com os negócios etn boas
condições no disponível. O merca-
do a termo continuou sem func-
ciouar por. falta de numero legal
de corredores,

COTAÇÕES
Sertões. . . . ;. . 44$ e 4!í$
Primeiras sortes. , . 411$ e 44!?
Paulista. V, . . * . '41!* e 42$
Mediano. ....... 40$ e 41$

ESTATÍSTICA
Existência. , O.fíOO
Entradas.. ,. ., ..... ,101

Total. »•».¦»..,. 0.781
Sabidas. ..«,.... 204

9.517Em stock. *¦.* + ¦.*

ASSUCAR
fi mercado de assuear funecio-

Sou hontem frouxo, com poucos
negócios no disponível.

Os preços apresentaram-se eni
baixa.

O termo nüo funccionou.
COTAÇÕES

Chrystal branco de 64$ a R0$
Chrystal amarello . 00$ a 02$
Masca vinho de. . I">2$ a 58$
Gênero 3.-* ,¦ . . fil$ a 52$
Mascavo 47$ a 40$

Estatística:
Saccas

Existência. . . . . . 34.547
Entradas. .*«... 0.570

Total. ...... r 44.117
Bnhida». « ,. . „ . . 4.427

Ein stock.: ,....« 30.700
CAFE'

Typo 7, 43$300
Tivemos hontem ests mercado

sustentado.
O movimento de procura foi in-

significante emquanto que as of-
íertas apresentaram-se em nume-
ro elevado.

O 4ypo 7 continuou na base de'43$300, 
sendo negociados até ás

10 1|2 1.606 saccas e á/ tarde
mais 1.694 num total de 3.300

lsaccas.
DISPONÍVEL (Arroba)

(Typos
N. 3. « ,. v -r v . .. ., 37$300
N. 4.. „ .. ... ... 40$300
N. 5. ;., .. „, .. „. ... .., .., .. 45$300

|N. 6. ., i, .»• ,., ,., . :>; ,., 44$300
IN. 7 ,- .,, , , ... r. , ,, ., 43$300
N. 8 . »: . ...... 41$800

O typo 7 no anno passado foi
«tado a 33$600.

A TERMO (10 kilos)
Vend. Comp,

Outubro. . . 28$745 e 20$20O
Novembro. . 20$200 e 20$025
Dezembro. .. :. 2&-S00O e 28$800
Janeiro. . .. ,.. 28$750 e 28$C50
Fevereiro. ... 28$575 e 28$500
Marco. ...... 28$425 e 28$350

ESTATÍSTICA
Entradas Saccas

{leopoldina, Minas . . M ^ 750
Maritima:
Minas V, .. 641
S. Paulo , • 150

(Cabotagem, Minas. . .. _ 800
Estrada de Rodagem,

,| Minns  05
Regulador Fluminense

i Kio ; . . . 1.000
•Regulador Espirito San-

1 to 1.058
;Regulador Mineiro . . 2.307
Entradas por Nictheroy

conf: lista de sabida
do Regulador Plum.
Rio. f •, • • r 1.010

, Total  8.501
Idem «nno passado. 15.420
Desde oi" 210.704
Media  ... 10.539

Do 1° de julho. . . 1.012.414
Media 9.121'

Idem auuo passado. 1.434.341
Embarques

Estados Unidos. ... 1.S00
Europa. . .... 3.404
Cabo. 5.305

Nova York 8$405 a 8$430; Italia
$441 a $443; Portugal $384 a
$300; Hespanha 1$305 a 1$370;
Suissa 1$010 a 1$625; Bélgica,
pape], $235 a $236; (ouro), . .
1$170; Hollnndn, 3$375 a 3$.',80;
Canndíi 8$420; Japão S$880
Buenos Aires, papel, 3$545; Sue-
cia 2$255; Noruega .2$255: Dinn-
marca 2$255; Allemanlia 2$005i
a 20$010; e Montevldéo 8$750 n
8$580.

Foram affixadas as seguintes
taxas na abertura do mercado.

A 90 dlv — Londres, 6 1231128 a
5 31|82 d.! Paris, $325 a $320;
Nova York, 8$300 a S$810; Ca-
nada, 8$310.

A' vista —.Londres 5 57|04 a
5|231|256 d; Paris $327 a $320;
Nova íórk, 8$359 a 8$3()0; rtalin
$439 a $440; Portugal $370 a .
$385; Províncias $384 a $395;
Hespanha 1$355 n 1*385; Pro
vln.cins 1$37() a 1$395.; Suissa
1$013 tx 1$620; Buenos. Aires, pn-
pel 3$535 a 3$557; (oui>), 8$<M'()
a 8$070; Montevidéo 8$550 a . .
8$000; Japão 3$850 a 3$S60;
Suécia 2$245 a 2$253: Noruega
2$240 a 2$245; Hollanda 3$:><i3 n
8$368; Canadá 8$300; Dinamarca
2$240 a 2$245; Chile; 1$030 (pe-
so Ouro); Syria $328 a $320; .Bel-
giea, papel $233 a $235; (onrol.
1$165 a 1$108: Rumonia $0/i4 , a
$057; Slovaqula $248 a $249;
Allcmanha 1$996 a 2$001; Any
tria 1$182 o 1$185; (pór' dez mil
corOas); café $328, por francot
soberanos 41$«00 vendedores e !
41$500 compradores; libras papel
valor corrente, 41$600 vendedores
e 41$200 comprndores: ralor re-
lativo 40$001.813 a 40$742.705.

Moedas estrangeiras
Hoje, o Banco do Brnsil cotou

a libra, papel a 41$400; dollar.
papel a 8$430; idem, ouro a 8Ç40O:
peso uruguayo ouro a 8$610: pe-
so argentino papel a 3$550; pese-
ta a 1$300; escudo a $421; fran-
co, francez a $345 e lira a $459.

VALE-OURO

O Banco do Brasil cont!nuou
emittindo os vnles-ouro pnra a 'Al-

fandega á razão de 4$507.

ALFÂNDEGA
Renda verificada hontem;

Ouro. .... . 240:885$312
Pnpel. ..... 671:484$434

Total. ...  10.009
Idem anno passado. . 17.884
Desde o Io 198.057
Do 1" de julho. . . . 930.917
Idem anno passado. . 1.305.388
Stock. .,.....,. SOO.605

Menos:
Consumo local do dia
20. 500

Existência  300.105
Idem anno passado . . 320.020

Observações — Da quota normal
da E. I*. Leopoldina, foram reduzi-
dns 800 suecas, que figuram na cn-
botagem, por ordem da Superin-
tendência do Transporte de Café do
Estado de Minas.

Mercado de Santos
Entradas. , ... ... , , 27.723
Desde o 1°. w .... . ., 470.205

Media. . . .¦ ... „ . 23.513
Do 1" de julho.. ,., . 2.482.927

Media  ..... 22.208
Idem anno passado 

'.•¦'¦. 
3.242.600

Sahidas. ..:*...... —
Desde oi».. ... ... ., . 520.110
Do 1» de julho. . . . 2.487.218
Idem anno passado. . 3.185.544
Existência. ..... 1.021.105
Idem anno passado. ., 945.118
Preço typo , 33S500
Idem anno passado. » 27$500

Mercado: , Calmo
Venda» a termo. . —
Embarques , 10.26S
existência para embar-
que»  991.377
No movimento do dia 10, do

mercado de Santos, foi corrigida
nina differença de 3.000 saccas
que constaram do total dos sa-
hidas, quando correspondiam a en-
iradas geraes.

CAMBIO
S 31132 d a 5 6I|64

O mercado de cambio esteve
bolitem calmo, com pouca movi-
mentação de regocios, operando os
bancos em condições menos- acees-
eiveis que nos dias anteriores.

A procura de letras para remes-
«a aprésentou-se elevada. O 

'mo-

vimento de papeis particulares foi
reduzido.

O Banco do Brasil negociou a
31|32 d e os demais, na maioria

« 5 1231128 e 5 01)04.
O particular encontrou dinhei-

a-o em bancos ás taxas de 6 d. a
1|25C.
Os soberanos cotaram-se entre

41$000 e 41$000 o as libras pn-
. pel entre 41$400 a 41$600.

O dollar-cheque regulou a vista
entre 8$359 e 8$395 e a prazo
entre 8$3O0 e S$320.

Saques por cabogratnma

A' vista — Londres, 5 55)04 n
6 227|256 d.: Paris $329 a $331:

Total. . . . 912:309$740
De 1° n 11 do

corrente. . . 12.030:5675623
Em igual perio-

do de 1927 . . 9.391:703$643
Differença n maior

em 1928 . . . 3.578:863$0S0
ACTOS DA INSPECTORIA

Ao director da Receita Publico
foi encaminhado o recurso da So-
ciedade Anonyma Martinelli sobre
a porcentagem de 55 "Io, ouro, co-
brada pela Alfândega nos direi-
tos de que se tornou rcsponsnvel
o commandante do. vapor hollnn-
dez "Gnaterland", entrado neste
porto cm 31 de outubro ile 1021.
em virtude dc extravio . verifica-
do em diversos volumes desçam-
gados do mesmo vapor.

Ao 3° delegado auxiliar foi
informado que nndn ficou apura-
do que desabonasse a condueta do
guarda da policia aduaneira da
Alfândega. Carlos Arnold. ein re-
loção ao desembaraço de um envo-
lucro pelo portão existente entre
os armazéns 5 e 6 do Cncs do
Porto, facto esse levado ao c-|-
nheeiinento daquella delegacia,
pela Inspectoria da Gunrdn do
Cães do Porto, conforme nnrrnti-
va feita pelo guarda da mesma
corporação, Antonio do Espirito
Santo Teixeira.
MANIFESTOS DISTRIBUÍDOS

N. 1.861, vnpor allemão "Ha-
meln", de Bremen (vnrios- gene-
ros). consignado n Herm Stoltz, ao
escripturario João Ramos.

N. 1.862, vapor inglez "Alman-
zorn", de Southampton (vários
gêneros), consignado ií Mala Hoal
Ingleza, no escripturario Renato
Rocha.

N. 1.S03. vapor inglez "Hol-
bein", dc Liverpool (vários gene-
ros), consígnndo ií Lnmport &
Holt, no escripturario Raul Pes-
soa.

N. 1.S64, vapor inglez "Mil-
lais", de Hull (vários gêneros),
consignado á Lnmport & Holt, ao
escripturario Corrêa.

N. 1.805, vnpor hollnndez "Al-
plinrd", de Antuérpia (vnrios ge-
neros*). consignado a' 10. Johnston.
no'escripturario Pereira Alves.

N. 1.800, vapor hespanhol
"Reina Victoria Eugenia", de
Barcelona (vnrios gêneros), con-
signado a Pereira Carneiro, no
escripturnro Ferreira.

N. 1.807. vnpor inglez "Arlan-
za", de Buenos Aires (vários ge-
néros), consignado á Mula Real
Ingleza. ao escripturario Brasil.

N. 1.808, vapor inglez "H. H.
Asquith", de Cardiff (carvão),

consignado á Brazilian Conl, ao
escripturario Sonford.

N. 1.809, vnpor inglez "Tim-
berleigh", de Cnrdiff (carvão),
consignado ii Brazilian Conl, ao
escripturario Bes-sn.

N; 1.870, vani- sueco "Miran-
da", de San I.oiirenço (trigo),
consignado á Amantino Carhnrá;
on escripturario R. Rochn.

N. 1.871. vapor inglez "Snn
Zeferino", de Aruba (petróleo),
consignado á Anglo Mexican, ao
escripturario Nascimento.

N. 1.872, vapor argentino "Flu-
tninense", de Concepcion dei Tim-
gnny (trigo), consignado no Moi-
nho Fluminense no escripturario
Pereira Alves.

N. 1.873, vapor grego "Achios
Georgios", dc Vilin Constitiieion
(em transito), cons;gnado á Bra-
zilinn Cqal, ao escripturario Lau-
rentino,

N. 1.S74, vapor inglez "Brasi-
Han Piince" de Buenos Aires lem
transito), consignado í Houlder
Brothers, ao escripturario Serze-
dello.

N. 1,875, vnpor inglez "Cros-
shell", de Snn Loraizo (em tran-
sito), consignado A Guerets A.
Brazilian, ao escripluritrio Corrêa
Leal.

Movimento do Porto
VAPORES ESPERADOS HOJE

Aratlmeó — Portos do Sul.
Caniridé — Penedo.
Fort de Troyon — Antuérpia.
General Mitre — Buenos Aires.
HiQhland Laddie — Londres.
Santa Fé — Hamburgo.

VAPORES A SAHIR
A,*afatuba — Portos do Sul.

Com. Ripper — Porto Alegre.
Blnpo*Maru' —• África e Jnpão.
Eglantler — Antuérpia.
General Mltre — Hamburgo,
Highland Laddie — Rio da Prata
Itaipu' — Macio.
VAPORES E PEQUENAS EM-
BARCAÇÕES' EM DESCARGA

NO CÃES DO PORTO
Hiate nacional "Victor Konder"

Cabotagem — Armnzem 1,
, Chatas diversas c|c do "Man-
churinn Prinee" — Armnzem 1.

Chatas diversas cjc "K. Mnr-
garettn" •— Armnzem 1,

Vapor nacional "Júpiter" —
Cabotagem. — Armazém 2.

Vapor nacionnl "Cnrl Koepcke"
Cnbotagem — Armazem 2,

Vnpor nacional "Tupy" — Cn-
botagem — Armazem 2.

Vnpor allemão "Arogon'a" —
Armazém 3 A.

Vapor allcnião "Capo Nordé" —
Armazém 4 B,"Vnpor inglez "Strallilorne" --
Armazém 5. ,

Vnpor hollapdez "Alphard" —
Armazém fl B.

Vapor hespanhol "Abodi Mendi"
—• Descarga de carvão •— Armn-
zem 7.

Chatas diversas c|c dò "VigoV
—• Armazém 7 B.

Vapor allemão "Santa Tltere-
za" — Armnzem 8 B.• Chatas diversas c|c do "Co»
vour" — Armazém 8.

Vapor sueco "P. Cliristopher-
seu" — Armazém 0.

Chntns diversas c|c do "Trouba-
dour" — Armazem 10.

Chatas diversas c|c do "Kenne-
merlnnd" — Armnzem 10 ÃV

Vnpor nacional "Cantnnrln Gui-
marães. — Armazem 10 A.

Vapor inglez "M'llais" — Des-
carga. Pat. s|a. — Armazem 10.

Chatas diversas c|c do "Pnn
America" — Armnzem 17 A.

. Vapor nacional "Serra Grande"
Cabotagem. — Armazém 17.

Chatas diversas c|c do "Alman-
zorn — Dese. Pat. s|a — Arma-
zem 17.

Pontão nacional "Lock Trool"Cabotagem. — Armazem 18.

A MORTE DA GRIPPE
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ALUGA-SE
Optimo sobrado, 1/

andar com 240 metros
quadrados, para escri-
ptorios, rua 1.° de Março
n. 4. Trata-se na rua
Theophilo Ottoni n. 44,
sobrado.

0 Paraguay no 3o Con*
gresso Odontologico La-

tino-Americano
Promette revestir-se de um

certo brilho o 3o Congresso Odon-
tologico Latino-Americano, a re-
alistír-se no Eio, em julho do
anno vindouro.

E' que se caracterisorão por
uma grande activldade, os seus
trabalhos preparatórios, ou ian-
tes, de organisação, a cargo de
vnrios das mais.conceituadas fi-
gurns que possue a odontologia
nacional, E, si vao poi aquifeste
enthusiasmo, não é pequeno o' in-
teresse ,que ello está despertan-
do 1/i fora. Agora meânio, che-
gam-nos noticias do que o Pa-
rnguay, que se fez representar
condignamente, no Congresso dc
Buenos Aires, pelos illustres drs.
Marcial Gonzolez Durand e Lo-
renzo Cásanello, acaba de Orga-
nisar a sua Commissão Auxiliar,
na cidade de Assumpção, e con-
stituida pelos elementos de maior
destaque da classe odontologien
da Bepublicn visinha.

A referida Commissão acha-se
assim constituída: Presidente,
dr. M. Gonzalcz Durand; vice-
presidente, dr. Lorenzo B., Ca-
snnello; secretario, dr. A. Cuen-
ca Centurion; thesoureiro, dr. M.
Acosta Gonznlez; vogaesi drs.
Victor M. Vera, Guido Michela-
gnoli e Miguel A. Mnnzoni, com
sedo a Calle Estrellan, 321, As-
sunipçuo.

Já adhcriram, como membros
effectivos do 3o Congresso, os
soguintes sócios do Collegio de
Cirurgiões-Dcntistns do Para-
guay, conceituado aggreminção
sciontifica sul-americann: drs.
Miguel Angel Manzoni, Guido
Michclngnoli, Victor M. Vera,
M. Gonzalcz Durand, Lorenzo B.
Cnsnnello, M. Acosta Gonzalcz,
A. Cuenen Conturion, Juan Es-
criba, José M. Galiano, F. Be-
nigno Molns, Tlieodoro Ayala, J.
Tnlavcra Bello, Pablo Vallejo, L.
Elizcche Benitez, S. Yofre, Go-
rardo Buongàrmini è Rodolpho
Pngano.

A Commissão Auxiliar está
trabalhando para què todos 'os
dentistas do Paraguay, á exem-
pio dos da Argentina, Umguay e
Chile, adhiram no importante cer-
tamen de 102Í), sob a presiden-
cia de honra do sr. Presidente da
Republica.

ESTREITAMENTOS DA 1RETHHA
Cnrn rnillenl e riipltln, Nem o|te-
rnçilo e nem dOr, — Dit. JOSÉ*
DE AI.nimtEllUlE — Rua Cn-

rlnca, 23 — De 1 (\n O
¦¦ 
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0 director da Central do
Brasil em viagem de ins-
pecção ao ramal de São

Paulo

Varias noticias da Cen-
trai do Brasil

Poi prorogada, por mais dois
annos, a iuitorisn<*uo concedida ao
engenheiro Humberto Saraiva Ah-
tunes, da Central, do Brasil, pn-
ra nsslgnar ns' guias extl-ahidas
para a offcctlv*n<;üo de pngnmen-
tos em suspenso. ¦'

No rnmal d* S&o Paulo, da
Central dn Brasil,, o pateo e os
armazéns de Moóca, e, bem as-
sim, o posto telegraphico Enge-
nboiro Süo Paulo, passarnin a
constituir uma só estnçfip,; cnm
a íonominação de Engehhoiio
SSo Paulo.

Cohiinunicou no director, ter
regressado a Montes Claros, dc-
pois de um porcurso de 485 ki-
lomètros, o engenheiro Andrade.
Pinto, sub-direetór da 6* Divisão
Provisória da Central do Brasil,
que, so achava em exploração no
trnçndo ferroviário quo servirá
de ligação ás estradas de ferro
bnhianas.

Procedentes das officinas
de Norte, em São Pnulo, foram
entregues ao trafego dois carros
frigoríficos para o transporto de
peixe, ineorporando-se-os, por-
tanto, ao material rodnnto. da
Central do Brasil.

Brevemehte, virão ípis dois
desses carros destinados ao mes-
mo fim dos outros.

Por ter sido requisitado po-
ra servir no Lloyd Brasileiro, pas-
sou as funeções do seu cargo ao
engenheiro Moacyr Silva, seu sub-
stituto legal, o- ehgííiheiró Al-
berto Bittencourt Belfort, que
servia na Ia Residência da Linha
Auxiliar da Central do Brasil.

A direcção da Central do
Brasil expediu a seguinte circu-
lar: "Conforme officio do Ins ti-
tuto do Café, do Estado de S&o
Pnulo, o café paulista, torrado,
moido ou não, pôde ser despachn-,
do livremente, para qualquer des-
tino, ficnndo, porém, sujeito no
pagamento da taxa ouro, á ra-
z&O de 80 reis por kilo, ou-frn-
cção de kilo, quando destinado
a Santos e estações próximas des-
sa cidade, bem como para pon-
tos situados fora do território
paulista"-.

ií.uu  'i mi nm

[EXAME &A VISTA]

VpRATIS/
Em ootwa caia temos

insultado' moderno ga»
fcinete '< dc optònwtrio
medica, utteqdido por
médicos ornUs'-» «liaria*
meute. dos 9 t[2 &* 0
toras .

LUTZ, FERRANDO
& CJyv. I TOA.

Oiividur. UO. Ri*

Mais duas cabines ele-
ctricas inauguradas

O dr. Romfiro Znndcr, director
da Central do Brasil, em compa-
nhia dos engenheiros Lysnnias
Cerqueirn Leite, sub-director do
Trafego; Lucas Soares Neiva,
sub-director da 5" Divisão e
Luiz Gonzaga do Figueiredo,
chefe da signalisação da estra-
da; partiram, hontem, para o ra-
mal de S. Paulo, em viagem de
in.speeção á montagem dos appa-
relhos "Staff", quo estão sendo
montados naquelle ramal.

Nas estações de Queluz e En-
genheiro Passos, o director pro-
cedeu á inauguração de duas ca-

; bines clcctrícas alli insinuadas.
Logo apôs ao acto inaugural,

S, S. proseguiu viagem,

Os "caronas" na Central
do Brasil

A estaç&o D, Pedro II, da Cen-
trai do Brasil, á requisição de di-
versos Ministérios e .outras re-
partições publicas, forneceu, hon-
tem, 30 passagens, na importan-
cia do rs. 978$200.

GONORRHÉA
IMPOTÊNCIA

Cancro* duros c mollci

Tratnmento rápido e moderno
DR. ALVAltO MOUT1NHO

Buenos Aires, 77—4.» . 8 ás 19 hs,

Concurso para escrivão
de policia

O ministro da Justiçn, requisi-
tou do dr. Procurador Geral do
Districto, o 5° promotor publico,
afim de servir como membro da
commissão examinadora do con-
curso pnra o cargo de escrivão
de policia.

Um caso a deslindar
Ao nosso conhecimento, chogcft,

hoje, o seguinte curioso caso:
José Brazilino da Silvn(/bm-

siloiro, preso como passageiro
clandestino, ao chegar a Porta-,
gal, foi encerrado no forte de
Monsanto. Passndos dias, resol-
veram, as autoridades portuguc-
zas, pôl-o fora do paiz, pela fron-
teira hespanhola. Naturalmcnto,
sem papeis que garantissem sua
identidade, por sua vez, ns auto-
ridndes hcspnnholns deliberaram
fnzel-o voltar a Portugal.

Ao chegar, porém, do retorno
ao paiz onde o general Carmona
exerce n dictadurn, foi, novamon-
te, encerrado no mesmo forte de
Monsnnto. E' simples o caso; en-
tretanto, complicaram-no, as au-
toridndes portuguezas. Não se-
ria ninis simples enviar o elan-
destino no consulado brasileiro,
para ser repatriado, umn vez
apurada a sua nacionalidade?

Ahi fica o caso, narrado em
sua singeleza. Que lhe dêm uma
solução, por sua vez, as autori-
dades brasileiras.

Escriptorio de Advocacia
D». Ailolplio Porto e Jaime

Severiano
Causas olvels, commerelnes, or.

pluuiologlcas e crlmlnaes, nesta
Capital e Estado ilo Rio, rua Al-
varo Alvlm, 27, 2», sala 4 — Te
lephone C. 23ZS,

A MANHA dos estu-
dantes

PONTOS PRÁTICOS DE
PHYSIOLOGIA

(2o ANNO)

1" — Caracterizar o núcleo
aromatlco dr^s proteldas.

2" — Determinar a presença
dí-o carbonado das protides.
do; hyptophano e o nuclei hy-

3" — Caracterizar, as protsi-
des pelas reacções de preclpl-
tação. '

4" — Realizar as reacções de
biureto e determinar a presença
do enxofre nas proteldes.

5o — Realizar as reacções do
addo urlco. ,- 

' 
,

6' — Caracterizar ácidos bi-
liares.\

'7» — Caracterizar os ira-
gmentos bUlares ea chelesterlna.

8° — Realizar a anesthezla
mlxta (methodo de Claud. Be-
nárd) Accldentes meios de com-
batel-os e evital-os. •.

9**, — Realizar a anesthezla
mlxta (M. Richet)

10° — Anestesia simples (pe-
quenos anlmaes) CHCL3
Etber, Álcool. Suas indicações e
contra-indlcações.

11° — Technica das Injôcções
indo venosas. Anesthezla pela
ehloralose e suas vantabens.

12» — Curarlzação. Experlen-
cia de A. Bernard: e sua in-
terpretaçfio por Suplique.

13o — Resplraç&o artificial.
Technica da tracheotomia.

14° — Esplrometria. Pneumo-
graphla. Thoracometrla. Leitu-
ra de um pnemogramma.

15" — Cardiographos clínicos
(Marey e Pachone). Leitura de
um cardiogramma e de um ele-
ctrocardlogramma.

16°. — Pinças cardiographas
de Marey. Cardlographo de Oua
lanié. Sondas introcardiacas de
Chaveau e Marey: . Sondas de
physenturas dos traçados.

17" — Kymographo de Lude-
vig. Leitura em traçado de pres-
são sangüínea.. Comp se prepara
um animal para kymiographta.

18" — Sphygnomamometro de
Jacquet.Oscilamometro de Pa-
chou. Sua technica e manejo.

. 19" — Splygmographo de Ja-
cquet. Leitura de splygmpgra-
má.

20" — Polygrapho de Jacquet.
Leitura de um plabogramma.

FACULDADE DE PHILO-
SOPHIA

No próximo dia 24, ás 16 ho-
ras, será empossado no cargo de
docerite de archeologia o dr.
Ephiraim Rizzo, ultimamente
promovido na - referido cadeira.

— São chamados á secretaria
todos os alumnos em atrazo,
afim de lhes não serem appll-
cadas as disposições regulamen-
tares. ,

FACULDADE DE MEDICINA
.. DA UNIVERSIDADE DO

RIO DE JANEIRO

Concurso para livre docência
Reune-se, hoje, ás 20 horas,

na Praia Vermelha, a congre-
gação da Faculdade de Medicina
afim de assistir a prova de ar-
guição da' these dos candidatos
6 docência livre da cadeira de
Anatomia Humana.

S&o candidatos, os drs. Tho-
maz da Rocha Lagoa, José Bas-
tos d'Avila e Eumiro Estevão
de Lima.

DECLARAÇÕES DO PRESI-
DENTE DO CENTRO ACADE-
MICO CÂNDIDO DE OLIVEI-
RA SOBRE A LUTA SANTA X

DI CAROLIS
"Presente na sala deâta cor-

poração acadêmica tenho a hon-
ra de. declarar que o Centro
Acadêmico Cândido de Oliveira
da Faculdade de Direito, tendo
conhecimento pela imprensa do
appello que lhe será dirigido

pêlos estudantes paulistas para
syhdicancia e apuração dos do-
cumentos do emprezario brasi-
leiro Domingos Braga e conse-

quente consentimento para íe-
allzaçâo da luta de box do Ha-
liano Di CarOlis, delegou desde

jà plenos poderes ao Directorlo
Acadêmico da Faculdade de Me-
dlcina, que melhor poderá Jul-
gar visto ter se interessado dl-
rectamente, desde , o inicio da

questão.
(Assig.) Stellto Bastos Bel-

chio, presidente do Centro Can-
dido, de Oliveira.

MOVEIS FINOS?
CASAS BELLA

AURORA
Cattate, 73 - 03-108

"À Manha Proletária

Autotherapia Curativa
Tratamento pçlo próprio san-

gue, das moléstias ligadas ao
nervo, sympalhico, aos ganfflios
do mediastino e áa infecgOes do
sangue em B^ral: epllep«Ia, bo-
eio, glnueomai certus moléstias
dn pulle, tuberculose, ustlima,
tíáricer, etc. — I'ti'-mno-Thornx.
Dr. Uolelhi) — Traiu. Botafogo,
liüS — Sul 0ÜT& — a ia ll,

NOVIDADES VELHAS...
A queit&o in 8 horas

• Como iriinos assegurando wt ti
rie de quasi capítulos já escript?»
estamòíf. epny#ncidos dn riecesji-
dade da adopçfio do dia de 8 bo-

ras como meio de defesa orjanlín
dos trabalhadores que terfio nesse

horário'' ns mais íminedlotas proba-
billdndes de melhorias, cujo *\-onnce elles, nem tfejuer, na ma'o-

Ha podem avaliar, Nüo o podemavaliar,' é bem ol^ro, por desço*
nhecerem uma boa porção de'pre-
ceitns hygieuicos favoráveis ú boo
snude do co^po e iln intelligencia.

Tambem ha tanta • »ente {nie-ressnda em mnnfèr essa ignornn-
cia! Quanfo proveito podem tirar
os gananciosos dessa Ignorância!
Innumeros, sem conta.' polimdos
que enchem òs,. olhlnhos nvidos de
lucro». K lucro» a mancheis>Porque sô em lucros »e pensa,venham de onde vierem, stia poi*
qim melo fôr. Passem-se, por cl
ma de • quem fôr uma yez qu? o
lucro venho é o que Be qiiel*. Queimporta que esse )ucro fhe/fiie 4
nssn» mãos criminosas ntrftvíji pesgotamento de vidas, num dfpnu-
peramentò continuo. de milhares
de seres!

O essencial f. a rendo, é enrl-
qitecer, mesmo' emiiobrecendo os
demais, cousando-lh* rs maiores
torturas.

Mas um ^ogn de palavras fpga-
posas, tim perenne snphisma. dis-
farçndo, convencem n profundaignorância > contentam. tt trlstp t
dizel-o. como fixa de consolnçflo.

Manter ns orenturns em ighn-
rnncln para disso ti»»r partidoera corrente lm olguinns 

'décadas
e por effeito das idín» entilo vl-
gentes se afigurava coisa nntiirol.
Hoje. • porem, numa etapa mais
avançada de civllisnçãO|»vnc-sc tor-
nando isso menos :po's«vel.

: Comprehehde-se jí que nfio ha
necessidade, de dominar oònsejen-
cias e. Corpos.e cjucas grandesmassas trabalhadoras, pel» sua
actuação e efficiencia no progres-so da* naçSes nfio nials podem
permanecer Immersás em ignornn-
cia nem serem vietlmã» de confhuo
ludibrio.

A própria evoIuçUo das ipdus-
trins quer um typo de operário
mais consciente d* technica do seuofficio. melhor informado das
questões múltiplas que w agitamnos vastos- meios do trabalho. No»
pnine» onde a cultura operaria é
mais rudimentar, como o nosso, on-de os methodfts de trabalho, ron-
ceiros e primitivos, nn generalidade,esgotam o operário e prejudicam e
própria producção, cuate o' quecustar, é preciso malhar no *t*Humptn eduonçBo profissional, pa-nfio deixar correr á inntroca In-teresses vitaes da maior das cias-ses da> sociedade moderna. '

Está no interesse da classe tra-
bnlhador* assimilar,' os ensina-
mentos scientificos que lhe hão de'lnculcar a orientação progressivse defensiva a seguir sob a base deutilidade a si mesmo e de yalorefficiente como elemento social.

Assim, ¦ operário que 
' 

paratonto ¦ tiver subsidio deve ne-
Rar n fazel-o para oluei-nação de tão importante probleninque tão de perto affeetn, nfio aestrueturn phlsica como a moraldos seus companheiros de infortii-
nio. E" preciso ter em vista qnea educação de poucos, do pontode vista do trabalho e B ineduca-
çno da maioria sob esse moRmo
ponto de vjsta redniidaín no resisclnmoroso prejuízo collectivo.

A ignorância dn cansa do eertosmales que nós af fedam arrastamhoje um, amanhã outro operário anfnngir regras cotaezinhns- de so-lidanedado que jamais deveriom
ser quebrados. Ouvir, assim nvoz corrente entre, o patronato emesmo entre trabalhadoreu de quetrabalho nfio mata, sujeitar-se aessa opinião sem protesto é reve-lnr muita inconsciencla 0, aindamais evidenciar que se está em cs-cnla muito inferior na ordem in-tellectual.

O trabalho, funeção social e hu-mann tem seus limitei» nas pro-prms forças individuaês. Ultra-
passar essas forças intehs-iflcpn-
do-o, no trabnlho de dia t dia 6cavar, mnnej-ando. ferramenta*,
exercendo qualquer outro mister,
a sepultura onde. se ha de ser inhu-tnndo dentro em pouco,Objcctnr-se-á que muitos ope-ranos trabalham a vida inteira in-tensificando os .seus labores, Ao
que se pôde responder que esses
trabalhadores são exocpç3es raros,
rarissimas mas, assim mesmo,
portadores de anomalias que ri-soltam á primeira vista, no com-mum intelligencias reduzido* se-res dc educação restricta além do
que ou ê precária sua saúde ouentão, quando enfermem t de vez!
Nfio acreditamos que se possa im»
punemente prolongar o trabalho.
Nfio cremos que/ através lapso detempo longo se passa adquirir es-se habito. Se.se o faz, é eni de-trimento de alguma coisa útil nobom, funecionamento do organls-
mo, em abdicação de direitos quea espécie conquistou & medida quesua intelligencia evoluiu da ano-mnlidade mais inferior para o typomais eleyado na escala mèhtél.

COMMÜNICADOS'
OPERÁRIOS MUNICIPAES

Injusta» suspeniítí
De um operário municipal rece-bemos a seguinte expressiva car-

ta que por certo contem, sem pai-xfio verdades cruas, Vae a quemde direito para providenciar:: "O director de Arborisacão e
jardins, da Prefeitura, emulo de
Cantuaria, suspende, transfere ehumilha os guardas jardins. Se o
prefeito nio aconselhar o seu pa-rente Antônio. Chave», nlo «abe-mos q que poderá acontecer,

A nossa queixa fi fundamentadanas injustiças que diariamente odirector eommette com o».guardas
jardins, sem motivo plausível: neo quál-da fôr encontrado sentado, 3
dias de suspensão, se fot ao
W. C, idem; se falar ao col-
lega ou mesmo ao» transeuntes,
idem; so receber nlitnentnçfio, tra
sida por suas esposas, 10 dias di
suspehsfio; se for encontrado sen
tndo e fumando 80 dias de sus
pensão; se não comparecem o<
trabalho, 3 dias de suspensão,.
Orn, os guardas pela escala di
serviço, divididos em duns turmas
uma principiando ás 6 horas, ter
binando ás 14 horas, a outra,
entruido ás 14 horns, termi-
nando ás 22 horas, podem duran-
te oito horas a ser privados dc
satisfazerem necessidades corpo-

raes. ou fazerem alimentação
tr«s'dn por pessoas de sim familia?

Será possivel que o prefeito
tenha conhecimento de que os
guardas estão ganhando vencimen-

tos, não para trnbnlhar mais,
pnrn serem castigados?

l> sr. director, quo mítica Imngi-
nou vêr deutro de umu repartição
publica, o estú agoru por obra

de

do ãpnso. A sua pratica, entre-
tanto,' i mais de administrador de
fazenda de café... '

Estu julgando que os guardas
jardins não são mais que Colo-
noa estrangeiros sem defesa.

Sr. redactor, para que os tro»
balhadores Pos jardins, nio sejam
yietimatlo» pela fome, que, O sr.
director está fazendo chegar «s
nossos casas, pedimos por amor
de Deus — ao seii jornal, fazei*
chegar o nosso grito dc mlserieoív
dia no sr. prefeito, porque com A
miséria não te brinca.

Vejo bem a rnzQo. rio nosso gri-
to: e demais o soffrimebto do»
trabalhadores dos jardins publi-
cos.

Com os demais funedonarios o
sr. director fi pródigo em dispen-
«ar todflf ,as attençães. Assim fi
que -o -guarda ajudante Silveira
antegQznodo este espectaculo. nío
cansa dè, ufanar-io e orgulhar-
se dos seus prestimos, esperando
Ji ;sua n»cepção «o cargo de guní-
do-chefe,. pois é preferido.,.

Abaixo rtlfltp com sinceridade ns
yictnins sacrificadas pelo director,
por estarem sentados ou Ido to-
mnr çhffii Oodofrído. prohibido di*
fcssignhr o ponto \%r ter um pé
doente e nõo poder estar calçado;

o guarda Sfio Paulo, suspenso
por 3.dias por não ler trabalhado o
dia 3 de setembro; Augusto Cnm-
pos de Mattos, suspenso por ter
Ido áo W. C; Adelsoo, por estar
sentado; o guarda Antonio Vionno
que a despeito -Ao sen parentescocom alta personalidade, não es-
capou á sonho do director, foro
suspenso, por 8 dias por evtnr
doente, som nfisnrt o guarda Co-
neco, for estar conversando com
um collega; Bettencourt, por ter
ido toinnr café; com 8 dias de
suspensão: Amadeu, por estar con-
versondo com sua esposa, quandoestava de portão, na hora que lhe
entregava a refeição da tarde, teve
10 dias de suspensão: Alfredo do
Slvn Reis, 3 dias de auspens&o
por ter ido tomar café; Dario José
Vieira, por não ter comparecido
ao serviço, 10 dias de suspensão.

Ahi está a vontade preconcebidade se fazer riiql. Suspensão por-que lnfrlglo-se o regulamento?
N&o, Se o director quizesse ler*,

fi lesse o que diz o regulamento
de jardins, veria que as suspen-
soes são ifpplIcndnB por outros
motiyos, nfio por se ir no "W. O."

AINDA OS CARPINTEIROS
NAVAES

Da Associação dos Carpinteiros
«a voes recebemos a seguinte
carta:

"Sr, redactor. M. D. enenrre-
gado da Secção Operaria. — Sau-
daçfics, — Em 19 de outubro de
J928. — Solicito t vossa bondade
pnra a reetificação de um tópico
da varia do "Diário Carioca", de
17 do corrente, sobre o titulo "Os
Carpinteiros navoes, uma palestracom um grevista":

Não ter sido verdadeira a in-
formação quo fora dado por um
dirigente desta Associação, ao di-
gno representante do referido 'jor«
nai, "De que o Lloyd Brasileiro
Já tinha satisfeito o pedido de
augmento que os carpinteiros na-
taes vêm pleteando". E' bem
verdade que algumas casas do Rio
e de Nictijeroy já satisfizeram o
referido pedido de augmento, me-
nos a Companhia Lloyd Brasileiro
e outras emprezas de navegação
que terão dé eolucloünr o nosso
appello com a intervenção do nosso
lirbjtro o exmo, Sr. ministro da
Justiça, i

È muito grato pela honrosa def-
ferença a nossa aula e publicação
deste, subscreve-se pela directoria,
sempre ottento e ás vossas ordens
o 1° secretario, Joio Benevenuto
Sampaio".
CENTRO DOS PÊRROVIARIOS

OA LEOPOLDINA RAILWAY
Fundado em 12 de jnneiro de 1024

Rio de Janeiro, 18 de outubro
de 1028. — Sr. redactor da A•MANHA — Tenho a honra de
communicar-vos a transferencia
de nossa sede para a rua Senador
Euzebio, -252, onde mui attontoB
aguardamos ordens; Cordiaes sau-
dações, José da Rooha Azevedo,
Secretario.

A directoria communioa a todos
os srs. associados a transerencla
da nossa sede para á rua Senador
Euzebio n. 252, sobrado. — J, R.
Azevedo, secretario.

•ESCOLA I' DE MAIO
Pedro Matero, um velho mili-

tante operário communica-nos quea sun Escola 1» de Maio, uneciona
a sua Escola 1? de Maio, funeciona
á rua Drumond, 127, estação de
Olaria, funecionando das 8 ás 12
horas, para ambos os sexos.

E' auxiliar de Pedro Matera sua
filha Nnir. .

Centro Auxiliur dos Operurios em
Calçados com o seguinte program-
ma.

1» — Abertura pelo -magnífico
jazz baniji do C. A. O. Calçados.

2» — Conferências pelo profos.
sor Castro. Rabello e Roberto Mo-
rena, sobre a F, S. R. R.

3* — Apíe8entnção dos comlldo-
tos a intendentes pelo B. O. C.

4* — Surpresa.
Finalizará o festival com, um

baile familiar. Ãppellomos, por.tanto, paia a soldarlednde de to-
tanto, para a Solidariedade de to-
ctorla,

AVISOS
A8SOCIAÇAO PROTECTORA

DOS OPERÁRIOS OA ESTRA-
DA DE FERRO CENTRAL DO

BRASIL
Em assembléa geral ordinária

realizada em 28 do próximo pus-
sado, foi approvado que todos os
associados que estiverem atrazn-
dos em ,mnis de 5 mezes, terão íJ,(j
dias para suas quitações. Termi-
nado este prato ficarão eliminados
todos aquelles qne não satisfiz?.
ram esta resolução, podendo entrar
como novos associados, Aimln
será facultado depois deste prazo,
o associado que qulzer respeitar n.
matricula, pagando todo o tempo
de atrazo.

N. B. — A contar do dia dos-
tn publicação. Rio. 12 de outubro
de 1028. — A directoria.
UNIÃO DOS EMPREGADOS DO

LLOYD BRASILEIRO
Do ordem do sr, presidenta

aviso aos srs. associados que esta
Un!ão transferiu o sua 'sede 

du
rua do Mercado n. 30. para á rua
Senador Pompeu h, 121, telephone
Norte 700, continuando a dar o
seu expediente nos dias úteis dni
0 ás 18 horas. Rio. 0 de outubro
de 1028. — Américo de Britto
Io secretario. '

O FRÜCTO PROHIBIDO

Pnra hoje "1'ae Thonwz" apre-
ttntm unia combinação límiurN
ln»!..,

7 — 8 — 02
Para variar» rnlretnnto, vR„

nuiii tre» centena» do "Purnliu"!

FESTIVAL
SALÃO THEATRO DA RESIS-

TENCIA
Terá logar no, próximo sabbado,

27 do.corrente, ás 8 3|4 da noite,
um grandioso festival organisndo
pelo "Centro dos Empregados em
Café». *

Pelo conjunto dramático "Arte
e Instrucc&o"- subirá á scena o
empolgante drama em S actos "O
Modelo Vivo", que terá o desem-
penho dos actores Carlos Fonseca*
Miguel de Oliveira, Caninéa, Dea-
íemona Pinto, Albino Marinho,
Manoel Ferreira, Boaventura da
Silva, Albino Alves Pinto, José de
Almeida e Anjos Sobrinho.

Depois da representação dt
drama haverá um bem organisndo
acto variado por artistas e ama-
dores.

Seguir-à-c-4 Imponente baile fa-
milior ao som dt uma excelente
jazz band.

Portanto, pelos preparativos se-
rá uma linda festa cheia d* arte
e surpresas.

FESTIVAL DD TRIÂNGULO
CORPORATIVO DO O. A.
DOS OPERÁRIOS EM CAL-

ÇADOSSerá levado a effeito, no dio27 de outubro, um grandioso fes-eivai do triângulo corporativo, ão

t 0 8

088 «47
A CHAPA DA. OAnTOMA.NTH

Para hoje:
IT, 18, St, 22, 25, 1, 4, S. 8 e 9

IlESULTADO DE HONTEM
Antigo — Macaco .... 811M1Moderno — Wr»o  501Rio tm, Coelho ... . ' aauHallendo — I.efto .... _2» premio — Cnvnlló . . . 49413» premio—Cabra .... o«2a4» premio — Cnbri, .... 0.«!t8o premio — Cavnllo . . . mm

LOTERIAS
LOTERIA DE M. GROSSO

Extraocào em 20 de outubro da1928 — Sabe-se por telegrammii:
•>?£2  15:000»
l\G,l  1:000$7017 . . , 500$«21? 500»8445 200»

+—

Revistas & Jornaes
"EXOBLSIOE"

Temos presente o numero 9
deste apreciado magazine, cor-
respondente ao moz de outubro..

A sua capa, além de originul
o attrahcntc, tem a vantagem de
pertencer á paleta do' sr. A, Es-
te ves, que nella se revela artista
de envergadura» Nas 112 paginas
de texto, todo elle impresso a pa-
pel couché, apparecem surprehcn-
dentes motivos nacionaes, repor-
tagens felizes dos Estados, pogi-
nas artisticas em doublôs muito
finos, secções variadas, como a
do modas, economia, commereio e
finanças, noticiário do mez, pbi-
lolpgia, vida domestica, artigos
de reputados escriptores patrícios,
etc, etc.

Não é possivel deixar de reco-
nhecer que a "Excelslor" attin-
giu a um brilho excepcional, tan-
to no que diz respeito â redacção,
como ainda á impressão. Contos
leves e interessantes, todos elles
illustrados, dão & revista aspe-
cto do publicação indispensável
tyum lar de familia bem consti-
tuido, '

"ALERTA!»

Está sendo distribuído o 9" su-
mero da revista Escoteira illus-
trada "Alertai", org&o official
da União doi Escoteiros do Bre-
sil.;

O presente numero, como os an-
teriores, está magnífico, muito
bem impresso, e com excellente
texto, do qual se destaca a "Bo-
maria-ajure," da Federação Ca-
tholica, e a conferência que o
dr. Mozart Lago pronunciou sa
Escola Normal de Nictheroy, io-
bre a "Necessidade da Educação
Escoteira".

Prepara-se qualquer espécie d«
assoalho por processo ohlmlco a
de fácil conservação. — Chama-
dos pelo telephone N. 321*. -~
Julio Horak — Rua da Alf»"-
dega, 71 — Loja.-__>6RATIS
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Poderá ganhar nas Loterias
• demais Jogos, ser dltoso no

.amor e triumphar nas em-
presas, obter o Bem Estar e
a Felicidade na vida e isto

somente pedindo o Livro

A Fortuna Ao
Alcance de Todos
pois ello contêm conselhos
para resolver todas as con-
trarledades da vida humana,
e lh'o envio mediante o
franqueio de $300 em sellos.— DIrIJa-ae ao Prof. D. O.
Llcurzi. Usoallata ti. 2S2I.-

Buenos Aires (Ropubücn
Argentina)
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PARIS, 22 (A. A,)" — Os resultados do es-
cruiinio nas eleições cantonaes de 239 cantões, hon-
tem realizadas, confirmam a repartição das cadeiras,
verificada no primeiro turno domingo ultimo, man-
tendo o "statu 

quo" político em todos os cantões.
..'*¦¦_• Direçtqir :f. Rçdactòr ^Chçfe AGRIPINO NAZARETH

BERLIM, 22 (A. A.) — Falando n* Con
gresso do Partido Hacionalista-, o Si*. Hugeriberg, ac
definir a nova tactica partidária, manifestou a opi-
nião de que 

"a 
politica de entente do Si*. Stresmann

é muito precipitada e imprudente". ,.*.

0 "chantagista" lesou o pese
...mas -çjste vingou-se, applicando-lhe uma

violenta surra!...

• ? •

%*****+*
fi a victima da aggrcssão preferiu nãò qucixarr^c á policia

VanderVèlde' Vèpnhaeitii
f,. 

|. - i -m -r "• ii 
ii ¦» iiiini ii in nim , ..IM.!,, ii ni[iala dejNeéocio de ladrão...

*&*&**.&*-

Alexls Leon Trocaz, batedor da
•arteira internacional, ha multo
;inha desapparícldo do cartaz.
Depolr. de uma contlemnação,
iue cumpriu ,no cárcere, eiie
uâo mals appareceu no scenarlo
ío crime, o que só agora se veri-
ficou lá na aona de Sfto Chris-
tovão.

Vendo o pescador Josué Frei-
re com os bolsos recheiados de
dinheiro'tr&tou de approxlmav-
se delle, conseguindo, com geito,
travar com bUa uma animada
palestra. E, ao cabo de uma ho-
ra, lllaqueada a bôa fé do pes-
cador, este entrava no terreno
das confidencias intimas, revê-
iando ao "punguista", que se
dizia negociante, que tinha alli
nos bolsos 4:000$000.

Com toda a sua habilidade,
Trocaz preparou um habll pia-
no, um habilisslmo "cqnto do
vigário." Os ÍO.QOOSOOQ que ti-
nha alli perto para serem entre-
gues ú Santa Casa passariam ás
mãos ao pescador em troca dos
4:000$000, deste. O pescador íe-
chou o "negocio" e dahi ha ins-
tantes cheio de ódio abria um

pacote d* FW.-3 velho»! B o ty-
drfto J4 dfvia estar longe cim o
produeto dês suas economias!..," 

A -VINGANÇA;. ¦
ptwndor, caltaamcntí, setn

se pertwçitf, resolveu vingt-u.-se
peías suas prppias. m&os. k, lon»
ge de pjrpcutw .as. ^orldades
policia*» para w «weixar, sahiu
rua «m ítSrf, m sèü encalço.
Uma fi«m»na intflka perdeu sem
lograr revór o pwvérs? ladrão.

jft começai» a desanimar
quando o surpreendeu,, despli-
cente e tranquill*?, na praça On-
ze de Junho.

Àgarrando-o, q pescador $*?m
uma palavra, ajjplleon-ihe uma
violenta surra, esim»rrando»o e
pteando-Ihe o corpo, , ,,. ¦

Trocaz procurou reagir, balda-
damente, mas o pescador, hercu-
leo, tonuidp de furta, lhe malha-
va o corpo incessantemente, sc
o abandonando quando o» viu
desacordado.

O ladr(to foi soccorrldo no Pos-
to Central de" Assistência e ao
deixar o Posto da Pr^ca da Re-
publica nSo qui? Ir queíxar-se á
policia, preferindo apanhar sem
"èstrinar.,.''

A conferencia dc hontem
no Pétit Trianon

Como um negociante se deixou furtai
por um "az" do crime

«"¦"fr^f*'.*»''»"»;^^^ ••^<»»'^»t^«'(**^»*'*»''^»*'H|»»*tn«»»»i-»"t»ft-<«

0 juiz appellou para o
"habeas-corpus"

D Supremo Tribunal Federal
julgou, hontem, o complicado
caso cio juiz Caiado de Castro.

Esso juiz, como é sabido, está
sendo processado pelo governa-
dor do Estado, em que funecio-
na. Goyaz.

O feito foi relatado pelo mi-
nlstro Heitor de Souza, que fez
o histórico da questão.

Assim ficou-se sabendo que o
juiz Caiado, tendo recebido, cer-
ta vez, em suà comarca, o cida-
dio Hellodoro SanfAnna, que
llie foi pedir providencias contra
o assalto de sua propriedade,
por policias, que se. diziam man-
ilados pelo governo, apurou de-
vidamente o fasto, offlciando ao
mesmo governo e dejiunciando-o,
a seguir, pela imprensa.

Foi, então, que o procurador
üeral do Estado se deu por of-
tendido, promovendo acção cri-
minai contra o magistrado, por
calumnias impressas.

Hontem, alíegando encontrar-
sc na imininenclo de soffer con-
slrangimepto, o juiz Caiado, pòr
seu advogado, compareceu á bar-
ra do Supremo Tribunal Federal,
pedindo "habeas-corpus"

Invocava o impetrante, entre
outros fundamentos, nullidade
clu processo.

O Tribunal deu ganho 'de cau-
sa ao juiz, conhecendo do "ha-
I.eas-corptlB".' '

.M.i 
» .... „»

Nomeações na Directoria
Geral dos Correios

0 ministro da Viação. por íicto
ili' luintom, nomeou praticante» da
T)li*eotorin Cerni úos Correios:
Nejtle de Aguiar, llnbcrto -Tono
da Silva .Medeiros'e Ktervina Ti-
itlielrp Torres.

Mordido por um cão hy-
drophobo

Tendo sido atacado'por um
cão hydrophobo, na cidade de
Sapucaia, obteve guia do 2o de-
legado auxiliar da policia flumi-
nense, afim de ser medicado no
Instituto Vital.Brasil, o sargento
da Força Militar do Estado do
Rio, Virgílio Pereira de A»dra-
do, commandante do destaca-
mento policiai daquella locali-
dade.

Um foguista victima de
uma queda

Quando passava pela avenida
Francisco Bicalho, em frente ao
destacamento de bombeiros, foi
victima de uma queda o foguista
Manoel Vieira da Silva, de 40
annos, casado, residente na ci-
dade de Joinville, em Santa Ca-
tharina, que recebeu fractura do
parletal eiquerdo.

A Assistência medicow-o, fi-
cando hospitalizado no Prompto
Soecorro

Choque de vehiculos
Um * auto official, que vinhacontra*a mâo, pela rua Mariz e

Barros, parou, repentinamente,
obrigando o chauffeur do omni-bus n. 89, da Companhia jüxcpl-sior, dirigido pelo chauffeur) J.
Ferreira,,a torcer.a dirscçjõ. docarro, para n&o ir sobre o auto.'Mas, nessa occaslío, passavaum bonde Jinha Aldeia Campis-
ta, contra o qual o omnibus sechocou, ficando bastante ava-ri&do. .

Felizmente, nfto houve viptl-inas pessoaes, tendo a polidaeffectuado a pris&o do "ohauf-
feur" do auto official. .

*»|M|..#1.«M|,.|,,|„|„|-,|,É|„#„,1,|M|„|,1|„|M|M#.1|. »#Mf-»#0| >-»..«..<.*«^.t^,»^_,>r-,.,t,<„1,.>

islos e agóressões
Morreu um dos feridos no con-

flicto do Leblon
r

."A MANHA", em nota de ul--ima hora, noticiou domingo emnota ligeira o eonflicto havido no->ar Leblon, entre soldados dosxerclto e cia policia.Esse eonflicto já, era espera-3o, devido a uma rixa velha en-ire esses representantes das cias-ses armadas freqüentadoras da-'melle bar.
No choque que se deu foram¦uvidos muitos tiros, aceudindois autoridades policiaes que con-seguira, effectuar a prisão de ai-JJins, emqur.nto outros fugiram.Os feridos foram: João Fer-landes Nepomuceno, soldado delollcla. ferido a faca nas costas;

ma Valença. da companhia demetralhadoras do 3.° regimento'le infantaria do exercito, feri-1o a faca no peito; Joaquim Mou-ra, praça de policia, ferido aaca na perna esquerda.
Emquanto era pedida a Assis-•meia, a policia, de automóvel,-¦(•¦seguia o soldado do exercitom fugira noutro automóvel,sendo esse soldado alvejado quan-o na praia de Botafogo esqufhaa rua da Passagem, Era o sol-ado do exercito João Correiaia Silva, n.*-"i44 da 3.» compa-mia de metralhadoras do 3,° re-•-mento que recebeu o tiro no ab-tomen.
Silva fqi medicado pela Assis-encia e internado no Hospital delomoto Soecorro, onde veiu asueca-, sendo o cadáver remo-¦mo para o Necrotério do In-¦«luto Medico Legal.Na delegada local foi abertonquerito para apurar quaes os

promotores do eonflicto e os au--ores dos feHmenlos e do assa-•mio.
„"~ -"-osc Braz, residente ft rua
?,;i.C1<Lmente -*'° 41- quando ian rando em casa, foi aggredido
, i ,1 por p-del's Silva, que emseguida fugiu.

Braz recebeu ferimentos nas¦ Ootas. e no braço direito, sendooceorrido pela Assistência e re-«rando-se.
A aggréssão foi por causa degostarem da mesma moça.- Nivaldo de Oliveira, de 23annos, morador á rua Saccadura

mm,«a,wn" a23' residencia de suanoiva Evangellna Brc.ga, foi in-
,'n? acl0.lor Arthur da Silva,«orador & rua Camerino n." CO
l;Lter dirigido pilhérias gros-
,,'!? a s«a noiva Esther, irmãos Evangellna.

n,,1!'-,!"-'!!0 áeerediu a Arthur quePuxou dum punlial; ferindo-o novmo. do .ado esquerdo.
.'.nhur fugiu e a policia do 8."«usrnctq abriu inquérito, Nival-«o um medicado pela Assistênciae internado no hospital de Prom-l"0 Socoivo.

. -Num eonflicto no campo doJarcum Foot-ball Club. na Ga-»ca. houve um eonflicto em que

ficaram feridas as seguintes pes-soas:
No peito, Manoel Ramos, de 21annos, solteiro, brasileiro, ope-rarlo, morador 6 rua Baríío deAngra n.« 24; na cabeça. Arlin-do Silva, de 21 annos, brasilei-ro, solteiro, operário e residente

a rua da Saude n. 307; forte con-tusão no Ventre Oswaldo Nasci-mento, de 25 anhos, viuvo, ope-rarlo, morador & rua Monte Al-verne n.° 105, e na cabeça p ope-rario Raymundo da Silva, de 31annos, morador á rua da Saude
—-Na rua Bom Pastor foiaggredido a garrafa Lipprusi Li-boli, de 52 annos, italiano, mora-dor a rua D. Manoel n, 70.Liporusi ficou ferido na cabe-

ça, sendo medicado pela Assis-tenoia.
O aggressor fugiu.¦—-Foram victimas de aggres-soes mais as segultnes pessoas:Abelardo José, vigia das obrasdo Mangue, morador a rua Fon-feca Telles n. 8. Abelardo foi

ferido a punhal nas costas, porum desconhecido.
Na rua Frei Caneca, Manoelda Silva, residente em Costa

Barros, ferido á faca, nes mãos.No campo do Fluminense Foot-bali Club, David Teixeira, mora-dor á rua São Januário n. -265,
fendo no superclllo esquerdo, eLuiz Moreira, morador |i traves-sa Luiz dos Santos, ferido na
cabeça, aihbos a navalha.

Maria de Carvalho Aguiar, de45 annos, moradora na estação
de Cavalcanti, com o braço es-
querdo fracturado, por tèr sidoespancada por seu amaslo Al-,berto Martins.

Wencesláo SanfAnna, de 18annos, morador a rua Camerino
n. 52, ferido a tamanco, na'ca*beçe

# Antônio Antunes dos Santos,
de 28 annos, no xadrez do 5° di?*tricto, ferido no olho esquerdo,
a soocos, por um companheiro de
prisão.—.Num botequim da rua Vis-conde de Nictheroy, houve um
eonflicto, que terminou na rua,
tendo sido victimas de tljollos, e
pedras, arremessadas, os mora-
dores da caca ao lado do bote-
quim. v

Foram elles.: o sr. Antônio
Gonçalves Orphão e sua esposa,
d. Joaquina da Silva -Drphãd,
que foram aceudidos por seu
compadre Manoel da Silva Xa.-
vier e pelo operário Alcides Tho-
maz, de 40 annos.

Os tres primeiros ficaram fe-
ridos a pedradas, Alcides, rece-
beu um tiro na perna esojierda,
indo para o Prompto Soecorro,

A policia abriu inquérito.
A Assistência soecorreu os fa-

ridos.

A extradicção de Bérta

Foi denegado, unanime-
mente o "habeas-cor-

pus
Foi decidido finalmcjito .pelo Sur

premo 'írlbpDftl Federal, na sos>
são dc honteni, o ruidoso caso àa
extradicçíío de Bei-tlm Byl, a linda
noiva de Jorge ltoura, mitor do
furto do Í30(T»000 pesos argcbtinoi
da Companhia Continental de Ex-
portaçüp, de Buepp» Aires,

Tida como cúmplice do seu noi-
vo por alguns facto». que talvez
sejam meras coincidências, foi,
pelas íiutQrldmJos (irgentinns, pp-
dida ús nossas a extradicçüo du
ex.dactylojrapba duquella compa»
nhia, ,

Impetrada-ao Supremo Tribnnfli
Fei|fti'(|l nina ordem de "babens.
corpus", pelo advogado dr,. Çloyls
Dünshee de Abrianches, fOrn adia-
do o seu julgamento da ssafio nn-

,terior para a quelioptem se ren-
Jisou afim de íeutralisar. a acção
do Executivo. ¦¦§

Annunêitido o julgamento e co-
mojá houvesse sido feito o rela-
torio do caso na sessão anterior, o
advogado opcupon a tribuna affir-
mando sor illegal a"- extradiecão
porque o pedido prpmflniivft de um
juiz. da instfuccSo,' autoridade in-
competente, visto,;ser, na ¦Argçnti-

. ÍVa., fl instnaçflíp ieitapor delega-
dos, E-leu para ^.rrçboj-ar n siin
as?crção o. Código fd» Argentina.

O, piinistri) Artblír Ilibeiro, re-
lator do feito, usou da palavra por
largo tempo pnra concluir conce-
dendo a extradicefio, ' •

A joven-pousM, então,, um olhar
demorado sohre o recinto e chorou,

Mus, o. relator flSo se çommoveu
e exclamou f **

—.. Tres casos, «penas, podemdar logar ao "habefls*cp'rpus": n)
(junndo hn duvida gobyo a' identi-
dade do extraditando| b) nnando
os documentos sflo Imperfeitos ou
arguido? de ffllsidpdc; ç) final-
mento quando p pedido é illegnl,

A defesa, entretanto, continuou
o ministro, nada disto provou; «
sustentou que o Juiz de instruoçãn
na Argentina, exerço as fnneçóes
da delegado e. eom esse argumnto,
pretendeu evidenciar sim incompe-
tencia PBPft fnser o podido, ¦

Oro voltou o rolptçr. «ates de
mais n«dq, devo informar o Wrihu-
nal de que, nos auto» existo nm
documento de um miínstro argen»
tino conhoçendo do actp do juiz dn
Instrucção. Mesmo, porém queesse documento pão existisse, paraevidenciar* n*zflp ds ser,do pe-didp de extradicçío não caberia, de
certo, pp Tribunal conhecer do¦mérito da causa, Assim, .concedida
A extr<\dlocão. jiprque nio havia
qualquer motivo para negal-a.

Concordaram.-com s, e*_. os de-
mais ministrp», dc modo qgc o"habcnsrcorpus" foi denegado e
Bertha Bjl seri extraditada,

A moca* que chorou muito, foi
recolhida A Detenção, ú ordem do
ministro dn Justiça.

Suicídio
Maria Julia da Silva, de 33

annos, solteira, residente . 4 rua
Carmo Netto n, 135, que ateoufogo ás vestes, âs primeiras ho-
ras de domingo, conforme noti-cia lnserta em outro looál, veiu
a fallecer, hontem, 4 noite, no
Hospltql de Prompto-'Spocorro,
onde se encontrava internada.

Evitando uma collisão,
atirou o auto a uma valia

Corria pela estrada ,JUo»Pctro-
polis, dirigido pelo motorista Al-
varo d? Albuquerque, ¦ 

portuguez,
do 34 qnnos, solteiro, morader 4
rua dos Invalido? n. 124, o «uto
da Liffht n. 4£}7, conduzindo em-,
pregados dessa companhia.

Ao chegar íi estação de Vigário
Geral, procurando evitar uma col,
lis&o com uma carroça, que lha
surgiu pola-frente,, o .çhmiffour
fo^ümá rápida mnnpbro, que oç*»
cnsionou choear-so o auto con,
tra -um poste, çnliindo; cm segui»'do, 

em uma valia, com todos os
passagairos,

Reccl. eram ferimentos, , sendo
soceorridos pola Assistência ' do*
Meyer e* fioando, apus, interna-
das no Hospital dos -Inglèzes, as
seguintes posadas;

José Francisco, dc oOr prota,empregado n. J443, com feri-
mentos contusbs o cscorinçõos na
orelha esquerda, no thorax, no
hemithorax, na nuca c na região
superciliar esquerda; Scbnstião
Victprino, empregado n. 746, com
ferimentos na mão e no pé ei-
querdos e contuspçs polo corpo*
Álvaro cie Oliveira, empregado n.
1.003, com contusões o ^escoria-,
ções polo corpo; chauffeur Al-
Varo, de Albuquerque, emprega-
do n. 21!>, com contusões esjcorln-
cões poloi corpo.
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Agora a victima está disposta a vingar-se
e partindo tranqullla

Va&áervelde, segundo p traço de Alvaruf
0 repinto da Academia Brasi-

loira de Letras, onde so realisou,
hontem, a, annunçiada eonferen.
pia de Emil Vandçrvelde sobrp
Arornhaercn, pfferecla o aspecto
dps seus grpndcs dias. JNTão ha-
via a. solcnnidado dos trajes do
rigor, das fardas; dos "fraeks"
Bustoroa, daS' "toilottoa" femini-
n?s de-grande gala. Viam-se, pp
contrario, o paletot sacco, as rou-
pas do ppnno levo, do verão; nl-
guns acadêmicos, como o sr, Ter-
i(ando . Magalhães, vestidos de
branco, o »s sonhoras, nn quasi
tptulidado, cm vestuinio dp pus-
bojp, dps çstpfps vaporosos e fi-
PPS, quo a calidez da tardo do
hpjifom impunha.

Sala quasi pheía, ondo èe viam,
além dos da íllústro companhia,
diplomatas, representantes do po-
dor publico, jornalistas, littora-
toij, o, embaixador da Bolgiop,
grando nuniorp do rcprosenttiutcs
da colônia desse paiz c senhoras
da nossa* "<.)itc' social,

Vandòrvpldo, na mesa, Iadea-
dp pélp prosidento, sr.. Augusto
do Lima,: pólos 3M."Fornni!dp Má*»**
galhães c Adelmnr' Tavares, és-
perou, alguns momentos, que lho
fosso dada a, palavra. Todos os
olhos se fitaram nollo, oomo ti
quoror fazèr-lho a ponotraçRo
psyeliologiea, como,a, querer do-
vqssar, »trav<59 do homem physl-
eo, a personalidade dp marcado
rolovo social e político,- quo ello
é, a o çuHpt dns velhas lóttras,
que flp ja rovcípr dali a pòueo..

Quando o Br, Augusto do Li-
ma o apresentou ao auditório c
lhe deu n palavra, para' falar so-
bro VernJiáoren, essa eBpoctativo,
quasi aneíosn, se íomou mais in-
tensa.

Yandervolde, porôoi, não bus-
pou, logo do inicio, of feitos sobro
03 que p ouviam. •

A modalldndo lltoraria, novo
para nós, (1p soeiojpgo do "Le
oolloçtlvlsme", não trahiria •—
havia, corto, quem naqiiello re-
cinto, ponsasso — ,o batalhador
das campanhas de reivindicação
do proletariado, on o* estadista
quo fez a guerra contra o inva-
sor do seu paiz.

Elle toropu porám, a figura <1p
grando poeta, nnalysou-a, estu-
dou-lho a formação psychPlogica
e, tem trflllir, pola fúrmn, todos
os seus intuitos, fez entrotnnto,
\ima bella preloeção do puro sp-
cialísmo, ,'.'*

O qupVander.velde pareço não
querer, ô quo,, neste momento è,
spbrotudp, nesta viagem ao Bra-
sil, lhe emprestem o çaTaetcr do
ptegftdor de idíos que ello foi e
qiíç, após dous estágios no go-
vornp e a approximaçRo da ve-
lhiee, não' abdica' dqs idéns, mns
jli nfto se «ente com o animo de
propagal-nS ardentemente. ,*.

Bor isso, escolhpu Vornhaoron,
do quem foi amigo, parn, atra-
vé3 de sua obra, nos dar p^ esbe-
ço da ppcslü épica das minas e
fubrieas, dP9 campes o das eidn-
des • dns grandes aspirações ü-
bertarlas. da humanidade'.

ppl-p ôipgistralmcnte, Vandor-
volde.

O ostudanto mystlco da unlvorr
Sidado cftthplioa do Louvain e,
dopois, o poeta inspirado nos mo-
tivos cmocionncs da vida febrici-
tanto das cidades modernas, as
"cidades tentnculares'., com as
suas fabricas formidavpls, os sous
"ateliors", os sous .portos, as suas
estradas de fprro; por fim, o pa-
cifista, o. adversário da gnorra,
o prof osso do umn alta' e" nobre
Ideologia de liberdado e de jus-
tiça, resaltaram com uma purê-
ffi do crystal, das palavras do
Vandcrvolde.

A'qnollo mystioismo quo cara-
ctcrisàva os primeiros poemas de
idéas p dos sentimentos que liau-
¦rira cm Louvain, suecedera npvo
estado d'alma, que representava
umn completa Tcvol.ução psycho-
lógica.

IIouvc quem nttribulsso a essa
exaltação espiritual do poeta fia-
mengo, ns graves conseqüências
do uma doença <lo estômago. Mas
núo seria, ao contrario, essa crise
pgychologien, a resultante dp3
distúrbios pjiysiologicos, ou mo-
lhor, pnthologieos do poeta!.

Como JJactorlinck, ello se in-
Spirorn. a principio, na Flandres,
cantando as p.iysngens flnmen-
jns, ps costumes flamcncro.i-.

Vandçrvelde lê versos do poe*-ta. :.t -
Ch(imarnm-no — diz — do so-

eíalista, como a Anatole Franee
do communista.

Ha um grnvp errp em pregarnos eserlpípres, ppptas p« roman.
cistas, etiquetas políticas, O queellps fazem é aboborar-ie nas fpu-
tps çflntemppranpaií da emeçüo,
cpmp Vernhuoren, ne espçetflculp
d» luçta humana peltr vida; no
cpntrasto entro a, riqueza do ai-
guns milhares do homens e a mi-
sorla de muitos milhüea.

Como diante da naturezH e dos
bqus prpdiglps, o ppota emoflip»
npu-so, ante p homem, que é «
sua obra-prima, comp, certo *-
exclnmi. o ceníerenpista — yibra.
rin*' se llie fosse dadp contemplar
este bplip phiz de maravilhas.

Proscgulndo no estudo da tri-
Iogín. social, quo constituiu a obrado Verhnercn — «Les VilleB
Tentnculaires", "Campagoos Hal-
lucinóçs" a, "L-avenir do.la dô-
moçraçie»', o oonfprencista assi-
gnaia ps varias infJueneins que

Ã<>- -ÍÍíe5*?»_Í.on.JJr.iJíá.*;espirito do
poítat 

'.'P *''¦¦':?*'^m* '
Mostra que a_Sb..']m nenhuma1

cpntradição entro p eeu paclfi?-mo, feição dominante nas suas ul-
timas produeçSes, e a. attitude de
repulsa e, portanto, pela guerracontrn o invasor do seu paiz, ques^ queria viver bom com os seus
visinhos, quo sá exigia o respei-
to 803 tratados nsseguradorpg da
sua integridade e da sua nou-
tralidadp.

Bo passagom, alludo & porres-
pondonpia ontrp Vorphaercn e um
outro grando espirito çontemppl
ranoo — Romaln Holland.

Assignala quo o poeta, anima-
do do verdadeiro espirite soion-
tifico, se fizera discipuJo de
Guyot, em "La morole do Tave^
nir". .

A cada asserto, Vandervoldo
declama trechos de poeta que og
confirmam.¦U relô, a proppsito, pondo em
rolovo o seu espirito pacifista, ob
vorsos qnp çllo çompuzera, tres
«nnos antes da guerra e cm que
ha come uma visão prppiiotica da
conflagração,

Bolata, por fim, os dous últimos
encontros qup tlvçra cem o im-
•piortal flamengo, num dos qunps,
fprnm surprçliendidos pela pro-
spnça do rei, admirado do vel-os
juntos.

Frisa, terminando, a firmeza-
dps eonvicções de VonOmeren, quo
era um bom e um siniple?, sobfer
tudo,

Foi esso grando espirito, esse.
nobre alma' generosa e. simples,
que, há alguns nnnos a Bélgica
Tcstituiu Yi terra de sua 

'pequena

aldeia da Flandros e a Flandres
legou a humanidade,

Umn forte, enthusisatiea, pro-
longada salva do palmas, coroou
a conferência do Vandcrvolde,
cuja palavra, do um intenso bri-
lho de fôrma, e cujo sóbrio ges-
to, Smprossionaram profundnmon-
tç a todos,

Cumprida uma pena de dois
annos. na Penitenciaria de S.
Paulo, o batedor de carteiras in-
temaoional Sebastião Gomes, ln-
corrigivel, tratou de procurar
outras t8rras onde suas faça-
nhas não fossem cohhecldas. E
com o dinheiro que arranjou no
próprio dia em que foi solto, nu-
ma "pun-ja" appllcada na esta-
8Í0 do Norte, vagou para o sul,
installando-se em Porto Alegre.
Com a sua rarisslma habilidade
de retirar objectos de bolsos
alheios, sem ser presentido, elle,
durante a viagem surripiou uma
carteira com (J00$000 de um fa-
zendcirp em vlllegiatura e um
relógio Omega, de ouro, de um
negociante do Sarçta Catharina.
Assim Sebastião Qomes plzou o
sijlo gau'cho endinheirado, com
o bastante para estudar o terre-
no tranqulllamente, sem se ex-
pôr » qualquer aventura precl-
pitada que muito o prejudicaria,

Hospedando-se numa pensão
de luxo da linda capital, elle em
pouco não resistia a seducçao
das jóias e do dinheiro de um
outro hospede, recemvindo de
Uruguayana, onde vendera uma
grande partida de cereaes.' Tres
dias a fio Gomes estudou um
melo de dar um certeiro golpe. E
concebido o plano, -executou-o
com espantosa precisão e ina-
orpdttavel oxito, desapparecendo
sem perder tempo, "çqm 10:000$
em dinheiro e mais de 20:000$,
em jóias.
"REGENERADO" E DISPÔS-

TO A TRABALHAR
"HONESTAMENTE"

Um dia Sebastião Gomes re-

25:0O0$000, dizendo aos seus an-
tlgos camaradas que, regenerado,
estava decidido a trabalhar ho-
nestamente. Não mals queria
pensar no seu passado, tão cheio

¦TTT-T- '« *¦ -*< T-T---. *T- ' .,

0 desfalque na Recebe-
doria

Por sentença de hontem o dr.
Octavio Kelly, juiz federal da 2*
Vara Federal, julgando o caso dn
Reccbedorla, resolveu reforftiar a
anterior parn confirmar o despa-
cho que pronunciou os réos José
Graça de Souza Pereira' e Waldo-
miro. Bernardes, incursos nos pa-
rngrapho dp artigo 1 "B", do do-
creto leg. n. 4,7§0. de 1023. com-
binado com o artigo 18, do Código

Penal; reforroando-o quanto no
mais parn pronunciar Aristeu Car-
npiro da Silva nas provas daquelle
mesmo artigo, combinado com o
artigo 91 pnmgraphos Io e 2o d"
alludido Çodigo, Sujeitos todos ú
prisão p livramento e irjipronun-
ciar os restantes denunciados Fo-
lippo de Santa Grun Abreu é Ar-
npldo do Oliveira Filho.

«• - \
de accidentes e dissabores, Ia
agora, tratar do futuro, essa am-
piá estrada que se lhe abria aos
passos, offerecendo-lhe caminho
para a felicidade. Muitos dos que
o ouviram, acreditaram no que
elle falava, porque o seu ar com-
pungndo e sua apparente since-
ridade eram de molde a conven-
per. Aqui, Gomes, arranjou um
sócio, o sr, Manoel Xímçnez Jus-
tino, que entrou com 60:000$.

E começaram a negociar na
praça. Um anno a fio Gomes
procedeu, realmente, como um
homem de bem. Mas, ao cabo
desse tempo, o sr. Xímenez pre-
cizou Ir á Hespanha visitar seus

appareceu aqui no Rio, com parentes, tudo combinando com

Gomes
mente.
UMA FIRMA QUE SE DESFAZ

E UM SÓCIO QUE
DESAPPARECE _«

Não havia decorrido um me»,
que o sr. Xlmenez havia parti--
do e Gomes "queimava" o seu
negocio todo, agindo, livre e de-
sembaraçadamente, dada a bôa
fé do sen sócio, que'lhe deixara
proouraçõçs e documentos. Re-
duzlda toda a mercadoria em *»i
nheiro, Gomes desappareceu, dei-
xando dividas na praça. E para
desnortear os amigos, disse qua
ia para o Uruguay, partindo, en«
tretanto, para a Amerlea do Non
te.
REALIDADE ESMAGADORA.
NO ENCALÇO DO LADRÃO

Lft, na Hespanha, em pouco, o
sr. Ximenez se inquietava com a
prolongada ausência de noticias
do seu soclo. Debalde telegra-
phou e escreveu. Do mesmo mo-
do escreveu e telegraphou a
amigos, pedindo-lhes notlolas. E
foi por estas que, sabendo que o
seu negocio havia acabado, rc-
gressou ao Rio, sem demora.
Aqui so seientifleou do roubo de
que íôra vlotima, vindo a saber,
então, os antecedentes do seu
sócio, (Homem dé recursos, en--
tretanto, o sr. Ximenez liquidou
as dividas quo lhe ficaram pe-
zam|o no nome e, disposto a vln-
gar-se, partiu no encalço do la-
drão,

E foi assim, que o nudaclos.
Criminoso vibrou o seu ultimo

golpe.

••<•••-'#•-f-^l"!-'-!"!"!..--*»»'.*-*-'-^ «..•..-»..t «•¦.¦_.•. >»..•»-. ¦•.»««.¦. »»•..••. * ..t-*»*»" •«#-•<•

ra

MüTlflTE S/A
7 de Setembro, 179

SOBRADO
srcCC-iO BANCARIA.
Promissórias *.....

Duplicatas
Apólices

Taxas especiae* parn nego-
"• ¦*""¦ ¦ õlo» direeto»..

Resumo da ultima sessão
do Tribunal de Contas
Em sua sessão de hontem, o

Tribunal de Contas resolveu o
seguinte;

Responder, affirmativámente,
& consulta do Ministério da Via-
cão, sobre a legalidade da aber-
tura do credito especial de r$is
100:0005000, para pagamento de
subvenção á firma Peixoto & C,
pelos serviços de navegação do
baixo São.Francisco;

ordenar o registro dos contra-
çtos entre a Directoria Geral dos
Correios e Fontes Garcia & O., e
Brenno & C, para fornecimento
de materiaes;

ordenar o registro do contra-
Cto entre o Ministério da Viação
o a sociedade civil Jockey-Olub,
para arrendamento do prédio
destinado á installação da esta-
ção telegraphica do Jardim Bo-
tanico, nesta capital.

Brigaram no Juizo Elei-
ioral

Suicidio e yarias tenta-
tivas

Tentativa de suicídio
Não se conformando com o

fallecimento de um parente, ten-
tou contra a existência, na noite
de hontem, a viuva Gervasla
Delmiz, ingerindo uma elevada
dose do lysol, em sua residência,
á rua Barão de São João n. 189.

Depois de receber os soecorros
da Assistência, Gervasia ficou
hospitalizada no Promuto Soe-
corre.

Um candidato puxa do
revólver, mas quem"dispara" é o outro •

O movimento no Juizo Elei-
toral, no edifício do Archlvo Na-
cional, com a proximidade dos
pleitos munlolpaes, que se reali*
zarão no próximo dia 28 deste,
intensifica-se com a actlvidade
febril dos cabos, o dos próprios
candidatos, em alistarem os ho-
mes que lhes trarão victoria nas
urnas,

Na'tarde de hontem verificou-
se, ali, entre pessoas de certo
destaque na politica do dl*.rlci*c
um incidente, cujos anteceden-
tes merecem vir a publi*"*
que bern se conheça as trincas,
e os processos postos em prati-
ca, pelos politiqueiros que aspl-
ram ao Conselho.

Ha tempos, o cabo Luiz Lima
trabalhou, em pleitos como o
d'agora, com o Sr. Mario Julio
dos Santos, um dos seus candl-
datos ft renovação do legislativo
municipal.

Abandonou-o, entretanto, por
motivos que nfio vêm ft balia,
para, presentemente emprestar

seu concurso a candidatura do
Sr. Oliveira Carneiro.

Isto exasperou o Sr, Julio dos
Santos, que organizou uma ba-
tida nooturna ft casa do seu an-
tlgo cabo, salvando-se este e ho-
mlsiando-se em casa do Sr. OU-
veira Carneiro,

Ao defrontar-se, hontem, com
o joven Octavio Julio dos San-
tos, que auxilia seu pae na cam-
panha eleitoral, o Sr. Oliveira
Carneiro censurou o gesto de seus
adversários, originando-se então
o escândalo com o investir do
joven contra este, que saccou de
um revólver, pondo-o em fuga.

Em vista de lamentável trpca
de nomes, no noticiário da lm-
prensa vespertina de hontem,
procurou-nos o Sr. Paulo Gas-
par Correia, esclarecendo-nos
que nenhuma üencão tinha com
o inc.idento.

Por afogamento, quei-'... 
ipaduvas e a lysol

Atirou-se ao ipnr, ims proximi-
dades do Cncs Pharoii*-, quando
viajava na barca "I./.hoi-nhy" dij
Cantareira, p cozinheiro Hassianp
Azeredo, de GO nnnos de edade,
branco, brasileiro, morador ft; rua
Itnpirn' d. 153. Colhido; por
<iinrinheiro9, foi transportado pn-
ra o Posto Central da Assistência
fnllcccndo em caminho. *Cojn 

a
competente guia, p endaveí deu
entrada no necrotério.

—— A sexagenária Joaquina
Venerando, dc 07 annos, em sua
residência á rua Oliveira Fontes
n. 87,'tentou suicidar-se ateando
fogo ús vestes, embebidas era nl-
cool, soffrendo queimaduras gene-
rallzndns. Ao tentar socorrer a
infeliz, também recebeu queimada-ras do Io e 2o grãos na míío di-
reita, Rosa 1'nvarcs, sendo ambas
medicadas na Assistência e fienn-
do Joaquina hospitaliznda no
Prompto Soecorro.

-— Mnria Juli.i da Silva, de
23 annos, brasileira, solteira, mo-
rndora ii rua Carmo Netto n. 335.
ateou fogo ús vestes, recebendo
queimaduras geneallzadns do Io
i.'0 e o1* grúos. Fm estado gravis-
simo, ficou internada no Prora-
pto Soecorro.

 A viuva Maria Emilin Ca-
valcante, de 29 nnnôs, residente ií
rua Portella n. Sil, na estação de
Madureira, ingeriu umn dose dc
!.v:»il, sendo soqcoridn pela Assis-
tencia do Meyer e ficando em
observação no'respectivo posto.

Um suppiente anti-femi-
nista

A zona do Q* districto, teve,
hontem, ft noite, momentos de
reboliços quando se poz a func-
cionar o Banto Offieio do sup-
plente Mario de Lucèna, pre-
sentemente ali;  ¦ - ..

Este mantenedor da desordem*
publica é um caso "sui-generis'1**-
de psychologia antl-feminlsta. :

Desde menino que vota formi-
daVel ogerisa ao sexo fraco e,
hontemi por julgar desrespeita-
da uma ordem que baixara ás
donas de pensões da zona, rela-
tiva ft permanência de mulheres
fts janellas e calçadas, desandou
em medidas severíssimas, pré»-
dendo-as as dúzias, mals ainda,
aos centos e enviando-as & dele-
gacia de Catumby.

Os ladrões em actividade
Jos6 Joaquim da Sllvn, vulgo

"Bate Boccn", foi preso c ndtoa-
do pela policia do 15° dlstricto por
ter cómmcttido um furto nn rua
Hnddoek Lobo;

——• Clodonldo da Costa, autor
do roubo de uma bicycleta perten-
conte a Manoel Alexandre, mora-
dor ã rua do Cattete n. 120, foi
presn e estft sendo processado pela
policia do 6o districto.

 Olavo de Oliveira e Silva
foi proso pela policia do C° dis-
tricto por ser o autor do furto de
um terno de casemirn e duas car-
teiras de idontid/lo pertencentes
a Antônio Faria, empregado do
Hotel ynnl.eo, ú rua TanuuidarÊ
numero 4.

~— O chauffeur José Alvos^
dos Reis queixou-se ii policia do'
tor sido furtado o tnximefrp do
carro n. 2722, eni que trabalha,
avaliando seu prejuizo cm 500.SOOO.
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Bidamo e seduetor da
ilprópria i

-»-

A segunda esposa, deses-
perada, tenta suicidar-se

A tentativa de suicídio, leva-
da a effeito na tarde de domin-
go, pela Infeliz Flrmlna Azevedo
de Silveira, trouxe ao conheci-
mento publico um caso revol-,
tante de lncpsto, praticado pelo
individuo Abi lio Lopes da Silva,
portuguez de 36 annos.

Deixando em sua pátria a es-
posa legitima, Justino da Silva
e uma filha do casal, de nome
Maria Pacheco da Silva, Abílio
aqui chegou ha cerca de 16 ah-
nos, quando travou conheclmen-
to oom a sua* patrícia Firmlna
Azevedo Silveira, de 40 annos de
çdade.

Resolvendo constituir segundo
lar, propoz a Flrmlna o casameu-
to que se realizou em 1922, se-
gundo ella affirma, servlndo-se
o marido blgamo de papeis per*v
tencentes a um seu patrício de
egual nome.

Abílio, tempos após, foi visl-
.tar a familia em Portugal, tra-
zsndo em sua companhia a fl-
lha, que actualrnente conta 15
annos. Por essa oceasião, o pae
desnaturado abusou de quem
devia prezar, commettendo um
segundo crime moral,

Aqui no Rio, Maria encon-
trou-se com um irmão de sua
madrinha, casando-se com elle
ha quatro mezes. Qual não é,
norím. a sn.rnreza do marido de

Maria, de nome Bernardino Ri-
beiro Vidal, quando vê aua espo-
oa dar ft luz, ém dias da sema-
na passada a uma creança do
sexo femenlno I,

Indignado, interrogou & " es-
posa,, informando-lhe esta que
íôra um rapaz que a infelicita-
ra. '

Entretanto, uma denuncia le-
vada fts autoridades do 1Ô" dis-
tricto, aceusava Abílio como o
seduetor da própria filha, sendo
effectuada a sua prisão na noi-
te de sexta-feira ultima. '

A' vista disso, Maria resolveu
confessar a Bernardino que o
paé era o autor da sua desdita,
accrescentahdo que continuava
em sua pratica asqueirosa, ainda
em sua residência.
S Tendo sciencia de todas as
particularidades das nojentas
oceorrencias, a segunda esposa
do blgamo, num gesto de pro-
fundo desespero, atirou-se na
tarde de domingo, ao canal do
Mangue, afim de liquidar a exis-
tencia.

Colhida por um marinheiro, a
infeliz foi conduzida a Assisten-
cia onde recebeu os primeiroscurativos, sendo, em seguida, in-
ternada no Prompto Soecorro.

A policia do 14o districto pro-segue nas diligencias para apu-
rar a bigamia e o incesto do cri-
mlnoso

:rm
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Theolpo Carlos üornes
Companhia Brasileira

de Theatro Cômico
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HOJE HOJiH
A'a 7 *»0 (1- sessilo).— O vi»
ctorloso sainete cômico ar-
géntlno adaptado por Ceie*.
4no Silva

II Uerdade ao
Meio

Ixlto de L*a Blnnttl, Mano-
ellno Teixeira e Manoel Du-
.¦e». ¦¦ . *

A'a » HOHA9 (2a sessão) —
Prosegulmento do suecesso
do • hilariante sainete adap-
tado por LUIZ ROCHA

O Tio Borges
"tüspectaculo em homenaeem

A Capital
Machina do oscroyer e-roesa

_a CASA EDISON

A'« H>,aO (3a sessão) — O
estupendo saineto cômico

fl Uerdade ao
Meio

Iffa próxima «emnna--0 sal<
nete cômico . adaptado poi
Simões Coelho

MULHERES... QUEM
AS ENTENDE?...

Theatro sao Jos.
Matinées diárias a par*

iir de 2 horas

HOJE ::: HOJE
Em matlnêe e solrêa

AMANHA — na TE'LA —

A ndmlravel tiroduccBo da
UNITED. ARTISTS. com

NORSlÁ TALMADGE
No meiimo proKranima

Encantador film com MAY
MAO AVOY . .

. NO PALCO
Se»»Be» (le

4,20 e 8,30 — ProaeKulmeni*
lo. aneceuo da "reTuette"
cômica e _nlnula

Sé ia flauta ,„
Q.UINTA-FEIBA '— Se-»0-«.
de 

'4,20 
e 8,20 — Em primei-,

rn* representaçOea n engra-
•adlsalnia "revuellc" de TI»
TO LEVIANO

Dentro da Mala!
Êxito cômico «le PINTO FI-
I.HO, JOÃO MARTINS, PAI*
UYltA '.'slLVA 

e ÀRÍVAMÍO
COUTINHO . 

'.', 
.', 

' '

3allès encantadores por Ma. -
.lnka e anna "clrl-i".
Encantadoras ¦ cortinas por
Edlth Falcllo e «ur Mar-
(lnelü.

PARISIENSE
H O J E —- A èonuiarac-o ao nu' artístico e a belleza plns-' <loa da mulher. .¦..-¦- •''¦'••- ¦• •"» '••'--¦ - ¦ .'.•''. '-.'<-''¦¦
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AÜDREY MUSON
,;'¦¦' APRESENTANDO-SE

TODA J rirNUA
èm CASTIDADE

No mesmo programma: .- . ,..

NÀ TEfíRA DA MACUMBA
A vida dos "mactimbolros" — Como se.fazem ag ."moambas-

qito é o "cangerê" . ,

Tendo-ae redrado mullo publico por falta dc localidade*,
. a empreza revolveu ín«cr representar à peca, ainda hoje,' pela ultima vè-t. . -

AMANHÃ não haverá espectaculos
QUINTA-PEinA, 25i — Primeira* repreHentavOea da supcrbrl-
lhnntc revlstu dos "leaders" do theatro popular, CARLOS BET-
TENCOIUT ie CARDOSO MENEZESi

E' DA FUZARCA! \
i Grande e apparatosa montagem e luxuosíssimo

;<rl——-—— guarda-roupa,-'•'• 
' '"_ "' 

[ • "•'•:.'•<

emoção t.e duas lutas — a dos'músculos e a u0 coração,"de uns "lindos olhos.
oampcáo invencível quç se tornou dandy por amor, •

seqüências de um desastre, causa do sensacional

KNOÇK OUT
A'vida de fausto, íl.lrts, festas ,e iVanças, contraria ás exl-

genclas de um 
"••manager" severo.

Uma luta de box emocionar ¦ . .'
CHARLES RAY — JOIUN.V RALSTON — ARTIIUU L.VKE

Tres artistas de fama, reunidos para um só suecesso

Noticia* de Beral Interesse pelo FOX JORNAL \. 3-1
Déstacando-se: A erupção do VóSuvlo ria Itália — uma novl-

dade em sport náutico nos Kstados Unidos — Um sensacio-
nal simulacro de guerra, entre aeroplanos e a rnàrlnha,
nos E. U. A. etc.

BL."»

E mais o- ultimo' numero dò-
PARISIENSE JORNAL COMEDIA

Está você em condições de se casar? .,
A respòsta.a esta^pergunta .terela na próxima SEGUNDA-FEIRA

, .através o film DEFENDENDO A RAÇA — que será exhi-
bido ém Sessões Espectncs ú* 10 l|2 da noite. "

, niGOROSAMENTE PROSIBIDÓ' PARA MENORES 
"

segunda-feira; 29 — ninguém acima de no*s ¦
to worie) —• Um film formidável. .-;¦•"-, (Second

HORÁRIO
2 — 4 — 0 — 8 — 10.00
A modelar auper-produ-
ccAo da "Faramouny» em
"reprise" a pedido Kerali

Beau Geste
.— com —

. RONALD COLMAN,
, ALICE JOYCE, NOAH
BEERY, MtVRY BRIAN,
NÉITj HAMILTON, RAL-
PH FORBES, WILLIAM

¦'.'.- ; -PÒWEL, etc.

' A Seguir:
Rudolph Schildkrnut t

Júnior CoKhlaa.
. -. .—em —.. , ., .

Devoção

HORÁRIO
2 — 9.20 — 4,40 — 0 —

7.20 —¦ 8.40 — 10.00
ESTHER RALSTON

A "Venus Americana", e
GARY COOPER, em

CASAMENTO A
PR^ZOflXÓ

(Halfâi BHde)
Um fllm *m'•'•Paramount"

Como complemento do
programma: ,'.
PARAMOUNT JORNAL

N. 9-20 e REPÓRITSR CI-
NEMATOGRAPHICO —

Desenho animado.:

A.Seguir:, ...
W. O. .FIELDS e CHÉS-'
TER CONKLIN, ein

.''DOIS SABIDOÊS 
' 
E

— — UM CANUDO ,—.:-- ¦

PATHE' PALACE
HO J E A maior maravilha da cine matographia européa (

A PRINCEZA MASHA 
' 

;
II aotos de deslumbramento pela grandioslilade da montagem, e de emoção pela belleza de um
romance de amor infindo.

CLAUDIA VICTRIX — ROMUAL JÒURE» — JEAN TOULOUT
Desenvolvem todo o poder emocional de .suo nrte, nn Interprctnçflo deste 'formidável

drama, que narra dc maneira InipreaJiounute. os horrores do. regimen despotlco dn Rússia, e a'
historia dos nbnegndoa que, contra elle se in-surgiram.

A PRINCEZA MASHA /., \-^ 
','•

E' em torno dessa nobre, linda e radiosa figura de mulher, que se agi-
tam ódios, invejas, vinganças, e também nella reside o encanto dp mais bello
e forte sentimento •— 0 AMOR.

FAUSTO REGIO E PERFEITA TECHNICA

ÁmmmV- .amr+tVá' \\ r& §\ ' »' Mp *^È *%\

TRIANON
Sessões áa 8 e 10 hs.

ULTIMA SEMANA
, - . . . —Lde, —;. . , , •

Peso Pesado
m |M-*H'»---»tt-'>«»M»-t*|»t*'»"*rH»*f-«twt-itiir

2".felrn,-20i
FESTIVAL DB PROCOPIO

com a peca

0 SenhorBrotonoean
do repertório, do grande •

actor FELIX HUGUENET

CINEMA PARIS
O SILENCIO ETERNO.
UMA LUCTA GLORIOSA
Charles Chaplin

. EM
O CIRCQ

O ANJO,DAS RUAS
Capitulando ao amor

ppjiaaBte
0 THEATRO

DRUIODA HO il TELBPHOHE

Hoje. Aa 4 horas — ITLTI-
MO RECITAL DE POESIA

.'¦'de

Berta
Singerman
a excèlsa declamadora de

fama mundial
Prògrnmma Incompnravel

de que fazem partei "Alvo-'
rada do Amor", de Olavo
Itllaci «Aleirrln do mar",
"Marcha trlumphnl", de. Ru-
hen Dnrloi «Bambo Dam-
l»u»', etc. ...
Toda a arte de BERTA SIN-
GERMAN, Imperatriz na ar-

te de dizer, em um pro-
gramma

Verdadeiramente unlco

TOLTRONA,. .. . 
-. 12*1000

HOJE e todas as noites t —
SessScs ds 8 e 10 horas

GRANDE COMPANHIA DE
, 

' '. ' REVISTAS De 
'¦•'.'.'. 

."Nòrka Rouskay^"
-Sensacional estréa .

do celebre ventrllociuo'' 
CAV. CASTILLO

. na. graniosa • revista' da
trinca mais engenhosa, mais
original, mais. engraçada,
dos últimos-.tempos. V

RABO
DE SAIA

Trabalho de Marquea. Porto, gjLula' Peixoto, Affonso de
Carvalho, musica do mães-
tro Rada.e sambas de SlnhO ü
Duas horas de dlversflo fa-
mlllar — Musica nnclonnl e

! .quadros de- espirito—
O melhor espectaculo e o

mais barato
"¦.«., - 

¦

POLTRONA' . . ... . G5000

j D E M G CR AT A Cl RC O d'
Emp. Oscar Ribeiro — rt. Cel. Fiirucíra de Mello^ lt-Tcl, V. 5011

HOJE —— A>8 8,20 em ponto —— HQJE > 
'

Festival ,do actor À. SENNA,'' dedicado 4' plaUa do, Democrata
Na ,!• parte—.Attralientes números de variedades
>• Na. 2* parte—'.Única representação do drama '

v.{ J O S É' D O T E L H ADO
. .Toma parte' totfa a COJIPANHIA OSCAR RIBEIRO

Amanha — À revista de grande montagem
TEM PAPÀpAlÒ NA VARA...

A GUARDADORA
Guarda, conserva, engráda è

despacha moveis. ¦ Rua Moncor-
vo Kllhor.n. 44 Tel. Norte 6661.

LIVRARIA 1 V

FRANCISCO ALVES;
Livros, collcelncs e ncndemlco»

Ouvidor 1011 —Tel. N.04S3;

Divorcio no Uruguay
Divorcio' absoluto. Também con-versüo.de desqulte iemdlvòTcib.
Novo casamento, IntormarOes grã»tis ao Dr.'[.\ Gicca. — Oallè Kín-con,' .491,. Montevidéo, ou ab seucorrespondente — VolncV Gicca.Av. Rlo-Branco, 133,-sala 17. 4°andar — Rio. — j. '

Injecção Bragantina
O mais efflcnx remédio no traln-

mento da Gonórrhéa
PHARMACIA BRAGANTINA

Uruguayana n. 10'

Ordenados dé 500$ a 600$Ü
SSo os de um bom "qháilffe.ur".

Matricule-se hoje. na Escola piirn"chnuffeuVs". de H. S. Pinto, áAv., Salvador de Sá,. 193 \ —
Curso em 30 dias. Pagamento emprestações. Tel.: V^GSOC. 11 '.

ELECTRO«BALL K
Rua Visconde do Rio Branco, 01

. —— HOJE — HOJE ¦ ' '

ESPLENDIDOS TORNEIOS ESPORTIVOS

NO CINEMA

S. EX. A GOVERNADORA
Sete interessantes actos interpretados por Paullne Predcrlch I

(t TODOS AO
B"L E C T R O -- B A 1, L

RUA VISCONDE ÜO RIO BRANCO, 61*£W3*^»rra:!*^:^::^

TODOS , $

Is maraoülias Io sio III
A televisão, o liuiucm combustível, a. mulher II
machina— nio excluirão o Án>or dnnul n • mil h

nonos! B

¦ • ' ¦' '- >*3síS*«"»W 
' 
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^^k ^| H^DI BR^ JJm Pn
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O fllm mata sensacional,' mais fora do uommum,
nials arrojado na concepção e a na renlizacao, —
"O MAIOR FILM DO IttUNDO", uo dlier da «ri-
tlca americana e Ingleza. "..'•„.¦

A mais gigantesca producçao do todos 03
tempos!^ 1"

0; prodinio da UFA _ apresentado pc!„
PROGRAMMA URANIA.

-De mlõ em deante no
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